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SINTESE \

RECORDE DE j'ATAQUES l'.

,!" , 1
Os: 'norte-americanos ba"

teram novamente' o recorj:de de ataqueS aéreos con

tra o Vietnam do Norte
segundo informa "hoje um I
porta' voz 'militar e;n Sa',Y',
gon, dizendo que forrou'
realizados 146 missões. A'
forÇa aérea realizou 71
missões, a marinha 68 e

os' fuzileiros 'na��ís sete.

ICONQUISTA '

I' i
A equipe brasileira c10'

Santos coriouistou o tor­
neio' internaeronal (1.3 N,,­
va York, ao ,derrotar por
um à zero o quadro 'gre-
go do �Ki· I
'POSSE

o s"eílhor Mário Trin Ja
ae . assumirá hoje a pre-­
sidencie no Banco Nacio­
nal de lbbitação,

ARRõCHO

Vinte e três p,stl1-18,nt.'>s'
universitárir s de Buenos
A,yres fOr8'11 SUS1") "'-nw1S

por Iterem participado ele
recen tes lO) anífestações
contra o governo,

ACORDO

A ArICllR m;neira eSlá

ItE"ltando acôrclo cmn o

MDB vis-l1do o'lançame��
to conjunto do nOme, dó
senador Milton Camnn<;!
que ,conc"rrr};'8, i':l ,r"";?i,- '

ção por Minãs GeralS, i

" I
I
1

'PALESTR4 "1

,

•

JV.. �.r1 , �_ ... J 'f'

....... 0- (rÚ'veJ·",;l0,,,,.r }<,l' btl-I'
veira 'despach�u- 0Vtém
com o nôvo Secretário da
Educaçãe> e Cult�ra, pro­
feSSor Galileu A:mor�m.
Neste ,p.rimeiro encoptro

II' oficià.l as duas autorida­

ges ínal�+iveram demOr'1-1
da palestra, exaniinanrtO I,
impqrtantes assuntos re­

ferentes aquela Pasta.

QPARTEL N0VO

Foi iniciada a r.'))lS­

truc80 de 11l'éc1io onde ",,­

rá instalado o quartel 'Jo
corpo dp bombl?iros da "Í

dade de 'chanecó, Ü ecli­
'fício, terá 'uma AI·pá ,le [

350 rnetr(Js quadrados e o r

Govêrno PS ãdual dpv'2;'!l

empregar 30 mill�ões de
cruzei;o� na sua edifieCl­

çáo, localizado e'11 terrpt10
do 2- Batalhão da Pol.ícia
Militar, A, planta da obra
segue a inha das demais
unidades espalhadas pelO
estado: [.

IDESE r-.-VVOLVIMENTO
Declarando aue tudo'

fará para acelerar o dp-,
, I

senvolvimento da agro-pe,
cqária braSileira, aSsumiu
dritelTI aS' funçõ�s de êli­
rploI' cl �l CÇ) rteira ,de cr ,'- I,'
"dito élj:1I'icola p i;,rlllsLri8.l
do B;:l'��(l ,1" p.T'n_," n, <;n",
;f.0"ó, Nan"l]c§r, 7

I' '"ii'n.N�,
Súbstitui _

o sr, '};3,'yc;J"o
I> ).:

AD ,/\ n:-l'r. n\�SMENTE
NOVO ATO

O prn,,; r,l ,,"i ., rla í;óll1':'­
ra elos Dp.Dut:.odns, sr. A­
Jauto Lucia 'C "rc!-(\"o, .' '>"1

declarações de Brasíl;a,

para", p Rio. c] c·S'Yl entiH
que o governo: co'gite ) de
editar U1U 110VO Ato,Oo')1
plemen' ar, quI." Dr:õib� ::t

SOma dos votos dI.:! SU1)lp_ :

gendas nas candidatul"i:!s
- ,para: senador,

,

Assinou o PTPsidé'nte ,ln.'
Canlara Fea;l'éll cPle nÃo

, haverá ,11l0di f�cacão De­
i

nbuma, é'tl":'lvés flp Al'""
elo EX�Cl1tivn, Tl:'l" re�r:1s
já estabelecidas, Lembro'�
qu'e foi aj,f;"':7B'ln "8. 1'0')

nião de hQi� 1'� 'P,)lÇ)�iO
do P1ana!tn. n:·J" !:)1;"':';-�, I
dente da R€,l)ublje". C! �1_1
mitir t<.\l deSu1el1ticlo, Ir--__�

.,-..__ .,,':.._�_., _':.::; .. ��JI;�t:.;r.;";õ.�""

..
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Caslelo
manlém
veios

BRASíLIA, 25 (OE) - O

presidente Castelo Branco
devolveu ao Congresso qua­
tro dispositivos p'or êle ve­

tados, deixando claro que
não concorda com as partes
mantidas pelo Congresso.

Um dos 'dispositivos é o

que 'abre credito de nove­

centos milhões de cruzeiros
para despesas .com o au­

mento de vencíméntos do
funcionalismo da Camlll'à e

Senado." '

, O ,fato do presidente não

promulgar os dispositivos'
vetados, indica que o gover­
rio' através da Procuraduría­
Geral da República vai ar­

In;!r Inconstitueionalldade da

queles disP9l'itivos uerante
o -Suprernn Tzibunal Fede­
ral.

E�n:",�'L�'"" �r<!�:f{

e Brasil
, di�logam

RIO, 25 :(OE) - o D].inis­
tro do Plano -de Desen-vi:IJvi·
mento Econômico e 'Social
(1)1 F�i1"lnha.' ·�r .. ):,<l1lTellUO
r .... r�o.:.' ,.,.;) ..,�..,. �(�r!'j', r:P'(:�hil'l'o

,
• -

I \

Tratará de assun,tos'
inteiêsse dos dois países.

Pnli�i� , de:·SP
não vê 11lis'a
de milhões

SAO PA,ULO, %5 (OE)
A policia ainda nã!) enC9n­
trOIl nenhuma pista para

capturl1� os qllHtro assaltan·
t,I'S que roubaram 27 nu­
lllões de cruzeiros de um

carro de Ullla empresll co;­

merdal.
FOl:am efet'uadas diversas

prisões sem ncnlllim resul·

ta,do.

Durante o assalto tres

pessoas foram fen(las e

Uilln encontra-se em estado

grave.

Um do MDR
é contra

obstrução cega

BRASíLIA, (OE)25

Foi entregue ao ptesidénte
nacional do, MDB recu,rso
do vice- lider .l,oão'Herduli;
no,' sôbre a obstrução in­

rJÍ<i;(�':imimvlll., adotada ,pela
l)','",ro�<!� ; l1'l r.ihÓata. '\ ,�-

, ,

o, líf1er V:c'r' i ;'e I\'lt,l',o,
,inf1'r"'''''' (J11e 'ai <ocr COIl·

,,,,,,,,<1'1 11"1" re,;nõ1io d't �o­
r";",,i'[A' (IJrc"A'''1'1 n'lp'Olial

,'nat"a examinar o·"l'ceul'so.:
, ,

'

, I'·

, ,

lHO, '):; mE I' - o pre�i·
(!t'nh' Castl'lu' Rranco afiro

n)ou que não p'fel.eml.e alte·

rar o calelldár;(} eleitoral e

nem ('og;h. prollor 'l uro:r,

ro!"a,ção de màndatos Jegis·
htl!"o;.;.

,ieb"v, rlÕ"'ieru'11 qúe ,iamais
ro gover'lo uellSOU em alte·
]';11' li da,ü, da!-i p;ekões m::\1'·

('mIas llfll'R setembro, outu·
Ul'U e lluvemb!'!I,

'O TALÃO QUE VA�tEU'MILH,ÕES
leronaulica

ped� \

idealismo
RIO, 2;; (o.E,} .: A Naçã.o

precisa hoje mais, do que

nUll,ca recorrer 'as suas re­

servas de idealismo e capa­
cidade 'para reálizar a' mis­

são vindoura que é solução
de nossos problemas vitais

e as Fôrças Armadas estão

convocadas pára essa obra

de reabilitação".

Estas palavras eonshraJll
da saudação flue o ministro

da Aeronautica Brigadeiro
Eduardo Gomes, proferiu
por ocasião das comemora-.
ções do dia do Soldado.

o presidente O,,�tel'l Bran­
'30 esteve presente as ceri­

mônias no pãnteon de Ca­

xi)." nuando nersonatirlades
f õ",� " I'hllibres toram con·

du�n"f'<ln,' <'Ivn a Ordem do
,

!\i!érito Milit.ar'.

IriJ!:��a;ria ahre

perspeclivas
'

de

\j , r��'lP\'Ia:,4_e
"��- ..."t.el

RIO, 25 (OE) - Continua

detida a guarnição da enfer­

maria 13 do Hospital Cen·
•

trai elo Exército de onde fu­

�lll Ár!ilson PimeDtel� a,cu·

saáo de atenl�r'cbntra a vi:
ela do' presidente da: Repu.
blica.

o T Exército déterminou a

i�e<:liata instauração de in·

flllérito uara apurar as ciro

cunstâncias ,em que se deu

a fugi•.

Oposição
denuncia arrôcho
no norte

BRASíLIA, 25 .(OE) - A

RIO, 25 (OE') - Ao ana­

lisar váríosvpontos do ante­

projeto entregue ao mare­

chal Castelo Branco, disse o

TSE conla O que faz para garanlir pleitos
BRASILIA, 25 (OE) - O presídente do Supe­

rior Tribunal Eleitoral Ministro Antônio Villas Boas,
transmitiu ao presidente fi-\a República a síntese de
tódus as providências qUE; estão sendo adotadas pela
iustica eleitoral com. vistas aos proximos pleitos eS•

taduais e federais.
, "Face a diSPOSiÇão contida ;),10 ato complementar
vinte que reintroduziu a cédula avulsa para os plei­
tos proporcionais, o presldente do TSE informou que
sel��o baixadas instruções que vão reger a aplicação
dos novos dispositivos da legislação eleitoral,

I

.. I ••

-,

Governodor i lvo Silveiro fêz e.rtreqo 1'\0 to i de ,de ontem do cheq\-le de três milhões de cruzeiros,
l° [)rémlo- êjo último! orteio do "Seu -1 olCio Vaie Um Milhôo" A contem:"lodo foi o

de >\lméidQ,. resident c no .cidade de Polm:tos, portadora do certificado n� 379,2Q4,
� )

.
" ,,". A ye'ncedoro"foi representád� pelo prefeito municipal de Palmitcs, sr, POl"'O E MÓXIlI10 Mu!ler

q'oo' r'éc�bêu�dos mão rio Chefe ao Executivo 6 rêfer,j GQ 'çh�que, no 'preser.ço do sr Roulino Rosa, p:esi':en
te'"dá' Çomissão" Especio: Seu Talão Vale Um Milryê{ó

.

9.Q ilePl..!t9do estcídua�, EJgídió Lunordi.
'I' < '�';' "
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BRA�ÍLIA, ,t) (OE) O

Iepresentante dos EEUU ex,

plicará hoje II P9sição de

seu país no que se l'elaci0l'
,na com o problema da se·

{!I'(Vl ''I ('fill
I
racjal.

n ,1n'nn'�r!n nürte,aI11el'ica­
n.--, ,f:l!.,'ll':i i1('I"l'lte o seminá·
rio que se realiza em Bra·

sília sob os auspicios da,

ONU.,
..

Felinto Desménle Constituinte-

.. - _.I

RIO, 25 (OE) - Na:pró-" ,SAO PAUW, 25',(OE)
\':111n senlana" 'o Trii';.�lmll O custo qe vida está esta·

�n1;'p r;nT ,�'ff"'I"tH,.'''' 1 �e�,' ',r:, "á.�

J ",�

;:p1.O"�n· ,_.f)F...... ,1'f, �'fir;"lqiaiJa
)lel,o (Ier)J!t.act·, U1js�ú 'Gui­

mllri'íl';" do ,J\Ton ,,�hrt-' ,'a
�ji1i;"""'" rh r�-lnl� .unira
em todo o Estado paü'ista,
nas .eleições diretas de .no­

·vembro.

lln no Senado c ClJ.lÍl'al"� F�
del'l;J.I, e presidente das ;duas,
casas do -Congresso"

'h'llizando J{:-' vtpital I?àulis,
ta"

I
r.� ,., ("'qp{'''IC;:'io n qc;c ehc-

l!'Ol1 () Pe'�'"'hl'" e ,to "e 'Ps-

t"t:··��,-··.. �lq P ,(.. ,,'c-J.,n""" o:",

,1lHJl1f'i 'I' f!'1e no m{o� l1'lS-

sado a e'evaeáll dl1 c,,�'to

de vida foi de apenas um

,virgt.ll� :82 por cento.
�

do esquema democrático e

com' plena capacidade de

T1r,Oll1over Q desenvolvimen-
to do pais. /'

Fahlldo à ,j(11nr'ensa. 0' Sl�- ,

nàdor m.atogro·ssense �oJ"
mou que ná' n·�lirlã.o rcaljza·
da no palácio do planaltó,
foi fixado que é nece,ssci�iQ
f:�zer a atualização da cons­

tituição de ferma que o no·

,
\'0 'quadriênio governamen·
tal' '),lossa realizar·se dentro

G�"'rfr���o
a�rova fundo

"

d� g�ranlia
BRASíLIA, 25 (OE) - O

Co-)tgresso Na�Qnal reÚIte-
'se hoje para aprovação do
]H'ojeto que institue o 11m­
d<li rle r.:arantias por teml}()
'de ser'v:iI;o.

: .t

" (liS(lUSS" o ,t\a matéria
inif:hrla à noite ')a,'i-sada fcr­
P';'1"!' na ''';H!r'v''ad'l de
hl> ie <o;e"l pO'isibHidadc'i de
Y(\t}]f'30 CHI "ista d:l, ol}sÍl'u,
('ãn 'lor n<l.·te (los deputa·
dos do J\IDB.

i\ 11l'''l'llua obsh'w:ioJ1'ist'1
('nuHlll,l1t prp'0"'1'rn"'1'1!) ,l� li·
cler:Hl(':1S' narl'id:í ria" 1'11-

(lHI"). 'rplH1:';r rnai/)r q1l1'11P"U
(IC dennh'r1os lJ""" "O�H"íio
\11.18 matérias do Executivo.

, E' pro,sseguiu: o presiden­
te da 'UeIJúlll!(;a t'ez l'ma

e:\:posic;:;io ampla da SitU,:I­
ção existente c na necessida­
de de se atualizar o docu­
mento cl)llstit1l60nal, para
que o novo chefe da nação
possa governar em confi,an-

Cadelo.
r�ver'enciou

{ t�xi�s
I'

h l'

direção naci0l1al do ,l\'IDB

dirigiu �v�.ro
�

Qficio a'o mi·

nist'ro da ,ilisiiya, a'(.tusando
o Comando do IV Exérbito
de exe"('�r pressão c011t�a
os candidatos.da ,0PQsição
no nordeste.
() (,'fi,�;,o saPerita que; 'só­

mente em S,er�;l1e o com�n·.
do miJHlll' cOlí'''e1wih' 'aIUl·
1:11' 'cerca de ::9 un.stU·!Hltes
às Prefeituras MU,nicip,ais.

C�n"resso' da
BD' condena
goI�es

��� UOM1�GOS. :?5 (OE)
- o CODgTeSSO Nacional da

RepubHca Dmllinicall'\ ap"o­

vou
�

resolw;ão condenando
os gol11es de Estado e todos

!1'i re!"'mcs (le força {Jue
snllsÚtl1:ml goyêrnos 'consti·
tucionais.

C{lili:�� da resol·'cii.o "('l'ão

f'1"';'l!I:1S aos palses latino­
:l'"t.',·i,"·"os, �l OEA e ao

lJt! Im ','aulo i':'}e.x�o,

','j,u::ARTA. 25' (OE) � 1\1:1:
"'l'\"" ! <...

J1{il'(�" (ie (esh!(hfltI'<: ,j'1do-

lJ.1'''ios. 'in"f'rljl"I01 h..,<c o'
, �

pl�l'l:mH·-'�t() (,"'1 J�n:1t"ja ne"

clalhavaúl um d'eb�'te ime­
diato do discurso do presr.
dente Sukàrno,

-

pronuncià.
fl;_ »iI I'c�tá' da independen.
"

el�..
:f: ;'

� "

ERASIUA. �23 IOF) - ·0

attnl Congl'es,,;o não se.

tnmsformará em consti·
tuinte nlll"a vota.r a llllva

'ConstHuicãQ cio naís, con·

forme foi flivu!g-ado, pois a'

Carta deverá sofrer apenas

alilünas modUicaç6es que a

atuaUzem, O ,íestnentido é
do Sellador Felinto Muller

que participou de remuão
com 9 presidel1te Castelo
Branco e líderes do gover·

Queslão soçial
:preocupa
Cosia

"

,

BELÉM, 25 (OE) "'A
questão social constituirá
mn'} nfls m'eoclh1��ões pnl1'
cinnis do 1neu ,�orl'l'nl)", de­

e1aron (} 1l1arecbal Costa e

Silva �o deixar esta manhã
a "Hniif1] , do Pará rumo à
Sã!) LUiz.
F"isoll ainda o e:llldldato

an�nist:l ilHe li política sala,
rj'll 'ier'� J'le1hf)r'Hh I'QrllHe

[I ni<Jr f;''''f' rla 111l1w'iío 1pní
sir! o Yl:'lwillil ne10 lJl'csidcn·
te Castelo Ura'1co,

C) I"-.minisf.1'1) dH f'llerra
!'t',"í h'H1te'l}!g-e'Hlo llOje ll'il

("'>li' '11 r-)'. ">lnhcnsc nelas
('1", �('s 11J'(jrlntor:1S 1,.(',,:s C

dcyel'lí ,,,,,,,j.q' contatos
CO"l e�Ül(lantl'S e li.1el'ps

S}lld;('}t1s, A']1'Plhi-i ()' catu!i·
11·,� .. ti,. i\lU!::NA e:;;till'á em,

',!'lwum!!:\.
'

RIO, 25 (OE) Com a

pr�senç,a çlo, presidente Caso

telo Branco ·que chegou ao

Rio à noite passada proce,
dente de Brasília, foram
realizadas' várias solenida­
des alusivas a.-:l dia. do Sol·

rhl'll). no encerramento da
"�ll1ana do Exército.

1)1;0-

,11011,011,,,,, ,h Orr'f,"'1 dI) 1\1,;_

,ri!" l\filita,r à (ti"Cl"sas auto:
rhla<lcs.

Na, oea'iião f,110H o lVlinis,
1.rn da. Olf(:lT:l e-xa'tnndo a­

finlll':l (le Dll'1l'e de Ca:úa,s,
p�lt;'nnf) ,lo E:,\f�l'(·tto,
A tal'{�ç o 1�,(p"r';{fI

ça com a realidade brasilci­

l'a., Esclarcceu que o mare·,
chal Castelo Branco adver,

tiu que o calench�rio eleito,
ralo i"i !'j�ado, não sofrerá
l1'odi Cir':'('3 o, �snçcialment:e
!)fI tocante à 1;) de novenl­

lho Qumldo serão realizrida's
eleições diretas para reno­

yarãq do kgish..tivo e �l 15

ele '''arco de 67 quam'lo o

11qVO presidente tomará poso
se.

Suhleqend.� basta
..

,

para' reqislrar
·candidalo
,

.,

BRASíLIA, 2;; (01�) - Pa·

l'a as eleicões diretas j)9de,
Tá ser Hdnútido o registro
ele candidatos nas sub']egen"
das de conformidade {'Olll o

que dispuser fi esta,tu,to (Ie
carla organização partid,ál'ia.
Foi o que decidiu o SU11e·

rior Tribunal' J;:'eitoral <\O

uIJrecial' a niatél'ia.

E"tn bclcecll ,I inda flue lle·

.,I"fH�'�t nl·{f�·tn;"'.ç",('i\o parti·
d·� "�!1/ P't!,,�('n4e 'H\dr''''l c-nn·

('f'r"(�" c'Im "". i" ele h'e« lis,
la'i dI' caudidatos l' que o

tntal de (�;lJ1fli(lqto:; Ile ca'h

1:1"l'el11ia6io nolílicn l1'lS elei­
efief' ele 11('"e'11111'0, h"j;l 011

sr. Temistocles Cavalcanti

roi 110 nUll'ero (h' '-:!l!:!S a pre-
1'11"111'" 1H'!i� '75 Ill'l' cento

!.!�tip!'t:'::iat!u !.I� rra�U�Jt

que, "em .razão da manuten­
ção do instituto 'do estado
de si,tio, a comissão não de­

Iegou em seu trabalho maior
so-ma de poderes ao presi­
dente da Republíca", '

Considera, ,ao citar a

Constituieão Jrancesa no ca-

-pitulo referente á detegação
de poderes ao presidente da
f!J'nllh1i{:l1. que "é muito di­
ftdl (I(hptar o .eoncelto ali

existente ao nosso Pais. mes-
mo porque na,França
f'0)1se1110 de ministros

o

as-
" ......"" um papel Importante
f'''- +oi" emeraenctas. o fluC
não' ocorre no Brasil. Além
,'" --'''''''' nrcsidente muito
for+e ("'�,,'n "I'I'IJnre presí­
,l""fl' muito hozn, O que
"'''"" "f'Il-lnre ocorre. IA Cous­
r rÓ; .' - -., """"cesH no{lcr{t ter
uma cara ter atual para o

l' ("""
.. ,' ,1(' naulle. mas o

,será p:'n1 o seu sucessor'?"

IN()VA�'ÓES

Mais adiante afirmo- o

prof. Temistocles Cavatcan­
tj (,,'e "'0 t.rabalbo ela co­

missão introcluziu varias

!'l1ll(lifieil(:ões- no ca]Jítulo TC,

fel'en1,e á ordem economica
(.'l "= .... ,....;·)1 n" ... ...,tl") á conceitua­
('á': rln tl'''h:l11'o e ás' obri·
�">r';;"" ,l ..�nl,,·("'te.� rIo siso
'jn'.", P"'''''' 11111 '(:0. A lJrOnn·

". s'iefí'ri - -fl'i�o<t - deli 'um

ml,\ior seniidn (le ('ooúera,
'" ; ••t. _', �t �

...,cnf' 'í' <t-� r,r!A<ft:�(�, !!'.íl-n-�" ,t

l!nü1o e os Estados (lenh'O
dI' "'11 S1,dp111" de planeja·

OlW permi·
iro ll,,.lnc.::lvC �l rria('ão de 20·

".,,, n";A1"'Ítaril1s de desenvo]·
, ,

vlt"H\nfo" .

I'i-

'naneeira da Un!ãn dic;.: .... (· ""o

àntC:_11t"(1,ieto nerl1lite lima

niainr 'P,"11'1l1<'''í.U do '']'rilnl'
nal 'de Contas. desCGntJ',lli-
zando seus serviços e elimi­
nando pontos q!H" dificulta,
vn." sua yidtl
VH".

, ni""p [1;,,,1:1 o SI', 'remis­
tocle'i Cav>,]canti flue a nu·

\'a C;"1'1a só nf)del'ic� seI con·

ç;prv:ldol'a. "111)1'OU(\ a Revo.
lução � conservada".

administmti·

o sr. 'remistocles CavaI.
(',nnte (lecJanhl ser deseio
dos memhros da e<Jl11issão
a ;:ln>,,'}) f1il'nJ2:acão do ante­
nl'ni({to "a fim ele (llIe o tra­
balho receba sug'estões de

en#dades publie.as e de to­
dos 05 'interessados no pro·
blema".

Acrerlõta - e diz 'ser esta
a ouinião, (los �,rs, Lev" Car­
neil'fl e Orozitubo Nonato
- 0"1' "a nUlil)l' lllll'tc do

tt'ajpl11o dever<'i ser nUU1ti­
n<l l{pln �o"el·110. nOl"ém,
!lhavés do núnlstrQ (la Jus·
tir':! c rIo marechal C;astelo
n,,""p'!), rJet'er1io ser intl'o,
d'wid"s alt�nH:ões snbstan­

:d'lÍ" rIos (li�I)(}sit.j"os pura·

n�enj(� noliticos llê1nt melhor
se a.instar'aos �e�ls objeti·
vos".

, '"

O VICE

Reve'ou o SI', Tenlistoclç,;
C"valc'lllte Ilue, dc a'corelo
com 11l'O]JIlSt-.l (Ie sua auto­

ria, ':'a comissão aprovara
ao inieio (los trabalhos a,

extinefw do cargo de vice·

)}residente da. Republica.
m"<.; a decisão foi posterior.
mente revista por motivos
de ordem politIca".
Wn"lio;'amlo, informou que

"a eomissão adotou um cri,
h"'iq lJ"I'(t \'o!CJciio das ma'

(crias: Selll]JI'C que houves-
,

se 111)\ C1Il(latc entre os 4
nW'll!Jros � l.m'y Carneiro.
�e:ll)l'a Fagundes, Ol'01jlllbu
,� ",,'� t> .�'ú 'l]'OlJr;O - se·

ria mantido dhsllositívo da

l!O!l.�:..i���.!.!r;J.iJ li� �.��l;j".
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Cine Ronda
l';SCI'f'\'O. ·ho;i." (lIn lH'ev,is·

simo artigo pai-a deixar 111'111
claro a falta ele IHlhUc':i{;l'iN;
riesta coluna nesta SI\:n:lll;1.
Em última análi"r f',:ii frlj·

ta total de tempo devido a

lima série g'l:an{l.e de rorn­

prnmissns. Assim, Ilíl((l (,ai!!
que não cause ('c;j·ranllf7.il,
pnis isto podel':1 frpi:·j·lr.ijtO
mais vêzcs, sl.'ll,lo q,w, UHj

tudo, Clne Ronda ('mlÍ,)Illih­
rá presente sempre qnf' ]'lü-<;­
sível.

Aproveito, :ig'-,['il, ViI'U H­

mas poucas P:ctLl'íiJ'à"; a I't>í�­

peito dos I'i:!tltt's ;n[[1 i ('·Hl

F'poUs. T'ivcmos ,'"If'. 1HÍ's al­

gumas SlIl'lJl"'''''\S, eoi";:t fjll(\
a hastanü� [.ellll>o Iliío coaJl('·
damos em mat.�l'ja de ('inc··,
:ma.

scntat uma crítica nesta co­

luna.
',,' I, l-.Sj.O\. volto a rr·�',Ilquan.o u

]W ti f. o (·,ltlc·um uscíonal eon

tunra .a ser desmoralizado
orn �1O!JRa cídade. €Como e­

xemplo mais recentes posso
I'i t.iil': "00', e meio D,O Cama-
,1.1'. e "Tko-ti.eo no tubti.",
ví'l'fÍat[fü:ros insultos a QU:i,Í·
frltr'r Pf8§ü[i. raelonal.

E<;f;.vá l.·tügr,anía.\o f.l3m
n m'i :�.j,.g o i'íJJúe df Inguí­
i'ílÜ r Retg1JlUÚn, "J?óíÍí;e da
lIow-:,.j_;,", 'Iíl:1R :iJ;uq>ilnllent, ....
-,.:i.o J.f'ü;:;Oh. I':sp',tn gúe MIl'
ti:1 s('.Jl1, (·.x.H, ido, (101s' P:rÜ\'�l'­
Vd.íJ'lUlÍe ni�i:J ehP�ou tW dj.:!
marcado. l'elÍl J'lH'üOS é 'O
q III' quern Cl:rl', e, não omls
IUHa das c(:,lpbrrs safadeza.s
lI.os e:-tlbidoY'f',"". Talvr. (� (: o

I.fI,e de�eJo ftllü qu:úlIlo êste

ártigo> ('sUve·r �,en(lo ]I11bli­
eado, o IlHo fjin'H' já tf'�lla.
sjrl0 f'xtl)jdo.

.I01'!;': Rohf'rtlJ míduct.
.�

Santa Catarina

G_·,__ c .. .:::':_.��_.- '')!_.__ ••��_ .. -.....----

Organização Técnica Contábil

Dois 1:llmes hons foranl

exibJdos, "I\mlu"; r "Um' Só
I'ceado;', sôlH'I' (JS tlLH-tiS j{l
tivc OlJodLlnitb,lr de árn'c.

.- •. - .,.l �- ... � • ......_-,,,, �-....� _�_._ •• �_.� ........ _, __ ,_. • .__ ...........

�ITIíRIDS ..� Ce]

"-

OU Cr$ 417.000, 3. vistasenl' entrada
\4,JI! fiiti't�� I .. ,"hem . .;UlflJ� 1i1"(!';,;U� <'lU I-Q)'hlll.:. p.t.iJ..oI"o Q.Gn

.�ro 11.1'", e i)lSil'!glJi:lrO r:;t6:�a. (G{jn� fOIHliS;!aO� Ullil marílm,

:ii�6� (i� 'lRb 000 .!. .. IH! ':\,i ri � '1.7 DOU mêil!.m !;m 1;;lH"d,)
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DISCOS
POPULARES

M. L C.

Prucurando proporcional'
no públion discófilo o que

há de mellror em matéria de

música, a l{ra,vadol.'a CON­

TINENTAL acaba de lançar
I) �,o volume da série "Uma

VOZ I� Um Violão em Serena­

ta", E()iH lnteqll'etações de

Francisco Petrônío acompa­

nhado pelo consagrado,vio­
Iiuista brasileiro, Dilerrnan­

do Reis.
O f":[lertúrio se1('cionuclo

reune pagmas consagradas
rIo nosso cancioneiro popu­

lar, dentre as quais desta­

eamOS: "Rosa"; de P.ixingui­
nha e João de narro: "1\ IÍl­
tima estrofe", de' Cândido
das Neves; "A voz do vio:

Ião", de Fl'anciseo Alves,
"Serenata' do, Adeus", de Vi·

nicius 'de l\'l'orges e "A mu­

Ilicr que ficou na Ül{:a", de

Orestes' Barbosa, eomposi­
tfir recentemente falecido na

G-nanabara.

EllHh ,Veiga e Leila Silva,
que pertenciam à gravadora
(�hanted(w. aeabam de fir­

mal" compromisso COlU a

Continental. Sells primeiros
dis('.(js serão lançados den­

tro de breves rlias.

AIlla.ndidos intensamente

t'IIl Sli.as .aTl'l.rÍÇ\ões em

"slwws" e progTrrma de TV,
OS VIPS nrm�\n'l-se cada

Vi';;', mais nfl conceito do pú..
Mi.-,ü discófHn. principalmf'!1
w da jovem "·'1:urla. �ei!s

tHs,··<1s {Jara (l "PI) C"nt!nPll·
ta.l batem todos n,'; n'(;nr(I�·s

d(' vendagem, 1el1(,1.o, por isso
mesm:o,_ presença. assegura­
(Lt nas paradas de sucessos.

l',

Dentrc as melodias lança,
das mais recentemente pela
Continental, destacamos as­

!f.as :i;(jte�pret:1ções Ue UN­

�.�M:A.k CASTl'Ll-l1\ eIh .

"Liebestwist", arranjo po­
pular da conheeicla composi­
ção de Franz Liszt, "Sonho
ue amor". Os lançamentos
são em. compactos, si.mples
� duplos.

! !

Acontecimentos
_

As fam�lias Bastos � Ramos, .arna­
nhã receberão cumprimentos na capela
do Divino Espírito Santo, pejo casarucn

to de. Jovce e José,

-x X X x-

Dia 2 às lo horas nos salões ,:lo (;111
be Do�e de Agosto, acontecerá o cOl�1en
tado "Chá das Azaléias' - Debutant(�s
do Baile Branco serão a atra,ão da tar
de de elegância, cuja renda reverterá
em pró do Educarsdário Santa Catarina,

-x x x x-

A bOni.ta e confor-tável residênciõ
do' casal Nilton Djacomo, será decorada
pela loja 'Rio Decorações".

-x x x x-

Falando em ruo :Oecora��ões a loj:'l
er'n questão, ofereceu ao Educandár�v
Santa Catarina, um porta guarda-Clm­
va trabalho em Jacarandá 'e couro, p"--
1'a Ser sorteado entre. aS senhoras pr2-
sentes aO 'Chá das Aza léiéls'.

.

-x x x x-

As 10,30 horas do próximo dia 3,
na Célpela flo Colégio Ca.tarinenSe, da,'­
se-á a ccrin'1ôrüa do casamento de Os­
ne!da Bertolli, com o sr. Walter José ela
L;_lZ, Os noi'vos I'eceber'ão cumprime.i1:­
tos na Capela.

y.
/ --x X X x�

Suzana MP,ria Burger, Rainha �las
Debutantes da cidade de Blumenau, a­

m8nb,ã na confortável residência de
campo de seus pais sr, e sra. Arno Bur

g,'r, recepclOnélrá as Debutantes de ,.'

19G6,
.

,

x X x,,'{-

J;� ('"t-Pi de volta de su3 via:jen. ,O')

P;" 'ijp .hneiro o Prefeito Acacio San
I'h;80'" ]\T" "lnronor"() Hercílio Luz o

Govel'�1;]r18r da cidade, foi altamente 1'8

cepciOnado,

- x x x x

l' Deu rfrnida c;rc\;)'y1c, pp, ll()C,sa 1;,­

dade o (;nl1cejjllar!o n'/,lic0 de Concór­
dia Zoê Silveira D'AviJa,

-x x x x -

-

\

Sociais
jantando no Querência Palace, na noit.a
de quinta-feira.

--x x x x

Será no Santacatarina Coul1trY
Club, a recepção do casameto de Scheí
la Costa, co;; o Dr, Delmar Cervieri,
dia 3 próximo. A cerimônia religiosa "

dar-se-á na singela capela do Divino
Esnírito Santo, às 17 horas.

x x x x-

Jantar beneficiente: Em,l')ró do "
,

Lar dos Veíhínhos", o. sra , Eduardo Ho
sa (Alice) , patrocinará um jantar pari)
25 cnsais, na bonita residência. do sr. e

sra Dr. .Iulio Doin Vieira (Djanir}. A
noite de elegância e caridade acontece
rá quarta-feira próxima,

x,x x x-

A Diretoria do Clube da CciJlill; (Li
ra Tenis), n1.ovimenta-se para a soirée
(la Primavera dia 24 próximo. O ap18i.l
elido cantor Jean Carro, será a� atraçRO
da comentada noitada.

..

x x x x

.

Shaw de Vanguarda, amanhã no

Teatro Alvaro de Carvalho, apresenta
do Jovem Guarda no novo ritmo. 'Ye�Ye·
Ye",

---x x x x--

provavelmente será bastante movi

mentada' a boate do CountrY Club 'Po­
rão 49', na n@ite de amanhã.

--:-x x x x-'-

No próximo dia 4, esta coluna di-,
\rulgará, quem representará Santa Ca
tal'ina, nQ Baile Branco do COpacaba­
na Pa1ace, a, Se realizar dia 29 de outu
bro próximo. A promoção I.:lo Colunis�a
Batão José Siqueira Jr, mais uma vez

vai reUlür a sociedade brasileira no Co'

pa.

- x x x x

n sr, p a sra. Dr. Fernando Bastos,
f"""bÇ'l" f.. l'3'11 vistos iant:,ando no Que-,
r�srlC;8 Pal?('D. Plll én"llpanl1ia do Casal
Dr. Fernando Carvalho.

-,xxx�x

, p.o"samp01t:f) ar) dirj: A 'i.11an.ç/7J..rnção
1"''', sóhrc nós 'maiOr fArca qtlf tI real i-
dor/e. ..'

>
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o custo de vida atormenta
I

o Moscovita ·

uma só peÇa de habitação, compartiJhan
,::)0 o b1nheiro e a cozinha com 011tras
quatro famílias.

Uma vez que a criação de gado e

de an'rnai.s domésticos é escasSa ,na U·
t.Ji3o Soviética, uma pessoa em Mascou'

trabalha 9 vezes mais do qu"e uma' pes
soa em Nova york para comp:i:-àr ineio
Cl'tilo ae m�mtejga, s: vezes mais para
COI',or"r uma dúzia de ovos e 4 vêzes
ma;� \)ara comprar 1 (�l1ilo de carne.

Os rposcovitas trahalbam de 6 a 10
vêz(>s maiS elo que OS novaiorquinos pa
ré! CClP'prar uma roupa, que, na' União
Sovi.ética. t;ml1)ém' é !:iscassa e de qüa­
lidadp ;nfcrjnr.

Um vestido de .raYOD custa 50 ho­

ras de trabalho em 1\!IoscOu e àpenas 5
em Nova Yorl{, O norte-amer'icano tra­
balha apenas 1/7 do tempo q'ue .

.traba
lhq. um s0\liético para comprar' 1111'1a ca

lTllSa de algodão.

o custo ,je \lHa é especialmente e­

levado paril um resi.dente em Mascou

que goste· de doce, por isso oue meio

(mijo de acúcar lhe custa 47 minutos

de trabalho: 17 vêzes mais do que .custa
a um residenH:' em Nova Yol'k,

,_._._-

,-.
----

PREVIDENCIA SOCIAL
J O 1 "cé)�himento das contrihui-

Gi)�,,: c :1- fa \''''1' elo "('<::;0<11 tem'porár�os
que presta <;'.'J.'v'\�os à União, aos Tetl'i

tórios, às l\.u',r,l'qllias, deve, obrigatoria
ITlente, Ser e:leÜ!.<',:Io às 'instituiÇões de

p:evidência., :Ségyndd a, na tureza da ,..ti
vldade; I"

2 - com referência aos Cj ue pr0:,�
tam serviços nas esferas estadual e mUi

nicipal, a filiação está deten11.inacl a7V
nicipa1, a filiação- está detenninad� no

item I do Quélklro I, referido: pelo dn,

cia Social. Isto é; aS contribuiÇões de ....

vem ser recolhidas a()' Instituto de Apô
Sentacloria e Pensões. dos Ferroviários �­

Empregal.:lQs em ServiçoS públ.icos,

Adãilton de Albuquerque
Diretor &'1 Divisão de- Arrecadaçã:!il
Fernand.o Ferr�ira de MellQ

.

,. t>ixetq;r Ger.M do Da. �..:.:.......,..J

· nR. ALBEIRTO CAUSS
Dr. João José Haberheck Fagundes

ADVOGADOS
--...-4.,----.....>I!I.·�).�""...

V'.ii·iIii(5'
Causas Cíveis e Criminais - Questões T�ahalhistas,

Cobranças -- Desquites; � Inventários.

LEI DO INQUILINATO
Escritório: Rua Jerônimo Coelho - Edifício Santo An­

tõnín, '( n andnr - Aliml SRpr'ttarla R,lipida C:uioPf\.

I

'Eséi'ltas avulsas __
I h'pcuradbria - Contratos Distra-

tos - Impôsl.o d? R�n.cla - Irnpõsto de Consumo ...:_' Pre-
.

vidência Social C'orrf'r:Rn Mm1Ptó,ri:'l, (]f' Ativo �_. As�l.st(-\n-

('1:1 T�r:nic:1'

ENDEREÇO: Hll'1 Siliclt1nlm l\/Lninl1n --- 2 _- Loja D. --

Cab,8. Pqstul, WC.

E:riclerf1<;;o' TelGgr:1fLco '.'ORTECO"
Telefo.nes 63ül '_ Chm:nur CLAUDIO
::::]17 .;:..... Chamó\r' FAtTSTO

Fl(ulanõpo\ís

\

"A canção que chegou" é

� o títtilo de l;Lm Iong-play da
� Continental, a!tJresentamlo

I,

.

,

.;\

uma grata revelação: Eliza.
beth. RewJ.e melo(lias bra.

sileiras m(Hlc'rnas, clLÍdac!()'.
samente seJeei.onadas, al­

gumas delas .lá bastante co·

nhecidas';em todo o )3rasil.
Ei·las: "Pedro pedreir'o",
"p,·{,,'isO alJrender a ser só".

.
",�." , ..

"
.... rle domi.ngo'" e "A

"gndú1ia da mnlal,a".

·1

,�,
1.:,.·,

'_ � fl�lo�IIliDa. ..·�
."..........- � ........

, .'

------------_ ..

f)n()T'E./,-t Al?US

OLf-10S"
.i
.. ,

use óculos
bem odqpjudos

..�
.

.?:
otendemos, com exotidõ&'
sua receito de óculos',

ÓTICA ESPECIALIZADA

MODERNO lABORATÓRIO

j"

Num ,e-rupo de FI.migos o sr, e a Sra

LaYre (Tereza) Gomes, foram vistos

V'U\'SI-I'NGTON. OE - O moscO­

vita comum tem de trrrba1h&r 3.5 vezes
mais tempo do CJue o .novaiorquino co­

mum para poder comprar umà Simples
refeicão.

E" i::So o que diz um relatório 30

Departamento de T.rabalho dos Estados
Unidos. no número de agôsto de sua pu

blicaÇã.? mensal, ....

'

S",!.:tundo o relatório, o moscovita
COl1TUm 1("'1 de trabalhar 17 vezes mais

do que o novaiorquino pâra cOlnprar dS

coisas ]:;{:s' ca.S ela vida,
Df'olara que os rendimentos ,do :1;3

'baUiiac1ol' sOviético. embora tenham sido,
aumení<")dos 19 por cento, nos ú1tirnoS
Cll1eo anos, são muito rnenores do q�le
Os do nrjrtt,-ampl'ic�mO m/dto. Em mea­

dos de janeiro, última, Um operário m'os
covita: ganh3,va, em média, 0,6 ,de rublo

(67 centavoS de dólar) �Jor Irara, en­

quanto que o 110vaiorquino percebia
2,70 dólares �or h.ora .

Os a1u::(uéis são mai.s baixos em

J..![oscou, geralmente de 4 a 6 por cento

doi: sjJ-á�'�"" menSéÜS de um ttabalhador
Pcr,ém. a J1laiol'ia das famílias dos tra­

balhád�r. P(lrém, a maioria das famílias
dos traba1had()res continua, vivend.o 111

,

J

I

A. Carlr;s Britto

HPCOLHTMFNTO UE CONTRI.-
.

BUIçõES DO PESSOA.L 'T'ElVJ.PORi\­
RJO: -- O D�partamellÚ'J de ArrecüC!a
cão e Fiscalização do Instituto de Apo�
�entadorja e Pensões dos Con'l0J:"iários
LA.P.C. - a fim. de :dirimir cY,v;,J" 'l e

tendo em vista o pronunciru::1enl.J d.<r,
procuradoria Geral do Insti}Uk'J "

processo AC-19585-64 e, ainda, :l�nd;)
cumprimento ao deter,minado pela JUl1.
ta Interventora, através da RJI-716-64,
baixou a InstruÇ'ão de Serviço DAF-IS
no. 50, de 27 de junho de 1966, regula­
lTleütando a ll'Jatéria q:ue· vezsa sôbre o

l'ecolhimenfo ele contribuiçõ\s !clt!} peA­
oal tél1'l,!?ôrário (C,L.T.) que presta set

viço à União, aos TerritóriOs, às élütar�

quiaS, aos"Estados e MunicípioS.
,

" A InstruçãO diz: o seguinte:..
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Os Cuban.os Continuam Fugindo de Sua Pátria

MIAMI, OE - Em número cada
vez maior, Os cubanas, valendo- Se desflS
peradamente de qualquer co'S'( que Ilu
tue, estão fugindo de Sua pátria, tirani­
zada pelos comunistas.

Em mais de uma dezena de peque­
nas embarcações, mais de uma centena
de cubanos fugiram para a liberdade,
êste mês. Um barco do Serviço de Guãr
,da-Costa dos Estados Unidos recolheu

� 39" deles, segunda-feira, na pOssessã
britânica de Csvo Sal, nas Bahamas,
cêrca de 70 Km ao largo da costa seten
trienal de.Cuba.

Sábado e domingo últimos, a GuC'_r
da-Costa recolheu no mar 23 refugiados
cubanas.

No perío,:1o compreend-do entre J (l.
e 15 de ag�s'o, foi de 129 o número de
fugitivos cubanos.

···.Desde 0 início do transporte aérso
dI" refugiados cubanos para os Estados
Unidos, a 10. de dezembro do ano p8<::­
s�do, at" 31 de ;'lJbn último, 7il3 c1lba­
nos eScaparam da ilha, em 99 peque­
nas embarcacõos . Isso siq:ni.fica um au

mento em relação cOm o êxodo de cuba
no.'l registrado no mesmo período do <1--

,
._---------- ------ -_ -----._----- _._-

no anterior.
Segundo dados fornecidos oelo Cen

t1'O de Refugiados, 501 cubanos fugiram
da ilha, em 38 embarcações, de lo, de
dezembro de 1964 a 31 de julho de ..

'

1%5.
De 10. de dezembro de 1965 até an

1 e-ontem, 31.464 cubanes tinb.am dei­
xado a ilha. Sabe-se uue inúmeros ou
tros cubanas, cerca de 1 milhão. estão
ansiosos Por abandonar a ilha 'e con­

quistar a liberdade no exterior..
Desde que se iniciaram Os vôos de

refugiados, -aumentou consideràvelme11
f,e a f'.1ga clp homens em pequenas em­
barc8,p.ões. F'sse aumento é c')ns'-Cl"'�'l­
'(":0. ("1".:) prnih:ig5o im+osta npio r'P·�.i1'ne
0" F'idr-l Castro à saída aut')riz8(lQ ck'
cubanos em idac1e militar, :1e pl'oflssio­
nais e de "écnicos.

Contaram-se 512 l1Ünwns entre '.'S
703 refugiadas cu e chezaram ern neque
nas embarcf1cões. ,.l.ul'ante os r-ri (,")p;1'o$
R Tl'1PSr-S do tl�;:'I_nS�'lrt0 a�r(lo . .J.A. ....-.,ro"Y'!"il,.

230 homens flg'üravar>1 ent,re os 50]. ]'p_

f .

d
.

/
.

usna as rrue chegarél.m er» T"l0Cjl1."'IJ '1S
emhal'cacões, no mesmo período dO;1-
na anterior.

Radiografia da Terra
de Tio San

i,;
r
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WASHINGTON, DC - 8 (Por
Adão Miranda) - ü dia

.
.de hoje foi 1.0

do no Departamento do Trabalho, que
equivale ao Minis'ério do Trabalho, no

BrasiL DeE_de às· 9 horas até às 18, com
intervalo de

-

uma hora ]lara almoço, os

brasileiros narticinaram de uma longa
e cansativa -aula de Mr. Robert P. La­
ue, alto funcionário que OcupOq a' áten
ção dos bols:stas brasileil'os e africanos,
falando sAbrE' todos os se1VQos relacio­
nados cOm OS v.ários aspectos dessa- 1'8

partição que tem 1)01' objetivo execut:'ll'
tôda a legislação trabalh5sta nos Es a

dos Unidos.
'

Q conferenc'sta abordou, ele início
á organizaÇão do lVIinistér;o, e ,�los S21<S

vários departamentos, r!=lacionada, eoll

parte, com a vida sindical do DélÍS. Dis­
se ele, ao se referir B_ organiz�Qào des,Sc
Departamento. que foi êle fundado em

1913, por le'i do CongrE'3S0, J.8 <'l!' :moS
an/eriores funcionavam agênc;as de 1e
,P'isIac'ão traba1hi8ta, com o fim de at'.:n
der .; eSsas questões que o governa e�l- '­

frentuva:' l\ll!as, era, por "S8.i'" dizer. a­

penas uma maneira ,s'mp1es ele estar o

govêrno pre:sC)lte nf:;�S('-C' �.sJ-';Pl'''·+<'"\c:. C.'VY1
á efetiva cl'iação, em 1913, do Departa­
'''ento do Trabalho, o GOverno dos i'''':.

.

U. �sta presente, de fato, nos problemas
dos trabalhadores, ',-lando-lhes, atrav6s
de diferentes órgãos, a assistência tão

'\ " "-

necessária a sua vida,
.

. Essa em linhas gerais a' razão da
criáção do Departamento �10 Trabalho
dos Estados Unidos, como acima-;'{los re

ferirnos,

, ;ii"

, ,
,

GOVERNO TAMBEM PAGA
SALARIO MINIMO A
TRABALHADORES
ESPECIALIZADOS

O Govêrno dos E. Un'dos pàga tam
.bém salário-mínimo <'I. trabalhadores es­

pecializados, com 8 horas por dia e 4·0
, semanais - US$ 1,75 e US$ 2,00 :Nor
excesso. A lei 'Walsb.-HealeY, de 1936, G
bàstai1te complicada. Já' a lei Federal
de 1938, para qualquer Estado , deter­
mina o salário-mínimo de US$1.25, par
hora . .o aSSUJ1to, aqui, não � contl',averti
do, e os patrões têm em grandes respon
Sabj)lidades o contrato coletivo. Traba­
l.haqor aqui, não tem eSlabe1idade, mas

uma vez que ultrapasse os trinta dias,
não pode Ser diSpensado a não ser por

just� causa e, em .linhas gerais, roubo,
el1lbriagües, falta de reSpeito à autorida
de, etc, etc.

,

Todos as. trabalhadores, são disci
pli.nados pela , legislação. Os menores,.
nO mínimo de 16 anoS, também o são.
Ninguém poderá empregar-se sem o ci.
elo ginasial comnl�to, E todos são' obri­
gacÍos a terem u�a profissão ,eSpecializa
d.a. O Govêrno, -para alcaçar esSes ob­
ejtivos, tem meios legais, de proteção.

Aqui, trabalhador e conSiderado e­

lemento útil a Nação. Aqui, operario es

pecia1izado - o é na grande, maioria
é'. valorizado e merece a consideraç'.l o.

do GOvêrno. por iso, este pais e grande
Nação em tcdos os sentidos.

,

A Secretaria do. Trabalha 'fur{ciona
mesmo. Não b�lrOcratiza de maneira '8
prejudicar o trabalhar OS seus servícós
e os seus departamentos são enl nÚl�e.-
1'0 cOnsi,deráve1, conforme, verifícanws
na aula de hOje.

Mas, o patrão j"l.'�lbém 1'�'" os S<">"<;
direitos qu.e são sagrados quanto oS i0
trabalhador.

'1

•
Tulos os tl<lbalhadores são Segum

dos e <'. vida humana, aqui, é eé'itimadp,
para êsse caso, em dez mil doIares. A as

da, Ser'n burocracia. Trabalhador doen�
da, S�lU burocracia, Traba1ahdor doen-,

.,

te é assistido. Trabalb.ador cme vem a

falecer deixa ?, família também usufrH
indo os benefícioS da lei que o ampar'l.

A legislação b1'asi1éira, no tocante
aos trabalhadores, é reconhecida aql'.i
como· perfeita.

A aula ,de ontem, na Secretariá ':10
Trabalho, foi longa e cansativa , como

diSsemos. Mas, muito foi dito e muito
aprendemos ..

CENTRO INTERNACIONAL DE
WASHINGTON
RECEPÇÃO E VISITAS

WASHINGTON, De - 9 - (pr)t'
Ad'ão Miranda) - Na manhã de. hoi(',
o programa foi de visiias e, no Cen 1'0

Internacional de Wé1.shi.(1,?'ton ; fllndl>:lo
enl 1930, fomOs paudac10s por 1\1[1'. A?l.­
dr,w H. Berding, que,' em 1958, quando
Sub-S�cretál'io de Fstado, no USA, \(;­
ó';tou o BraSil, tendo VlSto Brasília, com

.T. K., danc10 os �')rimeiros passos. Nês�se
CeDtrO, 1·000' :íckres de -::líferentes pro­

{;ssõe;" já .estiveram, ju::lusive o BJ:�sJ
que p en\710U 'ma!;:; ele 3.)0 .. ]\'[1'. Bel"!.ng
é .um grande entusias a do Brasil, -10
Seu povo, e do s,eu nrm;l'esso."

.,

POB,TUGUES ENSINA HISTORIA
A BRASILEIROS

t
Foi de sUl'lJl'êsa, na Centro Interna

clonaI de WaShington, ;: conferência J2
hOje Dela manhã � o Prof. Dr. Manoel
Cordeiro, Cateclrát' co de Hi.stóri a da
Universidade C2.tólica dos EU., em li'l' I

gua portuguesa, falou mais de- duas ho
l'as ?ôbre as COnstituiÇões do Brasil e

dêsté país, a .prjrneira de 1787, c010ni2,
e; a de 1824, do Im:pério, em nc")sSo p9.i�.
Tô.::!a a Org.anização polí ica, execu!iva
jurídica foi razão de explanaÇão lo'::gá
do orador que se mànifestou muito eru

dito, com grandes méritos de catedráti
c�' dessa cadeira na Universidade ·Calr)
lica dêste l)aÍs.

Pbr fi�n, as ho'sj'si"cos 1]1',,<;:10;1'os ':,0_.

ceberam um diploma, asSinalando a. sua
viSita ao Centro Internacional de Wa i
hi.ng,on.

CAPITOLIO - CAMARA E SENADG

Após o, alrnôco, que se vE:'rificOLI lia
'Cefeteria dá CáJ�ara. qos Deputado's,
estivemos em visita a Biblioteca maior.
do mnndo, em número ,de volumes _

13 milhões, contendo, também, uma ou
tra de medicina, con'l 5 mil ob�:as especi .

a1iz.' (las.
Todo o f,,-ljfício do Cap:tó'jo ó rle

mármore, em branco e cinza. Na parte
exj'er!or, Somente em branco, desde a

escadaria. No in I erior, partes enl cinzá.
I

A GRANDE. BIBLIA DE
GUTTENBE.RG

Na'T""Biblioteca, tivemos a fe1.i.cidaCle
de ver· a Grande Bíblia. de Guntte':l­
berg � o inventOr .c]", imDTensél.. (':h;áo
do século XV, em 4 grandes volumes

- em. manuscrità. Também 2 Bíblia .de .,

lV�ainz, em Latim, C�'le foi parar em Pe:1
5y1vannia ·e hoje está nesSa Biblioteca,
observamos,

SUPBFlVIA CORTE
Foi a última vi:::ita. bnje. às 15 �1G­

ras, O edifício da Suprema Côrte nu"
"TT " '" l:jém todo em 1112rmore branco.
cOra séllões enorm"s. ga1pr;as, etc. Sal�
l�O de um deSéJ11br.rgac1or aqui - 40
mil dólares an'uais. um �")011C() mais qllti'
sen<1-3.or e del)utado, que de 25 n1il dó-
lares, também pc:r àno.

,

E., até outra oportul1idri.:l.e, como di
ria ° nossa José Nazélreno Coelho da

1 ,.
,

\

Guaruja.

Cooperação do Serviço EDITJ�L N. 07/66
Concorrência Pública N. 07/66
Torno público, para conhecimento elos mtercssartos, q118

se achn publicado no Diár-o Oficial do Estado de Santa Ca­

tCl'iJm na erlír-ão cte li: ci0' a�\ôsí O ele 1.9G(), o Ec1it'l.l n.o

071)(i. p:11'[\ cxecurâo, p01' cmpreitarta gl()b�11, dn estrutura
de concreto armado c tubulações elétrícas. tE"ef6nica e' si­

nalização horizonl al eml�\l( ida, para o Bloco do Adrninis­

tracão ela Esco'la de En'2(m:1:'r';, Tndust riul, 'i0cRl.ü�aclo nos

cerrenos do conjunte Ih dveraitárfo, no Suhdistr.ito de

Tinc1.8de, muntcíuío ele Flortanopolls.
Outrossim, esclareço que a abertura da concorrôncia

está aprazada para às 9,0') horas do dia lfi de setembro de

1.968.

Militar na Formação Moral
I ,

e Cívica da Juventude

Brasileira
É" Iixr la nela ar'. 4'0.' do Rer .. lameo

to da Lei do -Servico Militar, nos seg'li::1
, � .

tes termos:
_

"Art. 40. - O Serviço militar cori-

siste· ..

� 10. Tem Dor base a cOoperação
consciente dos brasileiros, sob as aspec
tos esniritual, moral, Hsíco, intelectual
e profissional', na segurança nacional-

� 26. -- Com as, suas ajvidades, CU

opera n� edücação IHoral ..e cívica dos
brasileiros eJ:l idade niilitar e lhes pro
po';.'ciona instrução adeélU&i.:1a para a dê­
Iesa nacional"' ,

E' realizadà:
a) PP,RA TODOS OS BRASILEI

ROS EM IDi\DE MILITAR (de 18 a

45 anos de idáde)., Anúalmente, 800.000
novos brasil�iros' atingem esSa faixa.

Para atendS-1os; funciona uma 01'­

e'anização de.,cêrca de 4.000, Jmí.tas de
Serviço Milítar (uma em' cé.da um doS

municípios) ;J presididas pelos Prefeitos

Muni.cipais, orientac!as ':'01'; aproximac,1a
mente, 500 De.legacas de Serviço 1V1iJi­
tal' subordinadas a 30 CiI'cl1l1Scri.çõfc'i
de 'Serviço lVlilitar, além de mui'os 01>-

·tros órgãos a]jstadores .do Exército, N�3.,
l'inl1a e· Aeronáutica e de 400 Reparü­
cões Cor� sulares d;) Bi'asil, no exterior.'
_ ..

Tôdns aS' opo?'ltmdarlcs da ida ',�'o
bl'asJeil'o aos .ref�J'idcs ÓI'g24oS 1:\;' S'>i'­

v:ç;o Mjlitar 5:;0 aproveitadas para a ,1-

Divisão do Material. cm 22 de agôsto de 19G6,

Jusoé FOj'Oml)lIJ - Diretor 26·8.
--------�- ..-- _,_. '---'_.-"--'---"'--_'--'_"--r---

·(·;lo ('dllC�lcional cívca, dcmocráticu
e cristã:

.

-- T".l' ocasião d'.) ALISTAMENTO MI
•

LITAR;
- cor ocasião Cf' n,clllcnr o clocun:c:1-
ia �ie sitli2ção rr ilitar:
- por ocasião .de receber êsse documcn
to e de prestar o 'Compromisso à Ban­

deira';,
--,

.

nos Dlas do Reservista- - 16 de De

�emlJro .:..._ anive1'sárj·o de OLAVO BI­
LAC Patrono do ServiÇo l\!�iiitar,

6 SE.RVIÇO MIL1TAR envolve 'Ln­

dos os brasileiros�
abralW'e tôda a base físiça nacional.

.

b) PARA TODOS OS BRi\STV71
P..ÜS INCORPORAD.OS EM ORGANI
ZA9õES MILITARES DA !.,TIVA OU
l\;IA!TRICULADOS EM 0RGÃO -DE ..

FORMAÇÃO DE RESERV.'\.
Rf"aljza-s'e, de,: un.' modo geTal,. ê:_;

um .ano �e ah\i',Jades, ao lé1_do da i,n�;­
iruÇão nicr,ssáf1f.'. ao h]an� jo" e em]Jl'?:?o
do Il18ter;al 'de 2uerra utjlizacln )l'lS F'·�'r

eas AIÍ"!ladas. No'sell serviço, o brasi1ei-.
;'0 c1csénvolvE:r�l a ativi::1ade men a�l, o

cSnírito de l.ealdrde. o amar à or::lem, a

retid20 de caráter. á cOí1hanCa em si.

ú,eslTJO, o sel1tin,lE'llto do dever, a fir�:::e
7',\ dp' ;;iti1·1.1I"1�s E' n ma:s el�vado se�1t1do
de amai: aO Bi,�sil.

\;.J1v·�11�?,�a·�?-to do. S,r···rv i. \'.0. de Rel�­
t:õ::..s Púb;icas 'da 16a .. CSlVl\) .

r-r- ! '," .' I �, (1;.'�" I t.l-L)!! !\., I',' {'\1! L'ilL .,[., ." ..... .1: ,,'I,;

r- ",!',; ,',h f' [. �.d lO,O ,/ f.,f.")f,,\ Pn CO r r .�, n r
e-,

r"" H ..1,1 h 0 !� , ,) " � "C' I

Torno público, para '.:Jlnlleci:mento elos int9ress<t,((uS, que
,,('. ",C'he> ,()11l11icf'c1o nr1 Diri.'!o Oficial do Esi·ad., (e 8"n1',:, Cro­

".,,;,,:;. w'ir,50 de 19 ele ,lD;Ô",tO de isss .. ·0 Ecli181 n.o 0066.

':-'���ti�::1' ,,,� Conco rrência rüblü�a n.� 09 66, para aquisição
(le j��2terJ.21 destinado h Y:�cúlc12cle de Farmá-áa e Bioqui
!lli.�8 c1:) Univcraidade cll;.! S2nt9. Catarina.

Outrç;;;sim, esclareço nue a "bertura da. concorrência,

""t·? "'�"�o:"c1.8 para às t5.(10 horas do cli�1 q ele setf'111b1'O elo

corre!1te 8.110 .

DÍ"Í'is80 do Matei-ial, C111 22 de agôsto de 1966.

Josoé Fortkal1l,J - Diretor 26·8.

E·.·"t!T f" l�" f. j . ,t.::l '

Vl I '�""

CONCOHUí<:NÇJA PúBLICA N.o O�� Gfi

,.

T�)n;c) núl;lico. jJ8la çtmhecirnento dos '1�te]'esS8do�:' �:le
,,':' acl:8. ,lub1ic:::<;10 rJ9. Pi1,,;o Ofic;ial 00_ Estac10 (E; Snma c� ..

tarlna, 'ecljC:Ho ele 19 c:e .,.gôsto de '1960,. o Edital n.O 0$,60,
relH.tiv� 'a' éoncorrênCia P":rb1ica n:o' 08'68, para' aquisição ele

[p'Úeri[l] '(lf'stinaclo à Es:'oja ele Engenbal-ia Inc1ustria,\ 1.,1.1

1Jnin'isic1a-c].e d.e Santa C1tarina,

Outrossim, e3c1a1'e('0 que a abeTtura. C\B cOllcorrênr:i,l

esta :íH)r:3z�Ó\c1n 'pCll'a às 13 horas do
-

dia 5 de E�.!:er!lbro. do

cor'r�f\te ano,
,�..

._� iii
Di.visão do f\.1:2"teriRl. �'nl L.3�·de ag'qsto Clt;

Josoé )�{)rlkam1' ,.- Diretvr; 26·3.

,

,

(

sim senhora
, " ,

, ,

.....:;.)
.�

'<0
<O

.
..

<Il
:>
O)
cu
o.
o

Ci"
.

• .,1

I Antigamente a senhora não. podia com·

I p'rar à prazo, sem a assinatura de

I seu mando.

�

É mais uma conqu,ista da mulher moderna, a Que Meyer S. 4. se 'associa com
prazer, dentro do seu plano de Atualização Constante.

\ .

E para Que a senhora te,nha crédito imediato, basta entrar numa das lojas do Meyer

Atualmente a senhora compra; sozinha,
o que quizer, pelo Crédito Feminino do
Meyer. �.

Al
ATUALIZAÇAO
CONSTANTE

I

EYER

C ÉDITO fEMININO
"

J

( i-.1t
\ .;....
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Agenda Econô!Ui�a ··ESTADO,

, ilA� um� állAllO Di: SAIla: CATAl,UIA, *'�� ", t, 1 <;-
•

, ". I 'I .,., ,;

,
.

, ,

MEDIDAS
"

, ,

o nl"pS; düHê" da Cornis
são de Fi f:I�n,0as dá:" da.,
rr aea. d�nld"d�" �erei;a
Lo'[1es (AFUllNl.t\_rsp>-.: rG­
velou naquele orgão; ,q�l,�
�s mintatros da : F�zen3,a
e do planejamento, '''pr:eb
cu D'o,elOS - cO;no' disse -

CU:'1 <),S cOJ�sequenc'i'as' "da
))( ,nica éConot�l,i co-finào!�
ceira do

'

�' ,

f
i L

d
' .

com o GQyê�t:!0 e 4i icultar a apro�açao a m:J,re I

Ma5� .q�ci,nto a êsse aspectô':o Marechal Ca ,tdo Lr �

é'o pal'e,,� mestrer-se otimista pois' disse q�e "dif c
lT;ente'u� homem '''!.Íbli��'!�dei�ari8 de+qce er q .e

s�u �omé\ figLl\;bJs�:'n'��ítonstituiçã'o".'.

•
•

'
,

1
�

,r.,

,�sclareci�os êss.es pontos

"hospital

o do :rá-

br�' fi' mqtéri-., O sr. Temístocles Cavalcanti, um cios
." , 1,

enCCI,!re",do:s, da eIClbo��ção 'do. tr�ba!ho" dis�e ql,le ;'0
esfarco, I'l(;ra� o 'e!al,orOJ-:ão da "0;(1 CQr�a 50 poder;o"

�
� t

€e ...�"!_:,�·' ., .... '�r.r:t�_lt('l<:lo r�.,_.)(:lrvQdor, peis, c:: � -vol ç � f)
,

: -.,:: Y�rdoder conserv",dora".' ,

t'
..

r

,

1'1> (�O rova 'Con,,'tih.lcóo 8rod'eira são um 5'n'oma 0'-
-" ",

" ' " I
'':!�e-!1t;; pos_itiyo d�..

que o diálos_o está aoer o, co d:

;õo "'·imo,..dial �rCl, o .:sclarecime,;to e oprimorQ;"�,.-,I
r. .

�
,

1'0 "d� q"" ��i feito. Em se tratond, de aSS_I,Into de têi�

-,ltC!l:�el��ân�i� pa��" 0, s�u f,\oItu� �oli�ico-;nstitucio" a,i
" ,.' f'

paro qUI

o

,\
,

<

,�

, \
,e

OSVALDO MELO,_' ,

..

'" -
, ,'," ,)

O. FOGO SH\1BóLICO VEM EM-CA�INHO PARA

,,' ,� FLOltIANóPOLIS

"

.�'
I f�( :Jf, �.

',A canturOl!l o' sr." Pereira
Lopes, 'quatíto à anuncÍ1-
di) deH]oé�at' zaçâo L:lê' ca­
pitaL qu,-;' �'tat n;�4i�a �
eorre'a, mas àcontéç�/.q)e
SPlél1pr(, á'{le os e1-AN��$�­
rios prJcür�m o Bf��St�(�
R"asi] t,rrme(:;ml em /m""!l•

� �:. "
" l' '

fi e [dHiGu1dades: '

, ,,;j!íl� ",ir,'.f y 'l!

'E
!�i �;�t�'

O '}<'ogo Simbólico d� pãtl'ia, como se sal1c foi institUi'
.
do Peia Liga de Defêza N:ldonal, há vh�té e oH'o ao'os e des·

de' então é àceso num ponto distante da Pais, sendo carrega·
,

I ,.
\

tI 't dE"'t ,.,.-
\ ;Jh \

tio, 'em todo o seu l'o�elro por a e a& o xerCl o, m,armuu.

t Aeronáutica até á Pira na Pátl'Ía em Porto Alegre. '

.

O Fô"'o'Simbólico' será tecepcionado aqui quando che·

gà�á �áb:dO próxim�, s�!!;uindo Jógo, depoi(> vara seu ponto
têtrnÍnal em Pôrto Alegre.

'

\, 'j"

VOLTOU O SOL E TODA A NATUREZA SE ALEGRA

Á FROXI1VCA PARADA .DE. SETE DE SETE.MBRO NA
'CAPITAL

Na COlüissàó ',de' EcJ-
110"-1'1ia, ficou í'esqIvido, ql!,e
o:et'ão ollvidqs' sobr'e ·,a é"i
se as çlass,': ,ptodu'tÓl"'às.•0
!?IerL lWf'ilnd.,s, 'de 'Motais.
'(ARBNA:-GB1, á, tal re<;3-
p�ti([J, di sse que "não' ,se
devia fazer ''tanta ,I:ío]itiéa,
porque :nq. hotá I

dd "vo't�,ji 't .

as Dal'tidtarios dó governo
não: tel'�o ""corno' apr�eh­
tar-se aO eJeHorádd, �ace
aos resultados i1égativ0s
da ppIftica eco:b.ornicO'-fl­
nanceir:f do &overI_lo."

'O Plameg pélo Estadu t: o Pladem pelo muniéípio conU·
,e mais os de todas' as E�colas da Cidade estão ensaiando
a màrcha par� a parada <!e 7 de Setembr� próximo,' quando)
todo,s comparecerão rigorosamente uniformizados, para
maior reÍllcé·� brilhantismo desse grande dia, uma das

m�is brin�àntes páb'�n� de nossa história.

'1',

,I
,

PLAMEG E PIAI>E'IU TRABALHAM PELO PROGRESSO
Dl\ CAPITAL ,

, O, Plameg p'élO Estado
-

e oPladel11 pelo município cooU·
ti�aliI, de mãos dadas trabalba:ildó pelo progresso da Capi·
tal. '

Dentro, porém,
, . ,

E' intensó o, movlmentó nas ruas onde melhoramentos

i�llortant�s e traballlOs já! se observam 'pelo desen�Qivi./
ménto sempre crescente' de Florianópolis, cuja cidade 'vem

;Íl�hando um rítimo de tra1;lalho animador em todos os>

se�lS �et()res, 'cuidados pela administracão púhlica dor Esta­
do e da Prefeitura Municipal, a que não tem falt.ldi1 a hlt- j
ciátivà Pil'tticular como acont�ce com as construções de e·

, � , li

difícioS que continualll allmentando.
1 '

'

\

(.,. '

" I
�

P.OJ;,ttlCA .• ATU,ALIDADE. ,
,.

.

i,

A OPÇAO I),O,!\U}B
'

/

Segundo uma alta fonte 40 MDB,
a atitude definitiva da agremíação
diante do pleito de 15 de �o�em.
b,r�, f3J:a o, pre�nchim�nt� de uma

vaga no Senado, sõ será tomada
a� o' '],ançaÍnento da cand�qatura
43. �RENA.
Caso' �e.ja lançado o 110me do ex­

Governador Celso Ramos. acha a

oposiÇão que não haverá a mais re,

mbta possibilidade de �itória para
o, seu <':"lOdhlnto. se ia Wc, r'l1"l fflr,
Essa fO'lt�, ,;n'retllnto' não reve'ou
q,�,al 1'. !:',,"kiio nue ll'lotlll:á 'I) ",,,r,

tido 1'1: i"to .re"!""pn+� a�()ntecei.
:t:; certo flue o MDB terá Que se de,
cidír por uma d:><:' (lU�S o""ões: (I"

I
�, \ l' I t'anca uma ('ane,( a I1r"l rIfo sacrifí

cio. ou se abstém do'pletto,
iVf:ls. se I) Can(pfJ'lÍ>n 1<111<>"0'1,) '1"",

,"'!JENA fôr o sr, Trinpu nor.,J'tI",
se�. o MDB .encs ra C,l1TI otimõsmo
as persnectívas ,Ie vitltr:a "'ii" c'P,'
(';;�s. Isso_. n01'fme, anós y;'iriflS con

si<ler"ndos "ee-ll'1r10 a rnesjna fonte
a onosi!';;o ':nnt"r',l " 'e,,' f:1vor C""""

as restrtções ,;,olí1ic"<: o;H" ,�" ,,,•. ,,

dor encontre f�en'l"l) <1�1 �nVN" no

t,-í rj"�n"e li CQI1'N:" r �'Ol" p['n""r:�
vd ;"H'(',cJ,a ,lt, c·'·llDN m'" éj;nrJ" "'('

màntém sob a ""eudc·Jjdera,nça fIo
sr. Nilson Render. <

f'ara tanto: ,> "'''1"j' iin ;':'7 r"('f)"

i" ref lI;, 11m 1,,,bH ill"tr.!ll'l1ent1� W.l"t,:,
co oue seria o Ill'11"3TPPll."" ,I f' ,t>;p'
ca,Qdi«;la,turas Iigad'''Is al'S tri's e,,-tln.
t"s ,p:utirlf's, f�e' �"nl:'� Cll t ' ri .". e-­

p'<'n. �,",Ul)N, e éx.l?,T� 'Mrer.l'i.ta a

çunsir,?-í.o 'flHf' fi s'oma dos vnhs aI.

C�.1ç"flos' né,'ns t(ps ca�djrlato".
at:avé" fIe snh.le?'emhl".' re<:u1taria
t;"ã� '(1(; ,"r. "Tr;neu' t\Or:�tt'losen:-;As-
-
.' l '"

> ,

,nU!na ('lfra .h'e'11':�fllf)!, do que a 1'0-

sim. o'miljs vo.t"do dos !iie"" e"n'if ,

,(b�os, serià o n'ovo
'

J epresentante
,

de S�nt'a:Catarinit no S�nado Fede·" •
c

�

r,al.
,

�uanto aos nomes qU$- disput�.
, riam a "a",a nlJ lezpnrla cio l\1l;)B,

di.�·se a fonfe O"� 11'I.-la: J,,, r'<; 'lef;�'­
ti.vo .. rmhora �'e ,t�!'Ii"l fal�(fo n')"
s"�. Jf�I"';;n;o no;'l1 "feira Hra'lí'i"
CeJ'estino de',Oliv�ira e 'Rodr:go Lô·

" ;'
-

>o ':o').

o

,',

f':,�ne qe r,m(1"J1le,:,!" : a' potte;a
�I;:��nl,"'ij, ... �o.� l1n',_� ,.0'U".,.3

, ....

11� um�"' �"'" - ;:j �

P'·'�'··'ri ... ela C;"nit"J: se�ulldo a

0.,,,)1 o RtWll G,wêrnl) �st" às vo'tns
c�� � 'pagap1�llto qe �ais ® t'J,u�·

'_

-<." I

"

n COll'2rf'�"O Nm'C"l.,J sp,' reun', .. ,!
110 periodo '''ntrp 1. dp dezembro e:n
de iaDeiro de ] 967 corll Doderés comti
tui�t-ps (flU' 'he s.-,.r8,o atribl"'t-:los' 'lOr Ato
Institucional a fim de que 'pQS<:� discl�­
tí,t e VQtar o projeto;de nova, ConstitUt-

',' ç'ão.' 'c� '",

Esta é a tehdenciii que" sê" !irmóú
hoje n� Palacja do Pl�ll�alto durante, a

•

reunião 'que o marech'àl 'Castelo Btan:"
co mru�t�ve com Os presíd'entes da Ca-

,

mára e do Senado, C' � lil.;}eres' pa:i-lall�en­
tares' do governo e 0- ministro

< da Jus-
_tiça.

_

, ,

, A, conveI�;_encia "dá' edrçãd de um

n'ovo Ato InstituciOnal fixou-se em vil-­
tuc1e, de um::t' urelil�in2JL levanla:la' pe­
ló Sr. Aur(l 'MOura Ardrade. O presi­
dente do Senado sllstrà'ntou que Ó COl1-

! \ - ,
'

gres,,� nal) tem cO!npetenCila l\)fI,r:a apre
ci8.r um projeto global de ConstituiÇão,
pOis os seus poderes, erl1 materia CQnS-

-iitUciona1, não u1tt:apassam a. capacida-
de' de deéidir sobre emend.as restrit2s,
'<Js, quais, quando 3_l1rovadas e ptomnl­
- gadas, devem Ser 31}exada,s ao text<;> da
'Carta. 'não prl�t>t1do ser nele, inseridas .

'Para coDtnrnaÍ" eSó'a nre1iminar -

que foi o motiyo !,1rincipál do afasta...
nwn; o, dQ sr. S�:ihra Fagund4s da Co­
mj_ssão de .1uristas � o, melhor recurSo
seria anelar oafa oS uOdel'es c0nsti4t�n';
tes vela Revol;çã�,' qu� o marechàl Câs­
tela Branco retomo1l 80 -bltixar o Ato
InstitucionHl H. 2. Esta forl"mla te1\,1
ainda o D1erito ele reSOlver, ao mesmo

tempo, \1'11 pr6b1ep1a ,meDor. opal sej'1J
o de abolir a nro;bkcSo conS ituciOn'll
de 011e' o COll�re'sso'exan'ine qúalcllie_r
emenda dtj.rante ,reuniões extraordinl1-
rIas,
,. l\,trwüdo dos' Doderes constituintes
qve lhe s�rão a+:àbuidos par Ato ' Rp­

volucionatio, o" Cóngress6 Se reunirá'
con'o Sp fora Uma Assembléia Consti­
tl';nte. Estabelecida, �m /princilüo, eS�a
solução, OS,nl'esidentes da Camara e :10'
Senado defenderam "com tpt1acidar1n'·
a previâ tevogaçãó do Art. 15 ao Ato
Institucional n. 2, qúe dá ao chefe :lo
governo' o poder de casSar mandafos e

suspender direi10s politi_cos. Argumen­
taram qUf a supressão desse, dispositivo
é irnperativa fl. fim de aue ha;!'!- a "n,:,­
cessaria ,dignidade" lla �labor�ção cÓns
titucional.

,O matechal Castelo Branco' ac1mi­

ti;u que p9d�rá concorda'r com esSa .r�;­
vi,ndicação, 111US - segundo lnfDrmaÇ>1o

\

sol

, . .
,

renta bilhões de llívJth.ts lIclxauas
pela ;l(��nistra9ão anterior.

;\. resposta é dada pelo próprio
Governador Ivo Silveira na presta­
çã� de contas do exeroícío financei-
1'0 de 1965, tramitando no momen-

to pela comissão de finanças da c

Assemb,léia Legislativa. O doeu­
mento apresenta U�l1 deficit "Orça­
mentário de pouco mais de Ol1Z�

bi.íhões, quantia insignifícantc dian­
'te. da gígantesca obra administratí-
v'' realizada no qumquerno 1961-
1<t(j6 em nosso Estado.

,$tI

, ,

n fHlvo'mdo Élcill J>f'is Fa"stiJ, '.

m'" f)'ite"'e fln\em em P'nrtanõnolís,
infnrrnon m'p está disnôstn a acei­
"t,l,:' a cand;d;:;'''ra, fi. íâ,"�frr', FerIe.
1'-'1 nela i�JH;::NA blumeneusensc.
F.�"Pl·'lJ!11 os inoentivadores da sua

('''nf1id:ltura que o atual diretor, do
nl'l11O de obras (h Pre"e;tqr" (Ie
g'!lDlenan alcou=e uma votao;;!)
r"'p ultrapass» Pl11 m:lh rl(' "�t,, nl�t
,. ,t()S à que llJr'lln('aria !l '<1", Perír»
T-"prm:>nn "aso êste fosse cand«
d ito à reeleição.

A:' rmc.<\Di\CAO

1'" 1"'1"'1'0 :1 ;,11111) ,ln ""l'l;pnü:
?n .. :1 Fis"a1b:aeí,íQ (la Pl',zemla ('Q·r••

,,"p(!"li1T 11m eVIOPQfô:.o (le q rrt\.oq,("la ....õ'o
ri, nr'/ptit f1r ('r$ 1). ;{80. (lIH 871 bl.­
P'0P'�\ nO.

or
�f'li'l"'.dn �()''!l !1� �",p:viQi)os
\ '

rA,ta" ",t,\ I) flT'''J '\e 14111(; n exee<:so

"I""í f'e ""';,'< flt� I" ))1111fí.,<; nf' '('ru­
e,., ;,.n" (l "'le 11"0 ,le;x" tle ser urila

1l,)ill1)Hlora pci'spectiva.
-"',

'

AU!''lE�TO DE CAPJTAL
/

, Prov}!. (la eficiência e dó êxito
, (1"" at,ivi<l:v1p'l no R'''leo de DC9.e'1.
vnlvimcnto do F.stB.dn: 113, manhã
d,� ontenl. o estaheJef'imento' rece.
nf''' eOH,llxnicado do Banco Central
de que foi aprovado o aumento de
capital de 300 milhões de cruzei· J

zej�os para 1 bilhão e ?OIJ milhões .

J�/'�'1"P"� DP, ('(YB" T 'l''l

'ttt-r .... 'fT;;.� ;(1 V.·"l�111(Jo'rle (lê ,1Me..-1.1(.';.:
n,"t ..,. T'Tl:rl ... �.p ���l,... rlf\: Fp..lpra,l rl,�� ��n ..

t� r�hrh1'1 ""t'l t'''lllCnl1u!la e'11 II ri·
nIf1}';r no.,. i�11nrt<:l('ão. n"1'1·1 .... qr"1.

h', rlp C'nh'l'tn nne se dê,,;in"l"á ?o

:>;"'''lime''l (\ 'h""";t,,lql' rt'l(l'l"la "D"
,1,.(1(, ...""v,, ""hr'("fl +p n'l' H'0S11;hl
d% Servidores do Estado. Será o
If oj "111rM'1n n;1 gêIÍel'o a s�r ,insta.
lado �o Brasil.

i'

\

CJue o ,clepllt�ld() OP,)s'('lon-sta. tena o'J-
vida do s1'. Moura Al1'.1rade - somente'
S:e ,de'spiria desse,Doder de emergencia

"

a:tepois dás eJeiÇões- gerais de 15 de ,no­

vembro.

Y- íIlcJmbi�:1o de, tliál1Sm�tir ii' Ímpre"n
sa os resultadoS da reuniao, 'o deputa­
d� Adauto Cardoso reuniu à reporta-
gein politica n� seu gabinete, quando
revelou as seguint�s informações:' ,.

�, 1 -, O marechal, Castelo Branco
�desauto�izou quaisquer sondage!:_1s sobre

,

édiamento de eleicões, reiterando a po-'
si'cão do governo de realizar 'fados·, os,
"pl�it<'ls naS datas previstas e de não per
,mitir nenhuma proJ;rogaçã6· de 'manda-
to.

Z - O presidente da Repú.blicâ
reafin110u também ,os seus propositoS
de .trânsmi1.ir (> governo ao seu suces-

sor com o regime organi:l::ac1o em ter­
'mos' de "inteira eS abilidade constítu-'
çional" . .QeSSe modo a transferencia de" •

poder marcará o retorno e o iniciQ ,de
Ulna fase de "inteira normab:1ade".

, 3 - O anteprojeto da Comissão' de
o il'uristas foi criticado por sua órienta-'

'SãO "extremamellte 'co;servad0ra" sa- "

lientada n'e1o fa' o de não figurar ,no'
j - ,

projeto a<v norf]1as de tranütacão. pri'vi-
legi"da es'?b:>lec:das IDOS AtoS Insti­

tv�jo'naj� D,nS 1 e 2 l)ara os projetos do,.
IExecufv0. De Clualquer forma esse

texto servirá de -ba:;:� Dal'a o eS'udo da
r�v; "ào cnnstitnc10Ilal,

-

tendo (;) prest­
dorj P, da Renublica 'maniEeftqcio a ::lis-'
ncs'\tjfão €!e divulga-lo' ü:nediatamente,
co'nscie'nte de que deve ençetar unia,
"corrida com o telupo."

4 - Na ultima narte da reuni'áo é,
que foi colocado o problema da ep0ca'
propicia e 'da reforma de N'amitação'-'da
lpateria constitucional. O Congresso
P1'ocUl�ará fixar as normas de tramita­
�ãO. mas, àinda que não o consiga, terá

'

particil?ação nessas decisõês prelimina­
res.

5 - Fina1meI).te, o Sr. Aclaut� Car­
do,",o( declarou que a estfibi1idade e a

slê'gUl"8nÇa do' regime cons�itue111 a preo :�, "

cl'DPC;ão f.unaamental dos responsaveis i,,; .1
nelas instituicões, Referiíldo-se aos que,
�1·oClamalil a�'falta de autoridade e jn�,
�()n1petencia do Congresso 1"<11''1 J::>rr�,m<l- I
ver Pc reforma, dis'"e oue "OS' legit.lmi'';"
tas são 'os tdvogados do caso".

,
'

1
I

�

",,/
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.os EUA AmpHam Su� As�istência
. Agrícola ao Brasil e a O�tro� Pa!�5

.

em Desenvolvimento '

' : ,o,

'. ,

WASH1NGTO�, (OE)' Infor-

mou-se ';10 Presidente Johnson que, no

período de 12' meses concluído a 30 de
iunho, os Estados Unidos ampliaram con­

�jc1enwel.ment-e a slla assistência técnica
à ,,'!ri.�tIltura f' seus programas de treína-. , , �
rr-ent« nos países em desenvolvimento, 't.

elo Y:>'""sil 80 Vieiname do Sul,

F.,SS<1 i" tuda Incluiu assessoria
'

aos

eíentístas lOC8is especíaltsados em agrí­
cultura, estanelecírnento 'de

.

coO"e'rath:ás
ele, crédí;» e' organi�aQão 'dI}' serviços de
'. , . . ,--"

exten229 "l.grí,coJa, bem como ássístêncta ,

801:1"8 US') .dos tertíl.zantes 3' distribuição
dr J""'8�·('�.0.orias.

O re'".t.l'ir;fL' nrepa rado T�eío Secreta­
rl" de Agrir;u]'·u'"a'. Orville Freernan, por­
"Yl0Jl"l"Íza os es!o'r.;os. de' 'cooceracão ul­

tron--�"rjna do Dfnari:amento com a Ag-'jn­
r.'". �h':,'),ft, \1r!r!�:"mi n(l.��l ' 'o 'Desenvolvi­
pl"T''''' 'T'lt",nn ",'ona,� (USAI:Q),: sa1.'entan-

" 1, , •

cl'l, ,,�.'!e...,i81''''''e'1te: a ",:;egunra frente" de

r..,to;.l·�,.., j": Vietí'f-Hne do 'Sul "ará "a re­

C0[1d-llC':\Ó e () (lesenvolvi,Jl1ento rl�ral".
T)io; 0 Se'retáMo em seu' rel!j.tório (J.Ó

sr. Johnsccn que o Denartàmento,. até 'ago'c
r�, rer:rutou 18 esp�cialistás' em �grlc�­
tura para ser:ViI�o no-VietDli�e . dO Sul'�
q'-le outro� serão' recr:u�dós.

'

A' Maior' equipe' de, espeçialist8s em

,HgMC'1l1tura' . Il0r.te.ameri:canos 'e�t.� no
'Brl:'si.l . ..::_ f1:erbH'cni o Sl\'. Fre-eman: É uma'

��;,h;e, çie '24 '1:lo�e�·:q�e.�'t�ahalháin num.

p'!'oieio ' c0nl1llltó .' bia'st,leiro.rO'i�e':améri,
cano de nptÍGia$ s\)pre a" ci.ú.;tt'buiç;áo d�
mercaçlorlas �

..

·'sÚ� :Wlocação' .nos, m,erca­
dos. 'Ess"l $er.!ko,. !Ícresceilteú, estií:' aju­

dando a, el,:�'1J.r fls' receitas do,:; agriét)ltores
e' a: dimi.1!111ir ás custeis

.

da distr:bukão
dos !)l'6dLüos :pe1Q� centros' �a�umíd���s.

. �
.

_" ,,�

... _
� r

,
"

t' '. �

,

'._ .. --
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PRO,..I'
....· A

�'E ""'1 EME' 'TOi ,!J I �!1 '�,ffI \,' !,' ,

"
. r;:;�.!

'

'\
.

;,.�N:·;�-: ..: t .'
' J.' l f:]

. "',', _' ..'

com «;urso clt CQn;abJiaide, "ààfdog-raüa e,cOm ní'iel
de estudos secuIli;lár�ós; pai'a: trabalhar em F;o:ri3:nó-

�polis. .

_ .

"

:,' .'

i "..::',
"

,;>
'. .::,�

.

"

Exigen1-se refei-êXleias ae: firnias iç1ôneas oi,j.' és-
tabelecÍl�ento bàncário.

' '. .

.:\,., ,/

Pàgá-sf-' bem!!'!' '.
,I:

'

, I

Apresent<:>r-SjE:. das 8 as 10, horas à
Rua beodoro, 19 . 3: 'ar.ldar - Sala 6.'

30.8.66

----.�"'7'-----��._- -_ -���-

LIRA TE�HS,; ':ClUBE,
DOl\1iNGO }:'UbXIMO DIA ';Z8"

FES'fIVAL DA JU�EN!Ú,JDE ,:�O 'CL'ÚBÉ DA �LINÀ
As 16 horas �té as .20 hs. 'COl1junto. musical d� Nelson

eservas de mesas na sec-.:etarÍa do chil)(:i..' ,
I ,

Atraç"o: o fenomen:;;J' l'\(A.N:I.LbO ;P1l?oon de óu;ro
•

..... \ � .. : .. NO ,€:LÚBE l;iOZE bE;:ÁGO�tt'Q��.. ,.: '." >:'7:;.
as 2Ó horas co·Dtfuliaçãó.ão::F�stiviU'�".t�vehtude '�',

com a famosa o=q�es�tâ def ;'V��b,:,.d4'��·· por. Nábôr.
Attraqão os fa15�6sos' iNooNTOOLAVEIs caii�teS

coloÍ'eds .

.

'; ,

' ',; ,; ,: ,'. ,: '. " "
,

I;Geserva. de tnesas d. p�,�, éltioo no. é(ia � fel:r
tividade. '

" '.,'
.

.," .

. ",
,

fIW!YíüÇÕES DO dRONlS1'Â SOélAL t;ELSO 'rÁMPLONA
TOdos os sóCios dó tirá 'tehls dube� Ciltbe Doze de

AgÔSUl, Clube s�ci&l p1ú."eiras e V�VersitáriOs c�m apre­
:;entação de stiàs respectÍ'và:S OOtteirás terão ingresso.

DIA - 2419 .....,. Sábado ..;_ �s 22 -horas

/ SOIRÉ�' DÁ PRI�L<\VERA
Com JEAN CARLO

Traje Passeio Me!ó'as na Secretaria do Clube

DIA 8-10-66.
,

BAILE DE ,ANlVE�SARIO
Com apresentação ctas Debutantes
ORQUESTRA, DE WALDIR C�ON
Já estão ,�bertas as il1scnções para as debutantes na
't I

• ' •

'

Secretaria do Clube: das 9,00 às 11,00 horas e das 14,00 ho-

ras às 17,00 horas.,. • '.

A organizaçã,Ó do báUe estará á 6à:rgo do Cronista S0-
cial CELSO PAMPLÓNA. . '\

,

João José Nlachad.o _;.:. SECRETARIO GERAL
v \

CONVITE PARA BAILE
. /

Os contadorai1dos de 1966, do COLE'GIO COMERCIAL
"PIO-XIl", convid,'3.m V. S.a e Exma. Família para a "001-
RÉE-SPORT", que farão realizar n�' próxima dia 27, com
início às ,22 horas, na Clube 6 de Janeiro, no Estreito. A­

brilhantará.à soirée o Conjunto do LU'a e térá como atra·
ção "OS INC,ONTROLA'V]j;I�:;.

.' '.

.

TRAJE� Esporte,
INGRESSOS:' Com os Contado·randos.

,
p. RESERVA DE MESAS: Wilmar Henrique Becker, no

tstreitO. '

, ,

'Agente 0ficiall d? PrmJrieclac1e industrial H0gistro de

lUHrcas, p:'lt,entos de invepcão nomes comerciai.s, títulos dt

estabel<?_cimentos, LT'l�'igni;)5 e fr!3.:::es do propaganda.
,Rua Tencnt8 Silveira, 39 - slVa 8 -_. 1.0 andar - Altq

da Casa Nair � 1":0 i(mó�)ulj.s - çoL\::a Posta1.97 - Fane 3911

Ameri· Semª". �'I' ç�i�pç,a$
. .

.
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êExcepbion:�js
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Médiêós,rtãtino �
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canos judam os

Vietnamital
T'rach. onde 50 mil pessoas vivem em 4'7

aldeias, situa-se a poucas dezenas de qui­
lómetros de Saigon, por estrada de roda­

gem.
1':. maioria dessa gente nunca esteve

em Saígon. Muitos não atravessaram
- nem mesmo o rio que corta a estrada

que leva ii canttal, Poucos já ouviram fa­

lar de Cuba. Todavia, isto começa a mu-

(1qr. porriue aqui se encontra hoje Harry rncâo da Agência Norte-Americana .para
P. Fernàndez. o D,esenvnlvimento Internaéíonal (USAID).

,O Sr Fernrrndez é cubano. É também Entre o pessoal do dispensário de

dcnti�tH, p'1ferme.iro e evcapítâo de in' Phu Thanh há uma parteirá e duas en=er-

f:mt::!ria. ]'T<lsceu e111 Cruces, na PNvíncia. meiras: O médico é (ia Venezuela, Mar-

de Sé,nta Clara" há 48 anos.
.

"'�
cós A. Ponce, elE;! 33 anos.

Ele '>0' lembra bem de' duas outras d(l.- Ao eXjJlicl'\f os moti,vos por· que se

tas - '26 de abri� de 1961, quando comba-. achava no Vietnnme. disse o sr. Pon,ce:
teu com as fôrças revolucionárias anti- "N'Ituralmente, há motivos óbvios de ca.

(',nstrist8':; e foi capturado . na Ba�'l dos rt'iter humanitário. Mas, eu queria tam�.

Porcos, :1 24 de de?;embro ele 19�, tjuan­
do C11P.P;01' 80S :;;:stados Unidos, como re­

f,'(Ti�(1" "1(,'1 comunisJ1'1o. depo�s de passar
20 meses em 11'11.'1 prisào de H5Lvana. '

"r::>�"\'0 trocou-me por u!n monte de

('1\�e r:j]Hl��" - c'..isse (·om V"l sorriso irO-
1'1'1'('), fl1nr'Hndn po<> re'11édi.os e eauin3-

m�nto!': ,m'),.�jcmJ qu� tiveram, que ser en­

t"pn'"'''' r!(' "'i'�;��o 'de Favana como res­

g3tp ,-1.-.<; Y',.isiON"rns cubanos.
UM?" ?<'111i ectou eu de novo de1icad:'J

i'>_ mpr1.icinp" - ::Jcres'Oentou n sr. 1<\�r�a�,
dez p'Orm:pndo para o modesto diSDensa·

rio de qnntro salas, fora do qual dézenas
d" f'CI"'DOneses aguardavam ? sui;t vez, de .

con"'i'ta
.

"Por 'lue o Vietname?' Não, há nacla
c()'mr.�iica'('lo ni5'tn" - dis�e, "011Y''''O<; dj­
npl" .

C11.1e 8",·"8 '!e"rr '1rp"'i "'Hva de ajuda ...
Ti.'�re'l'l.10S 81r-�lP"Y'l_'" pv::Y'e .... iêr'��a r .....m 0S Cf)­

Tnllnlst.,:'Is e. rl':::�,:" ..... "",,,r.r1,,,_. l"O,;,,()l""CI'''''nc;: ..... i"

PRU THANH,
Phu Thanh, sede

do Sul -

de Nhon
v-etname

do distrito

dl'1.r 0utr(l& <;fi,'p<: humanos que se acham.

F: l'(",'�cnO;'tOl'I: "� nossTvel que tenha

ha.vio.() try ........hól'Yl � ,.1"",-,cd", ...�o r.()T'�esY)on.der
à ainn.8

'

r'po .... 11.L ..

�/"\� ��,p"'�Qrn�'''q ·dar-nos em

nosc::rc:: ty'I("'",... Y'I"",,",'!"'"I"'I<"\nt()�".

p w" dos sete, refugia-
�0.C::: ,,..nhv�..,"""'c: r'lnp Y"'re.c:;t�m �ervi�o C0m

e"",;�",,, Ynrlr1i�",,;;;. Outros refug.il}dos' cuba­
nos e�;ti:ià senelo esperados, nos pr6ximos

Nesta semana, em que o Brasil, in-' . necessita Ser compreendida, q�e�ida c

teiro volta o seu pensamento e o Seu .0-;
, acima de tudo amada, Éla não é mais.

lhar para a criança excepcional, nós. de' um pária que pela' ignorância dos que
diCa.;remos ê tes poUGOS minutas às cri- não são surdos, ficou atiréjda à margem

anças surdas-mudas de noSsa Tel);a, sem direito de. ser crianÇa, como Os de

que têm nas pessoas das professoras A- mais. '

.

'
.

lice Fernandes, N4ri��' Gevaet'd,.1' e .: :A: ·ed;1,icação, sabemos, írnposiçâo do
Lourdes Terezínha Dem�tia, "Silveira, ';'·€�.���,,�e�to. ���al, ,A:%:> '� �
mestras dedicadas, anu�,' a!áv�iS 'e>.. �!v�l ,'e'�tem tapl�,:OS �eu.s,1 ���
compreensivas:

.'

':'" ."
'I>'
'.' �h,os ad��ados para a1cançarco o ,co?

A criança surda-muda. não: é u�a Çãó e ,6' c'ê�E'bro da crii>nP;:' "",�'h,
crianÇa excepcional, A criança surda, .'

'

'Míáo� :'à' obra' e ,qu�:��:(��
que o é por uma deficiência dos .senti- Jl'1e,�,h')r', deve .sel.' o slogan' Pq:J." ��. ��" ,_8

dos, não constitue um ser à parte, '€m1::>o
"

em que há', uma criança que nâo. ouve.
ra tenha, 2. princípio, reações típicas; A ':escolá "virá depois, complemeritando
podemos dizer que surda é', um' quá1ifl otrabelho dos país; então não' térá: per-
cativo do substantivo criançà, pois" a cri . di-cl0, a 'cri anca os Pi.'elhores dias de.' sua
ança poderá ser ou não surd�;' sendo-o 'vida! para .� forrriaçâo- de Seu caráter, de
COffin cri8.nça deve ser tratada,' ,ante� de '

s.ua personalidade'. , .

ser, tratada como �Ul"ld'a, deficente da' au '

''A .vida é para todos. ToPos possu-
diÇ'ão e da fala. A criança nasce, re.résc!e ein part�s 'iguais' ncÍ' p.erança' da l').uma-,

'

vive e' morre comô' t(j)do ser nurriaÍlo; nida'de . .' '. ':
sofre, ri, emociona-se, 'chóra( tem pr.eQ.i- "

íéÇões e antipa'ias; gosta ,de progredif, �6 sol, rea,lmeniéj,(brilh� �ara todo$
deSeja superar-se e vencer a déficiê!1- é a verdade. Nóssa- é a Terra' nos senti

cia,' situando-Se melhor na vida. ,dOs e :'na.�lma' que Deu;; �os dl"u', cnm

por não ouvír, ela tornOu-se dife- '- � beleza .das �riaturas e' das p�isagens'
rente das outras crianÇa;,: custa-lhe .:. à canto dh'� �"�C',,,:r.t"�' - ,1,-1" f "'on,:es,· a do ",

mais 'alcançá··1as Dois que não se: desen
.

"�ra das: VQzes�com·q\1e 'desejamos tH�l> .

vo1vP- Se� o nos�o,.al.l�ílio. j '. -

j ,&05 bútrp's: ':-_ .. , ,L;"'"" ,.,' ,_ .. " '�, uhs,:. ao�
ESSe auxfljo t�m: q.úe, atender a .re ' p��ros po'qêmos )�Jiâmar'irfllãO,s:i "

"
c;

'quiSitcs que a ciência �. � t.écni��,l�ga":.,;'.' "
>, �ri1biênt�;nOs' 4a$' Gri.anci�a:h�' qúe

,ram à ,h,4manifu,lde. ,Cóm,o. a.,pró.t>Ii� .c�l·. '; .�� Ú:Y�r:ãi±t a>����,Sórte q\;le nós!·
'ança deficiente;.e. m,a,n�i�a �e eQ4.cá-1as ,'.. ; N��Ll:i:ã' nenhçtna crianÇa' ,'írre}!upe
é ta�nbé:r'n. �ferimt�, eníbOni os 'oQjéÚi': > ráV'�I;;�mhora o:s '�TIais fác;eis d� J,"ê:cup�- ,

vos da' educação' &ejarri��d:rmesn19'i Pilfa . ;' ràçãó: àillqà s�J'ml�" os'·:deJeit'l:l'9.��� lfíiIH.
'todo o ser humàno, A e�cola 'pQra es�á'S :' 'coso N�o acreditámos no deBeritetrdimen'

criariç�s deve �ive1ar-se' aS eséQ12s 'co� . :. to Sem,'cuh�;
"

, "

\ "': '.:'
ml.lns, pais é\:T1b?s têm ;6 mesri\o·óbj�ti

. �
,

; AjT}eI1hs�El�, c,ri�pci:hhf\.s: surdas!, A-
.vo: apar-.."lbar o: indjv.í�1U9 com ,,:iceiió ,prenQamó�,a descobrir Íl.O'.anlQ)::, a paz ..
grupo de conh'2óimentos ou técniCàs in- e .a· felicidade! ,

.. " ".' 'i'
.

-
,

'diSpensiveis à v:taà; �otá�lo de' 4:ilbitP's. ':; ,: '. � 'paf4 ençer;rarrnQs" �ste :_', tt<iba1h.,
)adiõs de 'higiene, ,d,e.',ecqbom1a;" �tc; tl�' ; 'i,,�od�s�-:,CA�lS?�a:<;�b, d9; §'e;v?9ô, d� Im':
hábitos men' ais de' energia, de .pérsl�h

'

pren�à �e :�la�§�s�Púhlicás :di'lt Pc;jlje�,a
têncja etc; de hábitos infel�ctuai�: .�e lei f\,�[ilg�r' na;i'�ri:iâ,;tJ,a, �e(n.c,ada 'àQs �.llÉ�
tura e-<;le estudo,; ·d� há.bi�os rponüs de �!iPs, �ce�iopais M' B:rasil,. a!� "V��

retiqão qe· conduta; cO:(llunjca,r-'l.he· p ode sos. d.e 'Doi�,theia A.} Jhri�rif q�� ��'!l
sejó �de prOgredir e dar-ll1.e' meiqs d:e a- 'ó' títhlo:ae:,; ." :,'. .

.
"

.

"

'. " ; : _

, ..

perfe�c:(iàménto moral e in+electúa�, pa
.. , ",":'.

,

' . ], i' ..
ra � �ficiênóa do seu trabal}io; h�bilitá Sl4R 9u#o", .

\

11) a participar do gov�rno:da eojn�da ,.' .,.,';...'. ,_
.

,

de local" do Estado,' e do· país, �e ínqAO .
,'o � g��eio' d,os' AAss�ros hão �p� �. q,ad9

'

cada vez maiS consistente e proveitÇJS,o: '" "',' ",: ',' :
", ""

'.'" '.:.' :�vir�
D�í presum��se -qU�' Cf alu�q sUl7db Nem d8ce.s,mel9dias, aO 'espíritO: aflUir!

deve!"á viver, na escola; 'tô,da:s' a� situa N�6' 1a.r.nén�ehf9s/ :p,orf:rri,' '���SjÔ'�
ções: reais de 'vida; parti.cipéI.;tJ,dq m��� A,lua ,

..0 sol ':aS' flôres.:· ': "".1'.

t:ne�;� de ,tôda� a� ati'1���es �á, 'q:y� �.;::��,és�:."��·�!�, � m:a,i-.":- "

assmlll�, emborq_ ·com Q,isp,enqio de ener '��Q isso ,�oS fói. ��dp V;êr, �p,tif � a-

gia. muito'máipr do que 'd d� cI'ian<ia
.

"
.

,

'

...,':"
<

-

•

(

, • '< ��;,'
que ouve ou f�la)l os ensinarnent())S, gl.H( F, çmn ,taj$.:�jguezas; noSsa _aln�;a �ll�}j:éT,
receber, pel'a 8prpn(F��agen). .da cÓ.r'llp:re ,]:ll'&'ô� te,�<i.l'lt.Os';Ip,ág�.s; afastêlffo,s as""'élo

.....

. I, ," '." ", eh�3'o "cl-a .fa-laCl pTípríalnéH:� -afta; id6i{ti�
,

: "", ,,1"; ".
"

"'�, '<: :
reg,

moVimentou' os meios automobilísticQs ticá à das demais crianças, qizendo Os PoiS,. ser Sl.lr�ó, de,...fªto 'é p3<d�
da "Princesa da Serra'" e cidades Vlzl- nomes das cOiSas, constn;iindo sentenças, ' ',Mas paQec,e.r de um _mal. bem pequeni':
nhas. . isto é; 'aprendendo o Que P. Como dIzer.

' : : "'"
. ,." no!

Nada ,é impOSsível; há "Cani.ÍJ:lllOs ,i 'E ç.Om t�$�as paJ.ávl'as de cbnforma-
que condúzl1:TJ a tôdas as coisas:,., . çã,o :encerr�'mas êstepequeUino trabalho,.

As ,pessoaS que rodeiam' estas, eri-' qH.� veiQ, fà�er corri.' que a' crianç?,' surda'
anÇas diferentes têm ql,1e pOssuir' maio-: muda; também fosse lembta�:1a nesta' Se
res ESc;arecimen10s para que po.ssi:nn' as· . maI1a: tôçla ;dedicada, às criança;s excep
compreenq�r. e 'amar. A cri.atiça surda ." cionais dõ' Brasi�: .,

'

meses. Nessas equipes, que deverão per­

manecer 18 meses no Vietname, figuram,
além dos cubanos! que ,constuuem a gran­

de IT'.'I�o!')a, dois venezuelanos, um bolí­

víano um haitiano e um espanhol,
Todo;i resp�m.deram ao apêlo feito pe-

<la C"mi�sãO " Intel'Ilpcional' de IWsgate,
uma' sociedade norte-americàna, de volun­

tários dedicada a socorrer as vitimas 'da
opressão politica. O programa da Comis­
são no Vietname realiza-se com a coope-

bpm oh�ervar nessoa'mente GO'l"O traba­

lham (Hítli os c�munistas. Do' Que ví até

a�ora. tenho a impressão de (lue são mui­
t�� rljsci,,!inados, o, que me dá 'certo me-

do� ,
''RmbnrR Pn\l Th'3.'lh eS·Q;8 com':'lle<a·

mente a salvo' dos "'orl"1mi.s·�s RS 'al:'e'ao:;,
p·�rí�·i"",.;,f' ""8<') "Fimas' c�mst,anj-es dos ata­
queS: do Vietcong.

Disse o dr. Ponce que, na seman�
pa,ssad.'1, se verifi?ou um ataC1"le., 3: à�:
nas 3 .km; daqui "Vemos os resultadq<; em
Ílnssoe u3dentes" - declarO'l ._. "Emba::
ora a maicrjfl dêlAS �e.ip ;"'("11,,,\-jtu'r1a, ri.e en­

fw""""'i, ilá também feridos Peio 'Viet-

cong;".
"'vn n",,'di3. o DessoaÍ dá, assist,ênclfl.

"
..tr',pdinl:1. 3 <:0 pa.denl'es, diari&.u'ente. Doen-

. 'I, .

,
.

'0(''',<':, 0" n,�l,p,. r;'<:<'1" gastro-lnte<:t;n�if'" p

�""�""�;r;;0'
.

co.nstituem os prob'emas
1""(> 0:1 i � C'O"'\lnS, . ".

.}'
. Os n'lédicos lat-mo-amerir.'3.nos volun­

t";rios são p.oucos, porém, em. naís em

que há i enfermeiro, para cad,a 25.000 ha­

bitantes e' 'apenas �50 médicos' para aten­
der' tôda a poi:mlac'ão civi.l, cada méqio.Q .

,ou er.JeFmeiro extra é de' inestimáv,el u·i­
lidade;

para o distrito de Nhon T-a,ch, o sr.

Fernandr.:� representa êsse enfermeiro ex­

tra, � 'o dr. Maréos
'

Pon�..e é o .Prtm�jio
médico' residente.

NonC�A.S DE LAGES

;'

3a. SEIS HORAS DE LAGES
,Mais um beHssimo espetáculo' au­

tomobi·listico' nos apresentou dia 14 p.
passado o Automóvel Clube de Lages,
fazen.do' realizar a prova 'CeI. SAMU­
EL AUGUSTO ALVES CORREIA' dig
nissimo COmandante do 20. Batalhào
RtAioviário, sediado em nossa cidádc.
Ó reSultado p�r grupo foi o seguinte:

Grupo' - 5: 10. lugar, carrO no.

83 - Simca, cOm 75 voltas, l.:los volan­
tks Veneze e Júlio; 20\.1Ilgar, carro 43

J.K., com 75 voltas, dos volantes RoSi­
to e brago e 30. lugar, carro no. 75, ..

Simca, dos volantes RuY e R. Souza;'!
Grupo 3 ....:.:. Interlagos: 1. lugar - car

1'0 n. 101 - Berlinita com 88 voltas

Chepe e Bueno; 20. lugar carro no, 103
- Berline"a com 82 voltas, dos volan­
tes Bueno e Gastão; 30. luga:r carro no·

21 - Coupê - Interlages com 76 vol­
tas das volantes Juarez e Renato. Gru

po 3 '1093': - lo. lugar, carro no. 104,
com 82 voltas, dos volantes Monteiro e

Bernar; 20. lugar, carro 79, com 77 vol­

tas, dos volantes Narciso e Hoff,; 30. lu

gar, carro no. 31, com 61 voltas, dos \70

lan'es Nienaber e Brigoni. Grupo 2 -

1.301 à 2,600 cilindradas: 10. l].lgar car
1'0 no. 33, Simca cOm 81 voltas, dos vo­

lantes Eres e Silva; 20. 1ugar, carro 110.

72, iK. com 77 voltas, dos volantes Os
waldo e March e 30. lugar, carro no. 13

..,- Sirnca, cOm 75 voltas, dos volantes
Freitas e Camargo. Grupo 2 850 cc à .

1.300 cilindradas: - 10. �ugar, carro

11.0. 1 -( D.K.W." com 78 voltas,-dos vo­

lantes
.

Bruggeman e Atílio; 20. lugar
carro no. 98, D.K.W, cOm 78 voltas dos
volantes RoneY e RemY Koch e 30. lu­

gar carro no. 73, D.K.W. com 78 vohis
doS voJ.antes L'eoni e Feoli. Gru!,o WoL

Kswagen: 10.' lugar, cRrro no. 88. com

73 voltas, dos vô1:mtps Gipse e Varela;
20. lU?2J', carro no. 2'1. cOm 70 voltas
dos volal1t"'� Jllfn:I"'iro �\ 'R,l1'l,OS e 30. lu
gar, carro no. J �'), cO[J' fi'l ",·,'Ias dos \ia

lantes Olsen e Schn(·I,L,r. Na classificf.\­
Ç'20 geral tivemoS os Seguintes primei­
ros coloca,dos: 1Q. lugar' carro na. 101
Bedi.neta, com 88 voltas, em tempo de

4,43', média de 106 Klm, 86 mts, �endo
os volântes vencedores, Chepe e Bu��

no; 20. lugar, carrO no· 104 '1093", com

82 voltHs' em temuo de 4,43,10 em. mé­
diél de 99 kjm. 95 mts. pelos vólantes'

}1onteiro e Bernar e 30. IUlSar o carro

no. 103 - Berlineta corn 82 voltas f'm

tempo de 4,44.,10 em m/i.'Ua ,de 99 klmf
80 �11" s, p9loS volantes Gastão e Bueno.
Estes foram os resultados dá Prova 'CeI
S<1mne1 Augusto AlvEls Correia' que

.
,

�" jl,' •

A sociedade lageana e oS al11i�os
de Pl'ofessor, GALILEU CRAVEIRO
DE AMORIM, receberaui com. mui�a

satisfação a escôiha de S: S. para o al-
to' cargo de Sectetário da �ducaçaó e.

"

�-,.-,.,"',--_......' . .......:.;...;..-
J \'

Cuitura. Dar ato do Exnro. Sr. Gover-, , \.,
'

" .

����:ç1���st���tll?a,n,j;0 �s������iOS:l� O's' EU�·A'
.

Iltn'·:C;":,e',nt?"'I�V"'I,:;,�,·.·m"·c;', 0':.', �.�,'cargo dia 16 p.passado recebendo-odo. "

,

..

Sr. LaurO Loc'ks, que eStava reSponden .' 0','

do pOr ar:J.uela pasta. Desejamos a S·S.
muitas. felicidades em sua nova missão
p ternas fcer+eza que o Professor. Gali.­
�u Amorim tudo fará pelo _setOr ,edu­
cação e cúltura em noSso Estado.

, NOVO .SECRETARIO
DA EDUCAÇãO

FALECIMENTO

Reperdiu com pesar nas rodas S0-

ciais a noticia do falecimento repenti-
110, da Srta. Nelza Fiuzà Borges, 'Ocor­
rido ,dia 15 p.passado. Natural de La­

ges, contava 32 anos de idade, desfruta
va de crescido aprêço, sendo integrante
de tradicional família lageana. Filha de
Sr. Antenôr Vieira BorgeS, Da. Zélia
Fiuza Borges) além de Seus pais deixa
os seguintes irmãos: Aptenor Fiuza

Borges; Da. Tulia Borges Carvalho ca­

sada com o Sr. Braz Carvalho; Da. Mar
ta Borges Vieira casada cOm o, Dr. Cli-.
neu AntuneS Vieira. O snpl1harnent:1
com grande acompanhamento (leu-se no

"Cemi"ério Cruz das AITY'As·'. A famíli<1
�nlutada as nossos sentidos pezames.

REGRESSOU O SR. PREFEITO
..

Regressou de sua viagem a capital
do Estado onde fOra tratar de inter8S­
sos dp nosso 1Ylunicí1jio e esforcado Prc
feito Municipal de Lages, Sr. Wal.do da
COsta Avila. En1 1)a1estra com 'nossa r�

portagem S, S. n;s prometeu que opo1'­
�l:.mamente nos concf\:lerá entrevista Sô
bte os trabalhos C1ue vem rea1ii:andc>
na "Princesa da Sena".

ANIVERSARIO

Completciu di;) 10 p. 'pass�d(). foR
anos o nOsSb' assiduo 1e140r Sr.· Oliv�i-
1'os de Sá. Pelo él.c()l1tecimento nóS

.

1..1-:>­
Q!li" df'sia coluna felicitaulos o i1ust,;é
aniversarianté, deseiando ..Hhe' muii'ns

anos de' vid.a feliz "lá nO seu cantinho'
01110 êle mesmO 'ostl'lma dizer.

� \
'
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ata 'mundial i(ontrâ',
to'

'
..:'

I 4ue
'.

a Malária r'

! -'

/
'i

WASHINGTON, OE
. prri das

maiores programas .d€ sa,úde ]a empre..,
endidos em qualquer parte do 111undo é
<) programa de erradicaÇão da malária
Ora executado por 15 países, atr,avé:s d�"
esforços cOnjun os de organizações. nor
te-americanRS e internacionais.

RepreSentam os EstadoS Un"los
nesse esfôrqo lllaciço a Agên'cia Norte­

Americana yara o Desenvolvimento IIi
tpl'naclonal (USAIP) e o Serviço de ..

Saúde Pública. O programa, que é co­

onienado pela OrganizaÇão Mundial. 'le
Sélúde (OMS), também terl1 a assistên
c;a da On!al1izacão Pan-Americana de
Saú:1e e {fo FuJ)"do Internacional de F-'
111ergência da.s Nações Unidas �m prol
da Criança (UNICEF).' ,

O dr. WjWaJn H. Stewélr+, DiretOr
do Serviço de Saúde Pública, declarou
na SemaDa pass8.da, que 'a malária con­

tinua, sendo a causa primária de doen­
ç;:jS 'e rn,ortes e muitas regiões do mUÍl�
do".

Explicou o sr. SteWârt ciuê ta: falt"
dp extam,)if) industrial e agtí:éola em ..

�r' 1 ;ta'� parte" do il11méb pode set àtri­
buída ao eff'ito 1.-1",bili+m1te ,<:1a mal'áI'ia'.

,

As 'J'i"'f\õr.s qL;e estãó sendo' ah181-
mente asSistidas �)f�lo programa lnclu­
'em o Brasil. Eqüador. El Salvador 'Güa
teniala, Haiti. íIondu�·as e Nicarágua.

.

Autoridades médioa� elogiaram: a

Cjill P81hi;1 �1l1ti-malál:jc:1 mllldiq1 c.ornO

." ,

.

Um dos màiores, exitos da. assistência in
ternacionál e como um marco na hi.s�ó
ria da Medicina.

Das 1 bilhão e 600 milhões qUe .an­

teriormente viviam ein �egiões'> a:S:sUJa-'
\ das piela Il1qlária,'.C:êrca de 900 milhões,

residenl. hóje ,em á�eas Jlivl:e�,;da d�e�n-"
ça e malS de 300 mllh(5,ês Vlvén'l em' zo­

na;,> ,ení qué:se,lévam a.;càqo ça1'l.1Fa:n��s
de erradicaÇãO. l ;:' ",. ," "

.. , I,
Em c�uitas :\3.reas que ainda cóntii1� .

am deE11',)tegi�as;" eftudam-se. as melho
res meio's de atacar o Drbbleüia.

Medían�e a Aliànç� pata o P'rogres
sO, r�alizam':'se ?<tuahnente camp'anhas
.de erré'dicação da ,malária na Améric.�
Central. '"

"

, ,
!J.O:,

No E;xtremo· Oriente, a despeito da
hostil.iz�ção do Vietcong, 83 por cent�
dos su,l-vietnRmitas estão, protegidos ..

contra a malária. ".
,

Deli.tro de ti anos, a 11la1ária deverá
ser totalmente erradicada na Tailândia.
,

.

RegiÕ�s da IncÍia, co:çn um total de
244 mÍThões de habitantes e anteIíor-'
:ineilte considefadàs palúdicas, não mais
exigein medjd.â� especiais conb:a a do�.
ença ..

,

Com? resultado dos programas d�
el'raâjcaç8w a malária Que era consiàe
rada á C"l11.S:1 número l�in da m.or'tailida·
de 11::.18 F% f:rj rias, já' não se inclui entre
às tiez llHiis' graves ebeMas na�uele.
p�\í "

, '

\

" ,I
\, I'
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j)\RETOR. rc lr ["•. u,o i\' a.:hado COLABORADORES';
3Hberto Paiva, - II arceíus - Decio Bortulozi.

('C'fi

o jorna1"&t1 !lTi�o �r.;e2.'z(),
�s:'1im f:i.r.la';za, I:!Ô "Es'al.:'lo
de São p,::, .110", §. :S":;;: série
SOG o tít'1'O ':Pal' ,f':.'3 VO!'ta,­
m-s antes".

r s C:fl"�S"" ,d�t ''''''''-p . "'lO'

grona COlJ:1, ,'e, "'3 léF)

m'e C'l'lt.i.·
D.ua a .fr-,z®� }t,?t����:'�. tJ�€tns .. \

fr r1"""T1�0 O. "-"6n'J:t ',"'''é é,
e·''l SH.la, leO"r'9:""""i;.�''''_: .,.,.;'�y� r�j§1

dn de fa""I'
""<;I,pio <'B "'J"-"1., ....

"

En�::r" O'W:'i!i! "�lS"� r'e"1:'
S{' ..-l'i?er "��'�,' .';�:7{. �,:.. ...,. tr..:i·�8. {
G"'� ,I1i'l.<r"">m "t�" '}�. ,:".<1'1" f').

k<>:�·i.l'j'if< ,,,:';t:'" r-"lI': �0"��!}'
<,"'�Q. ", '] ';.i1p�"·;•.':·'",:" I':"-i:_�·.-;

�

•

" I
.

.�. ,rrv.-
"
'T1'!.f!!'f'l!r .

cEes dos '<W"ff'� .

,'�;.
"': f'>'!'l rll't''l'''' S -e

- l:e,:s·,:si'" .";(,O:-""";é,,

'" ,,'. {' .
. .

'qnall'�O t"e �.,.s� ,('c, 1� r;;;,,>, Q.r
�f'r �T�ç:�"'" ')" .,....,�rn. an'�-e.1·",,:r O

-

<

!n.r·..,.t,p ,.Jf",.,..4.� :'1f)"1 �T"""l'1�:-� el'�.
w.ento. C"lll _? '.g'c,,;h;eth'a.
(!,� ê'" "',')ro><'M" 1'í,� (')�" 'âI!'''ir»
OI.! O e.ort""J\''!-O .r'·ec:"n�
cr'isa, sem cn,� �ffio�' :e,,4,,�
(lizen<l!'i) a v:ei'1.â�'.e;' Pé'a ex.

� ",
.. ,.

Dn'iê'l�i", 11'11I{;;:!;, Q'�l"�� çe':re
fi�ar s>l>be"tlo; '�h�' �8 'O�i.
n,iões rte"'1tlit'tr"''1 .f'p-'l'e este
0'1 .. ll,Q_ueJe ·ó,,:2.h�· 'ihl um

'i" lo,. reJ" ti"o., '';:�' " (l'�of1';h"

],;"l�e a"'I.lr" f') '7"� ?""·�,,.,:t"'1t1
.!phl!'e l"'U'tOS e'e'rle'� ·'OS, ',no·
��I'Í"" nõx " w õil'l n:- 1"f1>fI'I\�'�i'
êncin e :G"�e:;r. �"""l �'�"'x,?""'!(':
d'l !p�est.ã;J, [i>"'�" çll)i&lI, f:. b,­
zer "olJ.ld ..... " :! c\h!':'i.'<-"J��7".�."g·:$.e.
Ô"l�·""" � ��,..,,'I!�ç;���. ;;''':'�:''�-·'''''II''''�t�. � ,� ....� ,IJ J ;.'

.

I{'�

(j.' p1.'",hl�,'i"S ,'e - n ,�o ,fu"�
1'11, eS�e";l)'-'e-h �cn V3'T,tle

r�-.s r'<>, (1f:"';$'''') (;Q _,c_� '(ill-',
�'l.l'l�to, em ""o t· 1�ii �,)"
devj�""I'S l,f· V' ,_., "'c, .1; "'''' il�
P,'.lS!1f) ew""-e'� iI} -�:r;'� I() Br:a·
sU �J"'.!Ji�..,"'t 0, .���ç; de tr;·

r�r'"'eã9., I.,

'

•

, I'
W:�T' ��'Ij�" tt·?s.q. �� \

h'l ·\!S,'j'i·' L. -

;.� .r-1'"1p'" ,"'c.:,.; 1
p t�'r:�;ttl�"·"1II" I l

. ---- -- --- ._---- ._
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Manry Borges - GUberto Nahas - Divino -:\iariot

_'-_._-'_ --'�-----"'-----

Mundo:

116, porque foi o quadro fisí­
�am,ente mais capaz, o que

jogou com mais autode ter­

·ni]J.�çã'J (não só os sub-te­

seswelvídos têm autodeter­

-nínaçãc), pass-ado por P01'·

',P,;"J, com méritos, depois
�e elassificar-re e vencendo
·t A'em:ouha com notável ca­

'1a�l(.kde ele luta depois de

:mf:"el' o gol de empate nos

-iHimos minutos de jogo;
3 - O Bras'l foi ,á Copa

1e 66 sem um time de fute·

h!)!' e:;;peram:!.o alOen'lS que
1'e1'S resolvesse todos os pro·
'i)lcmas;

4 - A vaid"de e a inca.pa·
�'dadn dos õir1gentes leva­
ra,�1 o Brasil ao maloJ>;ro
u";n momento de esp'endor
tf.""·��f'0 e "lnanceiro de nQs-

�.

5,,) fl.l'lebol.
'1 - A nl,'ps"lão 1e cérta

;'''-'J:rcns� 'fI"r'1 for('�r :1), es·

-�Hp r'e 'lep'l T'r�fernos e

" ,'ti.'·'I'-"C h�.,� -l"d:")!"J, e.,..., l'e·
, .• �'\') ? ? ''''Im'>. o-irir'�nte!" fo·
",n-", fa' ("'es ;'"1.'" orhntcs no

'}H,�'J ql'e 'e-'ou ao maIo·

'S - 1"'e�� o ma�ol' jo�"'dor
li" >"'lunrln, te-TI 'r1e ser apro�

'leitado pela se'eçã" brasi·
'e' '?.. �()-�o o é ré"p S""',ntos;
I) '1rrb'e"�a bJ"e'rrhdfl da

seu co'up'lnhei·

Pdssada

guém quis prejudicar o Bra­

sil deliberadamente;
9 - Não há íacínoras, as­

-sassínos ou carrascos na e­

quipe da Inglaterra; todos

viram isso, quando o Brasil

venceu-aqui '101' cinco a um,

dando um baile comandado

por Pelé;

10 - O futebol cotItinu'a o

mesmo; nã9 houve mudan·

ças subst'lfl.c'ai.., de Iáticas,
nem o futebol de bafle físi­
ca prelIomin'l' t;ôbre o fute­

bol técnico; o Brasil não

estava 'prepaTádo nem tatica

nem fisicamentc-; e. elemel1'

br fme l\iar1. vencel' tuna

compe+iflão esnortlva o pre­

paro físlco é ec.;sencia.l;
11 - A Inglaterra soube

vencer o jogo contra Põrtu­

gal, taticamente a melhor e·

quipe do certame, jogando
com êxcelente disposição fi
sica e com uma esnlendida

restruturação de jõgo, que
compensou a Inferioridade
técnica de seus jogadores;
não usou violê=cia, mas ·jo.
gou na antecipação; isso é

a coisa mais natural em fu­
tebol:
,12 - O Bra.sil, não pode
substi.,tuir Z�g"Jo ou Nilton
Santos 1301' outro Z�galo ou

Nilton Santos'; é preciso. se

quiser manter o esquema
escolher outro,> jQgadores,
novos. lhes d'll' oportunida­
de m�.is I.ou!\,a. pat1.' que alI-_
o.u�ra.m conf;a.nca e ]JOSSaln
'jogar sem temor.

------'----'-_.��.�._------------_.---------�--�--_._.-

o 5anfos. Camor ão do Tornaro Tr�an�

guIar 'n-tern3.(on�1 dI}'
Ao derrotar na no'te

anteontem o esquadr:\o gre­

go d0 A. E. K.·pelo escorre

de 1 x O, a, equive do Santos,
que tem na- mesma os' Cl.ta­
rinenses Oberdan e "/[e..,,,,-ái:':·
(via, conquis�ou 'o Tor1"'eio

Triangular Intern,'Lcional de
Nova York.

Surge assim o Santos co-

rn idea'" não nassa de 1l"'1.?

:�_�1�; :e�Vá i'?::�":�ej��e.
l,le:'I}"� "e I!HJi.�esse;:1'1 'de' fato
u"n "cc-:ur-'anheiro ir'eal" flue
c{'n�,r.c'1ssem C01Jt"'1ho ou

T(Yii!iJ>h�, m.e ,jagam com Pe·
lé 'há �nos;

7 - O nroble'ua da tatica
do Brasil foi mal co'ó"a<}o
d(;<;de o iníc�o pe\<!. ,r,omissão

T0cnica; nosso time deveria
ir 't cantp'" com d!l�<; ou três

PIrões nn ll'a'10 tã"co. rme São Paulo - Vicente Feo­

sel'l'l"TI l'ost"s e!'1 prática la quebrou o seu p'uti"mo

<"l� !v'õ",<in (\(>.m o ::tFdamento para falar d'l vitór�'l. do Ran­

q", n�rt,'�a: ll"Y1 no.h node\' tos sôbre o Benfka - "eu

r<,'�u"r ":;'Ir", r1.1'1dar a ilef'esa
(m p'1't't,il' »",r'1. o 'tt",quê. ()on

f�J'f'1e 't ""e�es-;id't�� do ti·,

J",,,", .4,'W!!st(l (:\He "{)!!'''Wl no

!'�",i.o re c"p'no j·, ....to com.
('''II'!'', .....·'�n"t? o a1vf>l's:;�io
a,"e"i;�-,<)"' e i" lY'r" a fre'1te
f�,?;el' gol se o in,!!,'!) fic"va

�'ll'js f>:J,dl: em nOf-lSOS trei­
nos 1'111'113'" se te",to'1 is'io .. ou

n"t.·,>, fm''''''u'<t ,fl"al�uer. fi­
r· ..... nrJ"'l ;!'(!O'Hrt� �"p.-"'·e,�4-""r-: �o ..

",:,,;.y, �r,'I ..... f\O'-.;ffJ, .....�n tll""lliõ; "'j'H""'1i.
� ... .;, ('! "".10:1" R�'tn fl�·'e .,lte� rle��e
L ....--r-nn l\·u""ra. <;"'Ir1:.f,n..(.9-r .. se � l.1m

Si'lte'm3 fie .togo: h:w;a :iol!;a·
lrJ!'1res n"ta �e te1'lt'>r vá1.'ias
f "rmu1as mas 'não houve ne­

nhnma tenfafjv't da parte
da Comjssão Técnica;

� - o P ..�"il "':;:" 1'Il' r1'1sal­
.t� cl>f' por 1'1e-'ht:m ';UlZ: os

j�:lizes errarlJ'm como erram

de todós os juizes, mas ni-

de mo o grande re8bilitador do
footboll brasiJéro cujo con­

ceito se viu diminuido sen-

,sivelmente na últim,a Copa
do Mundo.

o Torneio termin8.rá do­
mingo, quando Benfica e

A. E. K. der,icUrão o título
de vice campeão.

Feola Diz Que Fracassamos Por
Excesso de Otim�S'mo

com

já contava 00m ela" - que
não deve ser considerada
como "a re"bilitação do fu­

tebol brasilGiro", cuja deca­
dênci,a nunc'l existiu.

_:_ Nesta Cana nã', houve

revolur-óes táticas, J'ão nue

nos faltou foi o vislumbre

dos humildes para COl'P'1re­

enner que a .fôrça também

e uma virtude.
' ,

Feola . rev'ela que não re­

nundou e ';e:l'l1 o cargo
como sempre teve -- à dis­

Y)I"o:i"í'l,o dn PresiclfF1te da

CBD c'le Quem eST'en a con­

vocN'ão u,"'ra apresentar o

seu relatório.

"-

Não Ficou por MP.do
Contestando as not.fcias,

sP"',,",df) R8 auais êle teria
fi""r'I.n na �1J""n" cnm re­

ceio, de ser hostiliz"do em

seU regresso 3,0 Brasil, Feo­
la diz que "ficou incumbido

.. "

Dor João H"ve�8'1...e" tie ver

os jO<;f1S fiul,is ril'! nona, co­

mo uma. ''lspécie de observa­
dor.
- N1ífl fiauei n" Fllro1"la

por J11êdo --:- sa"en+ou F.1eÇjla
- cm'nó mnitoo: n0rlem "en­

sal': 'Piauei. simpleSMente pa"
ra 'f"''Zer nhservacõo;!s e fl,nu-

1'aT PS rfl'7.nes. () ,PO"rt1lP. de
ns 01\t,1'OS t,!')"I}''' cnntin,,.,,,,.,o
na Cnn"'. w'nfim, crmtirlllei
lá cnmnrindo orr'lfms do'
President,p João R''''e1a,nge
Pfl.1.'8" fl.n!)1i!':"T os mp,,_;tns elos
(1lle r>,hep'''l'',nY't p<; finai.". Dois
\. I,

n,S n"'SS0'" rlpr,,;'j-0<: n'li",' ,i?
s�hp.n1�S --;:70nrt'" n �"""'��0r") e

n fil..", l:)O"lS'O ?o:sp.!:"urar nue
e�t,::> r.n1"� 118," "8Wl111,..i"not�
o f1,t;ebol.' não tf('uxe novi­
dgdes par'l nÓ<1. nem veio
'sepultar a categoria do jo­
gador br,"',sileiro.1 Somos' ain­
da os meS!'Yl0S !ia hi. com l'I�

""'A�""q� "lrtU�flS. mas elUe.

W'lr 'infe1!"I'd"Q" f�rn"", "'�l_
xf.\df's P::1;:," se�u:Qno plano
para dar lugar ao excesso
de otimismo.

o esquadrão do

cicnal, de Lages,
Interna-

que

�roporçõ,es,'
,

"

dolío
'I

onder'
ben e com mérito levantou

pc'a primeira vez o�Gampeo­
ne �c ES�'l.dual de Futebol _

.ed.ção de 1965 -, estará do­

mingo no estádio "Adofo

Konder", cumprindo o de­
termínado pela tabela do
Escadual de 66 _ Zona "Do­
;'"r A1.')T.unes". _ -que o c�m­
pn:r.�ete pa:a' dar ,co--;b-te
ao Avaí, no reduto do "L::ãu
dr: .Ilha".
Embora sem uma cam-

panha neste certame condi:

Do

tão
zente com a importância do
,título máximo que conquis­
tou, tanto que em '14 jogos
perdeu 13 pontos, ou seja
quase uma média de um

pontà por jôgo, o quadro
da, Serra vem capacitado (l
realizar, uma grande exibi.
ção. 4liás suas duas últi­

más, "pedormaces, o reco­

mondam, pois .goleou O' U­
niao por 6 x 2; no reduto
dêste, e o Hercílio Luz por
4 xL'

'

O Avai fará nova tentatí­
va para conseguir sua prí-

Avante xBsndeirame
Domingo próximo dia 28, no gramado do "Ipi!?ang'l. do

Saco, dos: Limões, se�8... travada sensacional parti9,8, de 'fute­
bol ga v várzea, reuníndo as.pbderosas equipesdo AVANTE,
F. C (local) versus ,BA:'l'DEI'RANTE F, C. ÜUbeirão' da
ILHA), a partida que muito promete, estará marcada para
às 15 horas daquele dia.

,
---� .._----------

A As'sembféia Geral da F.C.F.S.

em Tépicos
Tendo/por local ,'1 sede da

Federação Catari.nense de

Futebol, anexa a FAC, este­

ve reunida a diretoria da

entidade salonísta em As-
, sernbléía Geral. de acõrdo
com o que foi publicado a­

través da imprensa e de No"
ta Oficial.

xxx

Com.pareceram à reunião
os renresentantes das Ligas
de Blumem1u, São Franr:isco
do' Sul, Joinville, Itajaí e

B:usque. Dos c.iubes locais,
l'Lpenas Caravana do Ar e

.JuV'entus, estiveram, presen­

tes à. important.e teuni,ão Ó

que é de se lal'1entar esta

8\lsência em massa dos se­

nhnres nre"i.c�e)'ltes ou re­

presentantes destes mesmos

clubes que' tem rec8bido to·
<'

do o apoio da entidade.
xxx

O 1"r!mei."o !'1S"U'1tn e'm'

p"uta foi a reforma dq 'es­

t?tuto. Ficou decidido que
U'11a comiE'são será enc"rre·

g8da de estudar o nvo está�
tuto apresentado pela di�e­
toria da, entidade fih,,"do
'comnosta dos seguintes
membros: Luiz Carlos Lou-'
reiro de .Joinvi.l1e: f':aq,-I-o.
Madeira de São Fr,'lncisco
dr Sul e R,Ç1ze:!1'lo T_,ima do
Clube Doze de Agôsto.

'

Cada um destes membros
, receheu Um n0VO estatuto

mimiogrllfado e terrão o

prazo de 30 dias para apre­
sentar relatório a 1'e<:ueito.
De )'lasse destas análi�es .'l.

entidade snlonista estudará
nmra reuni

..

ão para

ção.
aprova-

XXX
"

O segundo e
' Írnnnrtaryte,

l1'isunt.o em nauta foi a a­

:jrnv8r:ão d,'lS contfls da te­

s01.p·l"rfa, ni'ífl havendo anal­

quer restri,..ão. UOi� fl sr, E­

ni.o SelVa tem récebido intei
ra confianca dos spnr,ores
r.;.embros das Assembl.éias
0er::>i.s ExtraQr(iinárias aue

se lip,i.trllTI ane'l3.S '1 f)"sinar
a aprovacão7das Contas o

fme bem atesta o alt,o con­

r.eito aue goza. á entid."de a­

través &e��u diretor tesou­
reiro.

xxx

N'1 terceiTf1 oiS"U'1t.n ,'Lhor­
r)?r1.n a' r,id"de de Brusrme

.iogas
"in"is do cerhll1e e"�a:'1uHI
,,,.,i�1"i,,,t,fl.. '-'::>'('('8.dos nflTa no-

vemhro próximo. It",i'lÍ, não
perneu (3: OPGT tunidade e

reinvindiCou para si esta

primazia. no aue foi "tendi­
da. A princínio as datas pa­

r,'I. /"lS inp''''''' fi"Hi.s são 11 e

',::l
c
de novembro.

x"{x

Enquanto
foi aprovadO

isso,. também

p,aralelamente

Causas Civeis, Tra'balnistas
I�1Dosto de Renda, Inquilinato
Escritório: Ru" Vi�tl'>T' Mpirelles, 28
Caixa Posta.l ff13 - fone 3683'

NflS zonas 3 � 4, às datas Florianópolis
para as eliminatórias serão

oportunamente divulg-ar1as ,--'-�------,�..:...-._:_�--- •.---' -.- -,------

uma vel? que na maioria des-'
'

" \

� í' \

t'as dd?,des os can'\Peonatos

continu,'lm em vigor,

o mesmo sistema eliminató­
rio para o certame «;l.Stadual
de juvenis a ser desenvolvi­
t:o juntamente com os de ti­

tulares. Apenas, com um im­

portante detalhe, de que

os jogos finais, serão desde­
brados em,Ploríanópolís que
assim terá a pr�màzia de se­

diar o: primeiro campeonato
estadual p,e> juvenis, tendo a

representação do' Cluqe Do­

ze de Agôsto, co'mo a repre­
sentante da capital do Esta­

do.
xxx

As datas para os jogos fi­
nais ainda estão na depen-'
dência de certos detalhes

que oportunamente. estarão
sendo �esclarecidos peb en­

tidade; bem corno, teremos

para breve b pronunciamen­
to da F.' C. F, S. sôbre a

marcação das datas

áqueJes jogoS- fmais.

xxx

Ficou decídido a seguir,
que as .z'on;'Ls de disvuta pa­
ra os jogos eliminatórios se­

rão as seguintes:
Zona 1 - Joi.rlville e São

para

Francisco do Sul
Zona 2' - Blumenau

e Brusque ..

Zona 3 Florianópolis e

Criciúma

Zona 4 _ Lages,
banas e Caçadc,r

Curiti-

xxx

N1'l. zona um teremos ,eli­
minatórias nos dias 10 e 11

de setembro, sendo o pri­
meiro jogo em São' Francis­
co do Sul e o segundo em

Joinville, Havendo necessi·
dade de um terceiro jôgo
êste será em Joinville. Ha­

vendo empate, será apura­
do o clube que tiver maior

__spldo de gols '(1 se flinda ner

sistir o emnate, sel'iil) cohra­

d,'lS tantas penalidade máxi­

ma� qm>ntas forem necessá
rias' para a decisão.

j
xxx

Pela zona 2. Bl1lmenau, se

rá a sede dos dois jogos, fi­
cando Brusaue sem presen­

ciar estas eliminatórias.
xxx

xxx

Para os Jogos .Ab�rtos. ?

diretori" da enHr;.>"rle Sl1.loni,c

ta resolveu formar uma co­

missão técnica fonnada por

Rozendo Lima, Hamilton
Ben'eta e Mor,'tci. Gomes. Es
ta Comissão terá um pra­
zo de oito dib.s nara -a,'01"e."el1
tar um plano de trabalho e

a relàção dos jogadores a se­

rem coJvocados.

)
I __

no
"

I
;.

�eira vitória no 'certame �, coletivo marcado para ter
assim, évítar a "lanterna", lugar no "Adolfo Konder",
que está separando um PO\1' �

to do último col0<1ado que é Figueirense também treina
o União que o derrotou do-r O Figueirense, que domUl.
mingo último. go enfrentará o Atlético O-
Sem dúvida alguma, uma perario, nos domínios do

boa peleja que depois de ,a- clube crícíumense, tambélll
manhã presenciaremos. fará seu derradeiro treino
Hoje os jogadores do A- na tarde de' hoje, sob aba:

vaí, í sob os ordens do tuta do técnico gaucho Fran
"chach" José Amorim, es-" cisco Silveira, o Chico ]'lllei...
tarão efetuando seu apron- 1'0, há pouco contratado pelo
to para a peleja, estando o alvinegro.

------ -- ------- -.._".----------_

Iederecão Cstarinense de
,

B?sketball!
Nota Oficial 11.0 10166
Resoluções tomadas em

reunião da Diretoria. reali�
zada no dia 18 do corrente:

1) �xpediente: - Foram

receb-idos ofs. n os 01 e 04166,
da LONC; resolução n.o

02i66. da LANC: o-. no

02166, da Comlssão Mun. de

Esporte de Fpolls.

passado, o Sr. Romeu Felipe
Baumer.

4) _ Convocação de Atlé.
tas: -

Atendendo pedida e expo,
síeão de motivos da Comis.
são Municipal de Esportes
do Mun. de Fpolis., ficam
convocados os seguintes a.

tlétas, para a selecã"do
Mun., que disputará os VILa
Jogos Abertos de Santa Ca-

,tarina, a serem realizados
em Lages: - Do Clube Doze
de Agôsto: ._ Nelson di Ber·
nardí Junior, Orlando Pessi,
Pomualdo Caldeira de An­
drada, André Kowaslky Ne­
to. Jaime de Arruda Ramos,
Antônio ,Fel.ine Simão. Ruy
Spo.'!8nicz. Irmar Lu MO,rel·
U Neil Vicente Baladi, Pe­
dro A ..P. Melo. George AI·
berto Peixoto e Aluisio Do
bes.
Do Caravanq do Ar:

Luiz Alves Ferreira - )
Do Ctube Social P,8ineiras

- Carlos Grt,,;:>rd Pessi
CPO:"'l' MurUo B:3rhi.

Flnrü1n6polis, 20 de
de 1966 I

2) - Csneonato 'Reqional
da 2.�, Divisão: - 'I'abela: -

Publica-se abaixo a tabela
elo Turno dos jogos do Cam­

peonato Regiam! da .2.a Di­

visão:

Dia, 2'7-8 as 15.00 horas _

A D. Coleaial x Clube Doze
_ Local: FAC

Dia 4-9 as oo ,DO horas
Clube Social Pameíras x A.
D. Colerrial
Dia 10-9 as Fi 00 bnras -

Clube Doze x Social Painei­

ri",s,
O Vice·Pres, dos A13suntos

tébicos escalará as Autori­
dades.

Presic'ência3)
LANC: -

Assumiu a presidência da
L"'ANC no dia 21 de' julho p.

da agôsto

.J05,0 Prcll'fl r-Junes -

Presidentr
, ,

-_._---'--------,_._---- .-._--_ .. --'

e

�OBEIRTO CIERNAY
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE E THANSPLANTE DE DENTES
Dentistéri'l. Operatória peio sistema de
menta Iridolor).

.

PROTESE EIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE cmJJ: HORA MARCADA

Edifício Julieta. conjL�nto de salas 203
Rua Jerônimo Coelho, 325

alta rDtação (Trata·

Das 15 às 19 horas
Residência: Av, Hercí:io Luz,126, apto 1.

Durnrense de Pau'ii.a Ribeiro

Advogt1do O B se n. 2055

Saí'lta Catarina

CONFECCÀO E CONSERv'l\CÃOde PAINÉIS
EM TOro O ESTAOO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Prefeitur� do Municípi.o de
Florianópolis

.,.

Secreta ria de Obras e Servicos
, ,

Concorrência Para Venda. de Uma
Cacamba de Coleto'r delixo, Com
,

Capacidade de 4s5 m3. Preço
"

mínimo: fr$. 150.000
o Senhor Secretário ele Obras '� ,.Se�viços ,da" Prefeitu­

ra Municipal de Ploríanópolís, faz, público para conheci­

mento dos interessados que, ,8: pàrtir' desta data até o dia

22 de. Setembro de 1.966" .se�'ãb 'ilc�Üas 'propostas em en­

velopes fechados para a Concorrência .do seguinte mate-:

ríal:
.

. ,

...
' '.

1 (uma) Caçamba de coletor ide li+O, com. capacídade
de 4,5 rn3, Preço mínimo, .

'.' ..
: ::; .. � i: .;:. ::. Cr$ I50.00@

O, material acima poderá ser examinado, de segundas
. às sextas feiras, na Seccâo 'de Gon'tr6l{'. e, Execução de
\' 01jra;;:. .'

.

.

" "

, .'
.

As 'propostas, em três (3) � vias, não .pqderã,()' ser infe­
rior aos valores mínimos' açíma. estip:uiados; pela -Comís-
58,0 julgadora,

'

.

'

.

.��
.

,

As propostas serão abertas ?os ,íS;OOJ10ras do cli,'l 22 de

seteÍnbro, de 1.966, na.·Secretatiã':Àe .Obras. e Serviços, à

Praça i XV de Novembro" besta 'C;aJ?itru:, p�la: Comissão en­

carregadas da vend,g: do, referido:; ma:tériaj, irra presença
dos interessados.

' ..' , ' .

.

O licitante vencedor à.€v,e�á, depOsita,r corno garantia,
no ato da compra, 20% �(vinte:por capto) cio valor da pro-
posta.' .' "',

'

O cOillprador qüe não integralÍZ;8.r o ,v�10l7 ,da cor!1pra
dentí-b do prazo çle 'se!;enta e duas (72) horas após a con­

�01'I'ência, perderá a' quantia já, paga.

Em Z2 de agôsto de 1.006 .

.'

DR:.NILTON' DE OIIVEIRA' GUNI1A S8c'ktário 'de
Obras e Serviços.' 2&-8.

��"",,,,�,..---.......----__:'..,-_':". �'''--'-.-'-_'--

\
,

.

,.".

.. I

Prefeitura 'do Muni:típ,io de'
Flor,-'anóoolis

..

.
-

?ecretôria de Firna.nças
,Edital de Concorrência

Púb:ica N. 1/66
Concorrência Pública para aquisição de Máquina de

Contáb,iHcl"('1de
.

�-<

Q Sec'retáriQ de Fi!Timça-s, ela Prefeitu"ft, Municip::ll
de Florian6pdjis,. faz saber a' quantos 'inter0;�sar ]:)ossa,
que, se acha aberta Concorrência Públic,8. para' ãquisiqão
de, máquina .de Contnbiliaade na forraa abç.!.x�: .

,

1. _.- 10 somadorE!s, peTmitindo, no tnínimo 5 \ (cinco)

saldos negativo direto:,,; 14 fileiras no teclado de impor­
tânci,a� permitindo r€gist �o de \até 'Cr$ W.999999.999.999"

, ;C;wacidaqe de acumulação em cádá um dos somado-

1'es, idêntica, à capacidad':l de registro acuna;.
., ,

Ga:rró p,e 65 crns. de 12.rgur3, t6taln;.ent.e utilizáv�l, mo-

vido' pür fÔrça hidráuÜc3'
.

'.
.

.... . ' . , '

Teclado datilográfico, funcionando a üm simples to-.
que élé,tri�Õ, composto de letras, injin'erQs e simbolos;_

,

3 contadores de ope;:ações que podem 'ser ligados a

quaisquer' somadores, ,a fh':11 d�' que se possa �er urí1.8. es­

tatística exàta do trabalho ,executado;
Tecla de' "reversáo"; g fim de ;'i?e�miti'r uma fácil cor-

reção de er1'ps; .

,
Descarga rnteiran-íen:8 automátiCk'l. de saldos; sub,to­

taLs, sutrsaldos e totaif,;,
Bafra de com\lndo remOVÍvel, quo pOde ser trocada

em poúcos segundos 'pelo Yúóprio operador, desde a po­

sição em que norm::Ilmc'1te se ,encontra e cue comanda,
,'Omtorrlàticamcnte, as I_ segQinte für1cõe---'

..

- Soma e subtração:,
-,- lmpressão ttl ;dab�.

Selecão de éôr d� impressão,
Não' impr;ssão parciaL. 0�� tota(' de: quaisquer algor

í

Abertura; fechamento,' aVill}ço e retôrno elo carr·o.

Pautação do cilindro,
:)l'lporte' com duas !,+bas. laterais.

As propos,;as deverão cont.êr .

rism,o

1. - P,reço para pagamento a vista
, 2. - local de entregl�a da máquina .� Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolis.
3. --prazo de entrega da máqui�'l - 3à (ti'inta) dias.

TiOS�",
- outros esclnre;'j.,"Dentos que se fizerem necessâ- I

As propostas deverão ser apresentadas até às 17,0'0

Ihoras do dia 05 de Setembro de 1966, na.'SeCretaria de Fi-
'

nanças, sito à Praça :x.--V de Novembto, EdifíClO da Prefei:"""
tum Municipal �cte :Florianópolis, em dois envêlorx:s � I
dps que conterao em ,\u:JS faces externas os segwntes di-

zeres, ,t

a) Nome e 8!1dereço c:a firma proponente;
b) os 'clizeres "Con'?orrência Publlca D.O", pata fome-,

cimento de máquii'1."1 de contabilidade;
c) um envelope, deve"tá conter q, palavra "Doçumentos'"

e o outro a pala;vTa "Prrjposta"
.

'

O f(p:velope com os ciizeres "Documento�', qeverá. eon-

ter os seguintes docmpertos: "-,
'

.;>-

Prova de quitação' d:l ímpósto 'sôbre a. renda.
Prova de quitação de) irnpôsto. �indiêal doS empreg:k

dos e e'11pregador, (ConsoLidação das Leis do T,,-aballlo,
SJ'Lo 60'1)"'

'

Prova. de quita:çw com as fazendas Federais, ': Estar
,dual' e MuniCipal. .

. ,.'
.

J>;rÇl'Ví\.� de quitação cOm .os inshtutós de - Previdência
��t '{

L�� çios 2/:'1' ·(D. N. T.'. '

Prova W: licença e local�.
Certidão lie Registro dá Firma no Depdrtamento de

rl1dúst� e Comércio 00. Jtm.ta cOmercial.
Os cl�rnentos acimá. �cr�inadOs :poderão ser a­

pl'esentados em fôtocÓPiàs déviéUllnente, selad�s e ,'3.utei1-'
ticad'os. ",.: '''; '� /::, \" ,

'

'.
F1ori,Çl:a6poiis. �3 di'} agôsJ 'd� '1966'

;;
•

L.._ �.R. �� B'USSi _' SilCre'ário

(, .

====:_,-.=,__=._=======c=�=
/

Torne�se Você Tdm'bém
propl'ietário dil Jtl.H,r)IM .\TLANTlC() \

B(lirro ern fr:an(�o pTilgr8ssc e ,'f(lpri;l;Jí::âc con,c;tant.e pe
10 sei_, traçado de urba-'liZH(:áo modenia' 8 fácil 'acesso de

SUflS más.

Abundantes constrw;6Gs que sUfrçirão
s; 5 ANOS' DE PRAZO ;'jEM JUR,OS, em

em muito bre�e
suaves pa.g�men

tut'S hlensais,
. I_nfàrmações e vmdas: com Benjamirr1. Averbt,lCk.. Rua

reriênt.e Silveira, n.0 16' (esq. Tra,i::mo Fo�e 3917.>

--�":"'_-;""'._�-'--'-.' ----,---'-:-�..:....:.!_+_._�---

CASA
'Vende-i:ie' ou troca-se nor um carro usado 'uma.

c.aSa de màdeira com terr�no l1"Jed;nJo 11m; dê fl;en-,

t; pQr 5! m. de fundos. Com áZl.l�1 ,�é:�an�51 :���:sltuada
.

a Ponte de )manllm mumClplO de
..

ho�'à:"'"
,'" Tratar com o zelador do edificiO Jacob', em;
F:Ioriànópolis.

�

:'\,f:-�.'. I
.30:8 " I'

", !
. , !

,}�'l:��i

1� ,Q'
t ;(..

Esquadrias I

de Ferro
PHONTA ENTREGA - nUA

PADRE ROMA, 19 ,- FONE

3-864 � TABEL,A DE PRE-

ÇOS

.JANELAS' mi; ÇOltRER
.. ..

.

'\

Largura x Altura Preço Cr$

3,00 x,180 91.950

2,00 x 1,80 , .. .. 72.360

1,50 x 1,80 , ' ..

.

61.200
300 x 1,40 " "'7.900

2,50 x 1,40 75.200

2,00 x 1,4.0 '. 63'.fiOO
1,80 x 1,40 ., ' 59.350

1,:;0 x 1,40
1,20 x '1,40
t,OO x l.40
3.00 x 1,30
2,5iO x 1,30
2.20 ,.� i;30
2;00 x .1,30
Vm � 1,30
1,50 x 1,30
tl,20 x 1,30
,1,pO x 1,30
2',00 x 1,20
,Ú�O x i.20
1,50 x 1,20

,1;20 � 1,20
.

1,on x 1.2D
1,5( x ),00
1,2C x J;OO
1.00: x 1.00

53.600

48.00p
34.750
75.200
72.300
-BiL600
62.200
58..000
49,800
46.200
33.300
56.500
55.000
48.000

37.500
31.900
38900,
32.200
26.500

..

l
.

• � •••• , -r- •

JA..!\ELAS BASCULANTES

Larg lIrll x filtUl'2. !"reço Cr$
2,00 K 1,4.0 41.300

2,00 x: 1,3ü .. ,...... 39.900

2,00 x 1,20 ..... . . . . 38.600

�,OO' x 1,00 .. ' , , . , .. _30.200,
�,BO :t 1.00 28,700

1,50 x 1,50 ' 39,900

1,50 x 1,'10 35,800

1,50 x 1,3D 34.300

1,3Ó x 1,20 31.600
'

1,50 x 1.00 24600

1,50 x p,80 ., , , 21.200 \,

1,40 x 1,00 ',.,.. 24.000

1,3:0·x 0,80 17.600

um x 1,40
.

31.600

f .20· x 1,30 :m,200

1,20 x t,20 26,900

1,20 !f 1,OD 21.700

1,20 x'O,ªO .'".,., .. 16.200

1,00 x 1,50 ...... " . 30.200

\,00 x t40 . . . . . . . .. 26.900

.1.00,.:'1,3,0 . __ ..

'

:,�_
..

�:."
,24.600

'1:rJa K"'1:;20 " "" 2i.700
1,00 x 1,00 '16.900

1,00 'x 0,80 "'." �.. 14,900

1,00 x 0,60 .'".... . Ü5()0
, 0,8Ó x 1,40 21 8,o0

O,BO x 1,30 .,.",.. 21.300

0,80 x 1,20. '.,., l7.1J00

0,80 :!): I,DO ' , . , . ' 14.900:\
0,80 x 0,80 , . , . , . 13.500

0,80 x 0,60 12.000
.

0,60 x 0,80 10 200
0,60 x 0,:;0

O:fiO,x 1,00
o;;:;Ó x 0.80

(' 'i0 x o �h
fi.40 x. Ó 40

n 700
lO 200

R 400
7 ano
fi fiOO

Vende-,? M'óvel,s

"Família que se transfe­
re ptl-ra o Interior vende
n:10veis .. .Tratar na' Rua Pre­
sidente�Coutinbo, 83. anto.
2 . .:r0 horário elas 8 às )2. hs.

._�J

I f',

,

� ..

�.

II
it�

2,950 cru�eir(js é O Quanlo Você dá de en­

!f&ida para levilr agora a sua Kodilk Rio 400.
[ você ainda .gallha grátis:
* Dois filmes \

(1 P à Bel colorido) .

* E revelação de Iodos os filmes batidos
com ii sua KodaK Rio 400.

,r,

RIO-400

n'
..

,",'; que e que voce ainda está esperando?
Felipe Sdunidt, '32

,

Sete de 5etembr'(�ti lt�.
,
..

Fogo Simbolicc fheqa Amanhã

A Nossa Capital
i A Comissão Executiva, sob a presi

dencia do Prefeito Municipal dr. Aca­
cio San Thiago Garíbaldi, elaborou o ..

programa geral que publicamos abaixo
com um, relato histórico de 'homenagem
que presta este ano a gran�e e tr1di.R�p
nal mara'ona., .; 'i: <' ';l,

Este' ano, como vem aconte,r.,endo
desde 1938, o Fogo Sirnbélico da Pátria
iniciou a sua MARATONA partindo

. das barrancas do Rio Paraguai, em por
� ,

to Murfinho, no Mato Grosso, atraves-

san do êst&, Éstado o de São Paulo IVli�
,

- ,,,-

nas 'Gerais, Rio de Janeiro; Guanabara
PaT2Jl?, e Sa"lta Catarina, chC"2;an'do a

eS ::\ Ca�itaJ nO ?róxirno cf a ':'7 de 3g?S
to. R n'ytc. f1a1�:. ��.' rYf'an�.c<-.n.-in pp"" -,.7 .....

, gíÍi '1 civioa e

.

partindo no ;:lia, imediato
./às 8 horas, em demanda á Porto Al�_'
gre. onde chegará às Ó hora$ de Lo, r\�
setcmbro.:

Na S11<1 29", Gon,:(la , li Maratona
do FJ[f" 8'·)"-bó1ico. ,solpnirya<1r'· ;;;{":C"1 iii

,tradicional, homenagem o '10. CéYH�ná­
rio da' Batalha do' RIACI-IUFLd. o' ..

grande feit� de nossas Arrias, quarído
da Guerra do Par=zuai, e \ que cobriu

'; de glórias o nosso Exército, aprovei+an­
do a;nda. por s�r o alio, em que a, LíP'2
d.e r::e�eza NacionaI com'plét� o 590,., aili
verS"ro de S118.' fuuriap8o' 1''''..]0 !!:ran'd,('
Brasileiro que foi OL-0-Vo.:�ILÀ.C:, pa� .

lia exaltar .a Iridependencià do Brasil.
A lVIaratona, patroCinada' pelo Di

l'et0rio .R.p�jonal da Liga de DefAza Na
cio:rl81 do RIO Grard,e do Sul, inceri+j­
v8rdo Os sentimentos cívicos de nOS3,'1

Moódél:de e do Pnvn l'\h'oep do Br�<;n,
id(�·ó\hada pela sua Direfu'f'ia, tendo à
fre"t" 0SrO"n2rQi,: OL·],·FR B0PB.A 8/\
pp T\1,,\ e JBA MESQUT'I'A ILHA MO-
HFTRA, Presi.d�n�e e Secl'et-lrio G€T21
do Dirptn!io. e pelo íncans�vel JOrnalis
ta TULIO DE ROSE, Chefe da Embai
xac1a ,qpe, 8J,1ua1mente, com' sacrifícios
inc,)mensuráv�js, acomDanha as MARA
TONAS com eleva,do ;spírito de Br;si­
li:clade e comDreens'ào' d� nobre fina1i.:'1'1
de deste grande empreendimento cív':­
co.

O dia 24 de maio de 1866 foi o de
mai,Or expressão e glória da Gvande .,

Campanha" porque ali moI'reram, n�,la
li'b"li'bde das 'Américas, 5.000 So\hdos
Aliados, ê\os' que voltaram puderam
,eontar os horrOrfS dn maior encontro

campal da Amhica do Sul. E foi ;IL
noS memo\'áveis Cal:l.1p0S de batalha;
que se encheram de' glórias imarcessí­
'Y�t.2 ... 9,_l\:'t�.l.:;.'tç�;l.�an!1..ekLui.z�-Osé);.iEfr<
'Barão i'l� �:'val, lutado à lança e e"p,à\_
da ,e DoSh'l 'fwmen-'e elevado c.omo Sun'
boL) NaciOnal 0 patrono da Arma dA
Cavá12I'ia; o IvTal'eeha1 EMIl:IO

'

Ltnz
lVLfI LLFT, Barpo ii" Itapevi, Patri)"lO
da 'Al:ma de Artil,};:'1Tia:, �st!mpre junto
às Sl1::jS npças: Br:gadei.ro ANTONTO
DE SAMPl\.IO. o intrépido Co,maricTa11
te da Div'são Encouraç,a!d_a, ferido' d�
morte tre.; s vezeS l' (j

.

dia de. seu \aniver
sário natalíc�o e hóje, o Patróho da ,'ia
bre Arma de Infan'aria: o Mare'chal JA
CTl'TTO MACH,LI DO BITTENCOÜRT,
o o'o:;:rnde e, v'" l'-'�r-"n Cat8l';nDn'",p' 01.1p' "
subsFtuiu, honranc1o<as tradiÇõ0s '�:1Jfr
reÍl'as do Povo'· Coronel FERNA:r-I­
mente iCO'YU o bravo CO"rmd F7ERNA--r'-l
DO MACHPDO DE. SOUZA. ·0 herói
de Tt..,r0I'ó· () Marech�l DEODORO 'Dl\.
FO:"JS'7C A, inenjilpartvPl à .frente: jé
seul3 VoluntáriOs da:, P'itria;, SOUZA
NE'ro à frente rln d�' hre Esquadrã�
de Tn·uti,1_oTl,,?(l .. ;::"',(].-. OncLais e:ti"a
7r.-n..::t'i a R.;tn..-1r;.;- .....

T
••.. �.-,!,.y· �l " g tl;-�(9'),lor;·

.de 1335 da Cm-::r:uiha dos' FarrapOS;'; e,
tantos e taníh, 01.ltrQS .incomparáveis:n,a;
bravura e no \e"píritb de sacrifíci,O por
qlle lu+avar.' err> d�.feza da grande e t.'S­

j"'�rp(-cj:da Pátria Brasileira, frente', ao

,111:n";'-"',' '8mbéJYl ,vRlente e a!?'uerl'j,'lC\
nLO'iIA ETEPNA AOS BRAVOS

'DE 24,DF. MlAIO DE 1866!
.

HO?ANI\S AOS Q,UE DIGNIFIC ,\ �
RAM E CONFTE,MARAM. A IND�<:­
PFNDENCTA NLI cnN L\T)
OS BRAVOS DE TUIUTI'SERAC} : ..
SEMPBE LFMBHADOS!
JAMAIS SEREMOS PERJUROS AOS
QUE FIZERAM A INDEPENDENCJA
DO BRASIL!!!

A Chf'fr'H'1a do Fogo Simbólico estie
prevista, !'ara as 20 horas, provavelmen
lr-. n ...... rn()

.. t' ..:h··dn ,snb vif!51i.'4. Cl_V'(">�

Altar da Pátria, localizado �o "hall' ,1'1
Prd"it1;r'l lVIun'cipal, à praca '1 !':: í)1'

noven'r ''ri ",
paI"'! �t,,,! ';01-:- ..")·r12dls de 1... ,.·;-'r-..�p ')- a

Comissão ErXeclltiva. 8:11; l'l prp"ide,ncia

.,do Exmo. Sr. prefeito Municipal elabo­
rou b seguinte Prograina:

RECF.PÇAO - o. Fo�o Simbólico
será, recE>b'do na divisa com o Municí­

pio ),de 13i�uacu" p0r um p'ppresen�a:nt�
Municipal. Recebido Archote, será
mi.1iJC1o RnS atl,.,tàs rio EXERCITO e da
M/.PINHA DE GUERRA, que, irmana
dos 1"oS mesmos sf'nti"",pntos, darão '",ros

sev\hi'lcnto a lV!ARAT,oNA, até a pra..
01> "1" ,:I" 1\T"vr",:,'f,ro', �n-1" pstará a ..

PIRA DA PATRIA erguida nO 'hail"
da PrefeitlJr;a Municipal.

"

NO LARGO. 'FÃGUNDF.S" - As
IJernajc; F!<>oresr>ntp,cõps das }i"nrGas Ar­

n,ladas (Exército, Marinha de Guerra; A
ercn'�utiea e polícia MiHar). Estab�le­
cfrr,pntos ltscol:ores ilo cieH Sf'Cundã.rio
e Süpm'iOr, Entidades de Classes, De­
partamento de Educa�ão Física; e ou­

tras, _?oncentrar-se-ão no Largo 'Fagun
des', as 19,30 hoxs.s.

{ �(

O Fogo Simbólico, na sua passa
'-gem, será ladeado pelai; Representações
que o acomnanharâc ",té o destíno.,

I PRE.STITO CIVICO o. Fogo
Simbólico, entrará na Capital, com ó Se

;giuil},te itinerário: Ponte 'Hercílio Luz"
'�1-alTIelda 'Adolfo Konder", Rua 'Dual'>
te Sehuttel", Rua 'Felip ie Schmidt'; ..

Praça "15 de NOvembro' subindo pela
frente do palácio' do Govêrno e descen
do pela frente' da Delegacia Fiscal até a

Prefeitura Municipal. Este percurso Se­

rá fei/ o tendo à frente um carro com fI
RE:t:ffi puxando o Prést to. ladeado pe­

la_s Repres=n+a'iõer cOm fogos de benga
la c na pr",,,a "15' CQ"n 'OgOS cl'P ",,,t.,,�­

r ,J", o A1J?+a Til' C0Il i_u�;r o FOGO
snVfBOLICO,' ao .. chegar à frente .da
Prefeitura o entregará a?' Exmo Sr. Pre
feito Municípal, que o prguerâ, quando
à Banda de Música executará o HINO
NA:CIO.NA�.

," I

SP UDAÇÃQ Sa dará, em segui
.

.da, o FOGO WMBOLICO, em nome do
Instiuto H'stórico . é Oe ográfico' de ..

'

"Santa -Catariná," o Académico NEREU
CORREA, após Q que [\ Barxla <de Mú
i?'ca executará o '1:-IINO DA I'NDEPEN
'DENCIA 'quando o :BT GO SIlVIlBOLI­
'CO ser� ehtronizado na PIRA DA,PA-
'TRIA:

,

.' ,

P1RA DA ,PATRIA - ,Estará loca
hzad:a no :haIl", da Prefeitura Municipal
Orn'all;Jentada a PIRA DA patria com

as 13;' NDEIRAS HIS�fORI8AS DO
BRASIL. (\':'ós Ser entronizado .0 FO­
GO STlVí.BC'LICO ll10nbrá guarda Re­

pre;::enta�.sf's das Fôrcc'1s Armadas, sob
o Cm"8> 1.1" de um Ofic;al da polícia.

GUARDA A PIRA, DA PATRIA
f:>rá cOnsti uída de um .oficial da ,Po­
líc;a Militar, que a cOflàndará: 'I Sar­
gento, 1 Cabo' e 4 Soldados do Exército
1. Sargento, 1 Cabo e 4 l\'I::trínheiros da
Mal,inha de Guerra; 1 Sargento, 1 Ca

.

Do e 4 Sc'dados da Aeonáuüca e da
PoIícia Militar .. A Glaada permanecerá
'até o dia imediato, quando o Fogo Sim

bó1ico proSseguirá em cemanda a Por­
to Alegre.

" VISITAÇAO PUBLICA - Ap6s
o Fogo Simbólico Ser en'ronizado na '2i
ra da Pátria" o Povo e Repr�sentações
poderá visitá-loj prestaLdo assim hmne
nagens.
CHEGADA DO FOGO SJMBOLICO
O Fogo Simbólico, ao chegar defronte
a Prefeitura MunicipaL ,será recebido

pelo Fxmo Sr. Prefpiío M1ll1.iC:,n�l. pr.
�ACC-Ae:iO GARI'BAIsDI' -'SÃNTIAGO
que para isto estará pi}8tado de'fronte
ao prédio.

-

A Guarda, formada defronte ií pre
fei'ura Municipal, pr2st3.l'á ContineD·
da,. qua11do O 'seu Comandan.te apóS Ó

recebimento' do FACHO. ,comani.lará:
"Guarda, Sentido!; Em Conti:tlencia, a­

presentar, Arn,as" -- sendo' erí.tào exc-
c�ltado o, HINO NACIONAL.

' ,

Após a SAUDAÇAO , o Comandan
te ,dará o cOmando 'Guarda, descançar,
Armas,!

.

sair'do então, d.i' cada Corpora
Cj':í,< 1 Soldado nara n'wntar Guarda· iJ
Pira. .'

- ,

,j�LOJAMFNTO -:- Os integrant::-"\
da GI.t;:lrda serão él10iadr ii em dependeU
da:' do 50. 'D;s1ritó Naval,

'.

'�

PART�DA DO, FOGO. , SIMBOI:lI­
CO -'- No. dia ):J'\1fdiato (D01nirrpo) .. às
8 h�r?s, pl'�ci�amEmte, 0 Fogo Si�.bóli­
co, será retii'ado da PInA, �pelo EXil}o.
Sr .. Prefeito Municipal, quaúdo' 'a Ban­
da de ,Múl;l:ca executarú o HINO NA:-
""" ('<�

CION1\L. 'pntrpP'R.ndó-o 'I' um Atleta da
Aeóronauüca que,. aeoTnp�nhadó 'pelos

J dernai.s Atl'ftas da ApTollaÚüca e da Po
lícia�' Mili'a:r rein;cia�ão o netcurso' Jé·

.,

'-.' '.
.'

., '<

,'- '." • �',

'vando-Oi ao'MuicíPio' de, São.:,José,: q'le,
por sua vez' o cOnduzid à visinhà, Mu­

njc)pi\), em dêmah,,:la j"a" P�r.to" A:regre;
ondé óhegará às lO ,haras do dia 10. ,\de
setelnbro.'

.

" '

CONIISSAO DE 'HONRA -:- Govê:�
""f,1,w" do Estado _- Comandant� do 50.
;'Y ri;lo;tn N :0'17<11 - Dcs'2u;bill"p-ador Presi
;�pnte do Tribunal R.egiona1 Eleitoral -
Procurador eI? R.enúbli-ca - Preslden­
te da Assembléia: Legislativa do Estado
C"'-ID'lndante da Guarnic'áo Mili"ar de
F'Q.,'i�rI0",,,+� -" Chn.fe d� 16a. Circuns
crição do Servico MJibr' - Capitão
" �, p"rtos de s,ànta Catarina'l__ Prefei
h 1\7'mi;:"pal -'-- Comarclante da EscO­
l:', c]n Anl'fndizes lVIlarinheil'oS - Co­
marv.J.ante ,',a polícia Militar d� Estado
- 'Pres;dente da Câmara Municipai :_
Comandal1 i

e do Úestac2mento de B�se
A.érea rle Fh,';anot;)01is - D;retor do
Hos,d::>] da Guarnição Militar.

(",- �TC:<::? '-" T':<"ECUTIVA Soh
[\ u-" '''':

" ",";' /'i Prcfé',to MunidpaY '"
� n�· f ·1'

-

<

•• �

'�t d E r·''''',·s'':\1·''C'''�.8S o xe
i

", {(' i"h"o Nl,tividade da, ..

'CC" I' \ r; ""-'''':'+2 (1", Guérra (Teneh
t" 17"'1n"" \ "", .�,(�ro'1á,1\tica (Tenente
SAlVIY), ,'c, D(1h�;D. 1\IiHa1.' (Can MOA
CYR) ,

D", .T '.',pr) TT� '--{ABFS. Di re
tol' de Tran"ji,u, ,)oI'Hal st3. WALl)YH
Grizzard·

TUDO PELA�pA'l1{lA
.,

catarina,Flori:-'nópoli.S, $ai'lta
de agôsto de 1966 ..

Pél� Com!ssao Excc'uti\ra

22

ANDRELINO NA'L 'rIDADE DA
ÇOSTA - Capitão
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IDE AMPI.IA CA,PITAL·
, .,

, " o MAIS AMl.CD DIAJUO DE SPTA"ÇATU!NA
,

' ",
� , �

� '., I
•

I Florianópolis, (Sexta-feira), � die,� de 1966· .' "

, " ,

"

,

_--o-----� .. ---�_.......1 ...... ._ .....:'""'-- ..�-·�

" J � t

;"'""':"""""""__�"'_""1""'''''''''''''''''''' '' ''' '�_'''''''''_'' '_� �,�-,�.,,, ,,,�_",..._=� .......... ��_����.�mrlC!l�"""'Q--'--r--"�
"

SUNAR Libera Carne de. ( �

�

. I;, �
>

'!,

1a. e label,8 , de ,2a.
A Delegacia da SUl'IAB pá, posta., páletà.' Iombo,' ,,,-pure a "respo'nsabilidade

em Santa Catarina .dlstrí- pescoço, assém, �co.s�13" �tb.' :ido infr�tor; e se lhe apÍique
buiu nota tornando pú�.';ic() N!'. ausência

,. dêsses tipos <RS' sanções 'legais, que, se

que o prêço da carne r ovi- de' carne, O es.��'biCleclmento 'constituem de multa, «Ítle
11o, de I" qualidade, está li· está obrigado a· vendel!'r� vai 'de 1/3 'até 100 veses o

bersdo, permanecendo, toda- ne de r qualidâde' 00;' piêÇG saláno
, m�o" alem de

via, I'OV tabela, 30 prêçc de da tabela, 00 'sejà; a Cr$'900 prisão' do infra1.or por des­
er$ 950 'sem osso te Cr$'''t6OJ, o quilo. "

l

�sp:eito 'à' Lei -de 'economia
com osso, 2. 'de 2' qualidade. Qua!'1l'er' ,i�'ula��' popular" ,o. qua', por, isso,
A carne , de 2' qualidade. pede que seja éomunieada responderá à iuquêrtto na

compreende todo o quarto! imediatamente � Delegaci� j�s�iça militar,
dianteiro do boi, tais ecmo da SUI�!..B a fini, de .que $.e"

l;ões:
"Para às eleições diretas a

serem réa�as, em 191:iS,
poderá. ser Bt�tido o re­

gistro de C'a",�datos; ',ep:� ,

sUblegendas, na confo.rmi�a· '

dr d� que' d,ispuser o.! eS�a� ;

tuto de c!ld\l 'organizaç1W
particlari'lJ. 'N�nhl;'r1Il,' o.r�ani.
zãção 'Pfl(i�1"1, ,i 1>,.... (<;'"'tif�'j�P'
eojtco.("'r�...t ,"n'"'''' "_rt.-.:, ...� ", <. !�,"
listas de� camtidatos. 1,'1';;;"
tuidãs Sublegeri�as, ca-da' lis.
ta, 'âe

.

candIdatos " deverá
címtf'r l'l-, ·Ip�e'�·d:l.. 0'1 II sigla,
da respe�tjva l)r!�"1.I)'''''l�<i.O.
seguida do., numero. eo"l'Cs,

pondente, à o.rdem cronoIo·

,.

p.� ....; �"1 �'l�··",-r:rÍ''"'''''·�f) ("la su ..

hl('',!'(''�flf;. ,,..,·1,,,'''10 (1 llUll1e·

ro nunm Hf;h or'!:<tnJzada

'pela Cn"Ji""ji', n'rei,ora
(,";11 nd�nté. N,,' 'h 'l)otese 'do '

paragrafo' antérior, as ]i<1.
t2'S de e!lda uina (las s"h1e-'

g'endas. das d.uas 0l'''''ni7l'l'
ções existentes. se:riul1' w�·
sim indiciadas: l\'IDB·l, MDE�

Brasili:. .U "ot.., li e'U 1'í d.e
nove1:TIhn{ a c�r';'"", p.'et'�'<)s

./ ,

'fedcn,is � esh'.:.h.��" Ijf)S

candidato.s de sr�·:;.;Fstados.
t • ,;

•
O re,o;oresel'ltantp., ,,�n1i.,t�\

,iustIfica a SlW nrOUf'l,r",1)

�fjrrriàn;�o ou�: dest?
.

'-0\) "f';'
ra não. have�'Í "'a '�a l',,'�:'�'.
zacão 'doi;, eileiiQ�'es ;db 'Di!;·

. tr�to Ifederal", evitaiul,o,:por
%útro" llHlo, Que lUni.bs .fi·
;ql�er;n privado!>' d� exerce.!" o

'tl"11:;ito.' "do �oto� "dadas ,as

i�,il!?,is e }c:h;s'c'enÚs 'dHic'llI.
da,des fin�tDceiras, que··' por

r"·
"" :

",n) C,mst.\tu!r·iio ela '!1i'nu,
hJÍt'a.

" ,"
n ('l".vo A" �1\Tl. p",psi�1';"1te R""�(!o infnJ'nl'lâo ft"e oca·

da ARENA e" os 'lídére�i e' I !':nrl lÍ;rÍl\ eleitoral não SOo

",,' ',fI'erá 'I1Ueraçõe:4.

!

Pesquisa Investi-ga Vida de Mineiro
Seguiram viagem nara Criciuma, onde já inicia-

.

r3-[11 a
-

Pesquisa Habitãm.otta1 ela ZOIiá Carb9,llUe'ra,
a'unos das Faculdades de Ciências Econômices e Ser.
vi�O Social, em consequêucia dó c<?n:vênJO firmado
"'Tl1:1'e a Cornis.sâo do. Plano do Carvão Naeiona]'. e a

Reitoria da Universidade -,Fe<leJ;"aJ ':de' Sap.t�· e�t!l,rin'a.
O trabalho que será eXeCutãÔro, t>elQ.

I

Insti+��c;í d�
Posquisa e Estudas Ecbnômí� .,d3 "�.?çuldj;1d!!, ��
C;ências EconÔn:'l�ca.s, �er� n" éyom�p<,t'Çgo ger�l q<;
pJ ofessores Nereu do 'V�lle 'Pe�;eif� ,�, p:g.ipo ; ,JoSé
Wal"k':cn que também j(l"se enc:QntiO.lJl na c<,lpita1 do,
càrviio.' .

\',
,'� <.. ,

'" ..
'

� �.I, '.' �

A conclusão çla- peSqui�a, c;újo p1?�eHv9 �ri;nd-pal
t.. detern:.inar as 'condições ':de vida' e 'h�bi.t::ição :do�
�:neiros de' Criciumà,,- ie�ndp �rif�rihÓq. f�nt� "��­
�"r;.zac1a' à reportagem, está. pr�vi�t� ';p,�r� d€tn,�!p 'pe
r ,d'.as, qmmdo suá ,inic,�adà li fas,e de 'l'ey�tF��nw
tr -:feral dos dooos obtidos:'''; .

'l '

o <,

Educação Convo,ca Diret�res
6 ütular da Pasta, da EdÍlcaç(j,q" 'Prof,e.SSqf Gát­

leu ,Amorim, vem' 4e ,con,-,:o(:ar. ����,es' e Ass�0-
res daquela Secretaria, par;;\' desp�c�.p$' 4í�o.s' çom
Objetivo de discutir' com os iné�q.s �. pro}:>�em�s .d�

, • \'
, .... _.-

� " ,1
interêsse' admillist�tivfl que.1};ws. est'aÇ) ,af�:tos;.

.

Assim procede 0 no:vó' Sec�tlHió �. 'fim :-tpnt;­
bém de proc;lrar um IÍle]p:br éntendin'leJj;tô,c6J1i(S�llS
auxi liares dirétos e' fi�r' ,;i .!)a,r «ó·,· h.J.eca'Iii$'OO.,:" ·tfa,
SEC. ::', ,',' .

,

"

Gal,ileu Viu "Vo'lta ào Mundo"',' : ! •
•

. o, ,�r��árlo C�l�f(!1tl Aijnqtl-lJ,l) da li'4\\(:n�o,
aten4en:di:\ a ,Cpi�vitk que lh� 'foi' ��or:qlülad.o pelo .pi.
l-:et(�r; Cip :te�trp.: .f>Na�,� <:::ílr�;alh�, assistiu a? sho\'V
"}\ vota ':w 'Mundo eID' �80 dias, que está: serido 1e.,
';auo Ix�que�a casa 'de €'�;netf,cu10s, Na oportunidade
fôz ,uma visita: à�: dependências do Teatro.

...

1 f •

;,.
l.

,
.

/.

�=. t',

:.'::

IMPOSTO: 3, TRIMESTRE

A Secretaria de Finanças da Pre­
feit�ra Municipal está tornánde públi­
co a .quem- interessar pDSsa que n.Q decor
rer de agôsto, efetua a cobrança relati­
va

.

ao 3, trimestre do Impôeto predial.

Outrossirri solicita aos senhores c�ntI1-
. buintes, portadores de. quitaçÕeS .de

, insenção ,do referido tributo, a compa­
'recerem' a S�ção:de Cadastro, a fim de
tratarem de seuS interêsses.

, .

BB De Porianópo'lis Faz 50 Anos

;ÜMA SÁIDA

A, Comissão Internaclonal de 'Ju­
I'isté\S, rep;esentarla ,por Seu secretario,,,
sr. !Seari Mobride, imresentou três su­

g�stões 'ao semina.i'·io,- buscando a reClu­
r" � ""'''1.'111,,1 rlo "Al')8rt'hpo;d". Duas delàs
,não s�o 'llovas: a criação de úm. Cen­
'tro de Informações, sob a agide da

Há cinquenta
.

�mos era instalado préstimo a juros e rr::>:wS compatíveis
nesta Capita_1. il rua Traja'n9/n. 10,', a C0m "'<; 8,+iv;dadf's financiada!'.
'Agência do Banco do Bnsil. Eram Seus O c'inquentenário da Agência co�n-
ad.rni.nistr,adores' à époéa, os Srs. ,Durva1 ciele ,'com O' manda o, como Diretor do
,P. Medeir.os e Frederico C_" Clausen. Banco, do primeiro catarinense gui,üdiJ.
No �urso dêsS0S 50 anos', tem &ido mar-v do aquê1e' alto pôs to, o Dr. Paúlo Kon-
cánte a atuaGão dêss(� Est�ú)eleêimento der Bornhausen, que se tem mostrado
de crédito não só na assistência flnan- sensível, às justas reivíndi.cacões Creal�
eeira às çÍasses produtor�s ·-desta cipi- : tícia� da� classes produ�oras locais.
tal, c�mo dos vizirihos ID-q,ni;cípios. de'

.

Sáq José, Pa1hoç,a, TijucaS, _ cOm� ;��e
. �' .

'A Àgência local, presel1temerite,
qutros/mais. di�tantes.) ��s que,' em' teln : �eJ.1�a 'Pelos, srs. Hildebrando Américo
pos idos,' a jurisdiÇã,o 4a.Agên�ia a,b��", de .;.BarfOs e WeshingtoIl Luiz do Valle
gia vastfl. área territori<\l �o· E�90, � I?o Perei,ra, . está oI:gáruzando, programa cQ

çtédito propiciado pelo BaI).co do :l?r�- memorativo' do cinquEmtenárío, a que
. Btl, ao qual muito deve o progresSo. do ,oportu4ament� daremos divu�gação.
nOsso EStado; benéficiaram':se � 'indú� .. : .0 ,cin'quentenário da, Filial se .;�

ttia, o comércio: e especià.lrnente' OO;:nl- "\7e1>te de i)}l.:llscutível importàndá em

ralistas; que vêm sendo a&:Jis,ti�oS de� : noss�s . meios econ61nicoS' e sociais, ra=

dé' j'93'7�àtr1í'vés:"aar Carteira de Cré€ji.tO zão por q�e nos é gratG assinala! o 2_

AgricoÚL e 'Industrial, por meio q.e em� contceimento.
"

y

Governo é Quem Paga :'Cedula Individual
BRASILIA; 25 (OE) �. "Ô mal.

Cast...v 8; ,�nco concordou em exa'mi.­
nar a possib:lidade de· que' o goven;o
c.Ü'nced.a crt'dito t;Sryecial ap Tribunal
Sl.1j)eriol· Elei:oral, � fim de éustear as

l.!:1espe9as com a· cOnfecçáo das' Cedu1as
para as eleições proI(orcion�? de �5 �e
novembro, que foram orçadas .e11i 'Ce,�­
,ca de lÓ bilhões de cruzeiros'� .JU$­
ÚÇa Eleitoral. '

'. '

.

Essa formula foi sugerida' ao chefe
do governa, hoj�, pelo president�' .do
TSÉ!, ministro Antônio Vilas Boas, pa':'
ra contornar ? dificuldade criada pêlo
Ato Complementar n. 20, q�e restabe­
leceu aS cedulas individuais" embora
marrtives::e os dispositivos legais, pelos
quaiS Os caDdida+'� são impedidos de

. fazer desnesas nesSoais, cabendo' arflindo uarlidari; - ainda não ,institui:­
do - tC>dos �s gastos eleitor�is.

.

Esse problema foi debatido/hOje, �o
Pé!.laéio do Planalto, em reunião de que
'tal?;bém pattiéiparam o presidente :0

Congresso, senador MOura Andrade, .0

'minis'ro da Justiça, sr. Carlos Medei­
ros (la Silva, e o secretario do TSE. sr.

,

Gera1dó da Costa Manso.

_0' presidente Castelo Branco CDn�

cordou, 'em i)'rincipio, com a sugestão
para' que Seja aberto credito especial,
hlaS

�

ressalvou ou e a adoção. desta for
11:u1a depen8.erá- ele consulta a ser fei­
ta ao ministro {la Fazenda, sobre as dis
ponibilidades do Tesouro.

,Ou+ro problema discuti1do foi o elo
transporte do material eleitoral para o'

interior dos EstadoS, ficando acertada
que o governo coloc�)'á à disposição to­

.

dos os meios de transporte ao seu a1-

9�nce. Íllclusive aviões- da FAB,

'�
'.

i

Afro.-Asiaficos ·'e' Ocidentais�Dividem Aoartheid.
BRASIUA, 25 (OE) _:"

OS �àisdür ��u, destiLcl.o ;l,"�CO;,::�c�onar ,; "�p�-
50S, 'e, aS 9ropos�as, 81�resentaaas 'ao Se- nião pUblica d� 'todos' Os paises Cbl�,t;ra
mmaÍ'-lo �'Aportheid" Q'I).tem ,permifem as discrúl).iné\Çõe;; lflciai� e 'a 'ampliq,Ção
qué"-,se iestabéle�a uma 'díferei1ça entte dó ,"Fundo c:J.e Auxilio 'às Vitimas: q.o
a� posic'ões adotadas pela�, delegações ApaItheid", '?través dé uma cqnttibui-
al'ro-asiaticas e' as do .ocidente: aS pl'i.- ,cão 'maior das naÇões mais, ricaS.
,nieiras ostentam oúiniõ:es' radicais, en-

�

"Esse' 'fundo 'poderia, sérvir' à forül.a-
n"",n'n p.<; llltimas ;q.rece:tn declicp.das'. ti Ção de tecnicos 'negros, 'de modo, que
,�f�r águá na f�rVura." .

"'

'l?-ajâ uljJa equipe trinada capâz' de as-
YY>'em.bros' da deleg'açã:ó j b;ra isurúir' d COD' role (,10 DmS tão logo t�r-

sil�ira admiúa que"embora ': os ,oGiden- l'l':J.inp p ::'A:partheid", �,fim'de,'que_hão{aii p�rtilhem' de mÓitas das idéIaS d'os
.

ocorram novàn1ente, eis 'meSmos pr.oble-
lj.fricanos, de:vem deixar a estes, 'priDci- rna� surgidos no Congo e outros paises
pais 'inieress<;lclos na fl""d'<irr, :" ',�,,- ' •. ;:.. que cons�gJ.iram sua indépe�dencia.
da do movimento, atu�m!q;o' .com<J .�
de con.l.enção. Se assim não fosse; . nãà'
haveria neceSsidade de um

"

S�minarj:)"
Internacional: deixáva-se ,'que

.

oS: afri.
canos resolvessem sozinhoS o caso, cor­
rendo todos os riscos implíCitos ·na ra-

tilica1i,zação.
.

,A ultima, nascida das 'nvestiga­
ÇõeS do proprio sr: McBride, cOnsiste

.\ na abertüra de uma alternativa para a

popu1aç'ão branca da Africa do Sul.
'Analisando o : problema cOfnparativa-
mente, o secretqrio da Comissão de Ju­
ristas fez ver que, em todos os regimes

'. colotlialistas, eis colonos di"spunham ·de
un1a saida aberta à retarguarda, quando

. as cPl1dições se torna l1�m ,insu�tenta-j.
lt '

1 '.' N �.

Vt1!lS': a vn .:;1 ao péllS I; e· ollge�n. a ;... -

f!'j,ca do Sul.' os "Boers" nãq têm liga­
ção com nação álguma, não têm uma

pat'ria-mãe à espera de seu r�greSSO,
quando eles já n,ão puderem conti11uat
lá. '

Sogu�do �-íl,fonrn iáo 40 :Dr. Ja,cap Nacu1, Fter>'r�Ynte do. ��anc,p {y� p��t'r:v()I\1.fl.e'�tl} '.1<7 �rtadcí).·:pÚatl.c,o Centrnl da B-rT111,b1J.ca 8.u.tOt)"·i)1.l, G) �nH:,!,: Dto d;J
eaptta.! 40 BafC(� of.cl s l (�,Q Ps arÉ(Ji, d,,' S:�nta\�;�t:ar{.<it,·
SeM c�pitaJ,·:passou· ent�Q"'d',� 300 ml1h,L)es �� 1 bi.­
�hãq, e 200)nHhões .de cruzeiros.' ;. "')," ,<, ':.:.,

.

TSE -Diz Co'mo Sublegenda. func'icona
,

.

. r. �;.'" ,l',,,.<:'
" ';",' '.BRASt:LlA, 25 (OE) -� O 2 e ,MDB·:!; UENA�l�'AltE. tos. dos inscrItos em uma

Tribunal ,&uperiór Eleito· NA·2 e' ARE}�A.:i' :', ,'" '>:: :, ��'b�ege�;l� -:, "Ao alcance o

ral babliou mst:ruções 1)1'1."
. I

• " ,.

i �'. ': .. """,', ciuoc1eiít�, rl�itQral, co�side­
mitindo ao 'MDB e?l J!>,nr;;. NUl.'��lÚ) DÊ';,:�,�THbA'rbs: ràr.se;ã éleito ó fuscrlto que
N". constituil'em sublegen· 'Continua, o :1'§E:: ;'Ó{�ot3:l ohti��r' 'vÓtos) ,·que 0, col�
nas nos termos dos seu, es· de candidatos;.d� ·c�4,à., :o� . q���- 'élitre;ps ��is votados
tatutos" registrados nela ganização pa�jdaIia.;':: .'n!lis . �a:'orglJniZa�o e dçntro do
Cm·te, para c�ncorrerem às eleições p:r.Qpo�ciqnais.· ha-j� q,u:o��n� ,,�rl�rio que

.

II

eleições 'diretas marc u!Ij.s ou não . suti�eg�aas,':, ,��rá ��ta:.' ih�Ja; ,ca�i�o,
.

drF'O� '?,�
para este al1(5.

. igual';lO munero "dê: Vagas; � ·pre.enc�do$ os lqg' res devi
Re:.;ulf!menümtlo a aplica- preencher .��i$ '��ienià·:.: e J1o�:�, delhais snhJe(!,enrlas

ção da legislação vigente. cinco' pór cin�o; .dfflpiM.a� ,A' '$ob� :qne couber à" orga­
disse o TSE nfssas instru- a fração:' �m. :.eftl.�qi �',�b.. luiaçij,o' . será ' preenclúdll

tel1�ão do ��?d�,*�.'!:· ���. �ó�. ���;Wncià do di�pos.
dano de c�� :"r .. : .. �. 'lor'�o,;�ç.fflO 1: �o arl. ],.09 do,
soma�-se ,9$ votos'. ,.lJ()oª

.

�1;O., .EI�tol".il, :na o�epl
..

..

�
• �,,' "),,' "".,'\ )..;.. ' J

•• ,·.t �',�� ,�'i. '),' \
,

� SUb�gep��.' �n�..��: ��" . d�t�t���;'�omi�l d� .su·
dldatos ncl,as, !-Ds,çn��� .",c, ,�l�enpl\s. éu;1\cQl1JUnto. ('.ou·
� .. art, 6t)".:es,eJll��i��·;.�,;-�, 'i;�fu;�,r"s:e:ão'. snple",tes, o�
fenmcia a '''qUiJfJent(l' e��ito..

.

!lã,<i. ·eÍeitos";nats votados l1a
rir; par� ("qtÍOcien�," _:�paitj:. i�rg�'riizllç,ij,ó;' indepeudéÍ1ie.:j. ._ .'" 11, ..".' t

• �-' • .:.:
dário". OS· 'Votos da(dos .. �, � �ent� ,d� ,

sllblegenda,' em

":'�!�,,:e:,d��, ��.:�: ��.'�� ��G, (Je::��e �à' vot�çãQ,
fl.- •. � " ....11' \Hj,'·'J.'rltlSHW>S JnS. nai,'O'i'(lem ( .. decrescente da'. '. .' � ;- I- :. .', I '.' ;..'" r •• '

�
"

•

:;"�·1' ,�" ",'".,')pil........ ' ;;,:�n�m.d� 'M·"',.J� ,').1"<1, ...� ..·,;I)es':� Tnll iori.
mente �,." ..

'

�:':ep�·,··� ;1�:�:� til�hís'- '('��{TI). ,l{'''·,hH\O
;Ulurar quanto;., 'O:ll,;,c"tmv� , ,':. ,'.. ..."..... ·,,,,";'i",�'·io<: e

e\eUó�.l\s fe�:�. o\)tljlwi" �m / Jl"'e;r�i.t(l)S,; /IC�J.', art. 9.")" ha·
(':;!Ila sublege�' .' ;�cOnSid� ve.nd�,· c�u�diditos' �rito�
ró\r-sf',!lo eJeitÓ�.;';;,�{�r:d� ����s;�80màr�ão
da .votação aJc<>nça,Ia,' déo· 'os y,���'s �as diversas. su��e,.tre o.s insc:dtós.' em'" shbJe. p',\ • .,.l ... ", ,11" f'''rl", O ..�"'),..'l,{''''O.
gendas, tanto� qUl!',1to.s, �(";" . ".;'.� "",,", ",'" ".,,: .. '" . �,��, "'''0:;
T.p<,ne>ndereni: aos quocj�"Ú�,� ,h":";n��.,,,?;�'-'!, ",+",.1' 'l. maio·
I""if��"':" '1btidos 'Tuj'r" c�da, . ;ri]} dos ,l;'Üfl:'"",h�. �p "P, I'e·

tP!1� peJ.'��". :. _.-:
�, .'I:�:' \" f �f'1�<)·_";��!l;.,�- .... n--:- n r,l!C -ha'ia

"H�VP'i,JA '�nb'"
'i,

deÍítro., . a<:lofa<lo' Sll"';;:. ...!'n1v,s. con��.
rI... nr�·'?n·;'<;"ç�o., �ri 'obser.' f1f'ra"·<:e·á elp'to I) r"mlidato.
,'nrh n (l.'�llO'st<) 'n'O' n:ll';l.' . d:a subJégeurta �ue t;ver oh.
..,."" 1'0 (1." 'lo l!r.(.g�nte atti�Q. :tld)) maior �uúlero de ' voo

. , Ai:nth que. a·�ürp.� dos' '-'vQ- , J'OS.'í

Projeto Autoriza 'Todo Elenh{ .:'
:"

�, t'
Inscrito ,em' Outros Es,tados.,Vo'tlit 'no' D�',
BRASíLIA, 25 (OE) - A si só,. os imppssibUi�rJaPl iillest�ra1n'se cimtrariame"'"

<:l\pital da Re.�üb!icq· tem de se .dirigirem à .seus' Esia-� te· a'O adiame"to dáS elei.,.

" ��.. � I \.
_ aproximadàn1enie

.

4� X"'U ,dos, ou 'IlS �onas "ele'�*o'r,l!� (lÕ�s..
'

ilssina1il"'1(ln Pile "o.
". '4' -"

P'P;t."T.�S rpr'"l:''rf''p�'''' ,.v.,. ().'''I'
_
f.,,*!j,o,' r,egul'lr:ro'en,'te NTnR "ii,o no·1e. não dt;ve e

critos nas elema.is t)'I1j(lÍldes imwri.ios.'�) :;,.: ";�i, ,,", flfi'l ("�""".·";"eit.ar esse tipa
Pel.? nJ;o.Jp.!'o, 'i�, nI'CSi,fl.4"rte rl� "on-:Te:rs:l". ;

fl e l' li t <3 "" r",ü,,, :R!'C'lQ, "r.)n ',;,T>,n(lli1qr '·)i'ri'b·una!""Eié,f. F. {l. "sr. 'Herculinn. vice·'
(.!\Illi3N});·:;::n \ "'}"��e"j 't fln· tor'al nomea1-á tis 'coniuOllen- 'lirté:r hn Mn�: "�icléht é
tc-n n:" ('"rn�14 Fe:��.1f'p..I. f(·s q;;t,s .. me�as-". ref'.,e�)tora." ;,�,� '!"?llohll''1 .

�l ....,,,,is lC1"-1,.

,proJeto (lf� .,Iei, ""'� "H�"lri';'�, e�'�;f"'lní.�' que', cJ.hiois Je ·:en. r;I:,I'>,� :.':e1'��tén"11�s nom� {la
os e'citore'51 residc1,tes ê.u (' .... r�(h-· a: 'Il:otacã;" ,1l1rocede:' iA'RÉNA: d�crcDtes da efi--

I'
.

j "'.
...ão à C')"';"·''''PD1' dos votos cienéhl, de, todos <' os, gQ1lleS�?�..: �; I: "j 'e;;",� i�rc;ul!>'erl. !I:nli,'::>rlos éom obJétiv'ó-;., elei.,/ -

"

,"'. .
"

:p.Õ�� e .. �.m, �p�l1��l�\� i �n��art:ti.. t��"?,J�s.��: '( .:,: "I' ,i
n}l" rã.n. o ÍTl1·.ter'a1, tt'ldô,' i�. ",Quanto }lo ""lIlIh' {'1dlvj.
('tn"iv�, o� r1am>,is Jr!�� Te"u\, �,iJ.'ll, '�J,rl�"i�d"� "�;

. "i,ull�tfls
t;'9I'S.,. ii. rrll11eirá: ilHlt·� "el�l· PtfHW'Q '. l'font,'"'ro (MTIR) e

t",""l fl; f'aail circunscri'diQ
-

C1ln.hà 'BlIe;l�' afirrftar!un
lh4'�1'e"s,,(la: <""ir. iQtt'\rmed.lo qt!e o Ato ('"omp)ernentar nu·
';"0S respecÚvos' TdbtiIÍais· ni-er';, 20 "r in1"'!'�I' e at{'n·
RegionaiS.' ':,.' '1 t:l,Vírlh ,.�M. A).,,' h'!'�<; 'l)'l(íti.

" '/; '.; '(..'
'., "f f·"S. ':0 JJ·�ís". E"telldem,

CONTlJtA AI)IAl\1ENTO "_ tambem. que "0 retroces·
� i ,

.'

'..> !"' ,. so à ceilula avuls'l f�Jore-'
,Os d;;l?Qtád�s',' ,:o:posi�i.�n�s. "'ice 13.9 ll,biíSÍ) '. ido p�l�er' cén·

'<i,.; 'P,o'il'erto SahiÍ1lin�'(R.J) . !nom'c().� 'li�títico' e' à p�a�i.
a R-1isml'G·.irçiâ (M:n ,(fila· ca',de f:ij?-u�es'eleitÓrais."•

A' �,\. I' '.,' : r-'

, ",. ';:' ': .

...) ., ..;.;; f . (; . :.-

.CÓ'ng.reSstré::c.onsfitúinf:à�m, 'Pe.tê,mbroi 't; ,.

�,RASÍUA, 25 (OE) O Ptt�i'derytt:;" d� (lã'��ra" ,1ce·lidere's ��, ARE:NA" nas

AnundllJlq,9 o prop{)Sito : de de!)uta:do AdalÍio I Cardoso, 'duas' c,!lsiis do.! Cl)nf!l'essó.' ,

transferir o. govê:rno.· ao s�u CllllV<lC(jll pa.ta lima r;mnião, 'O lJrc!;ijdénte Adauto :JJú,'
sn�eS1<Ol' eom I�o"a estahi· os lider.es da, ARENA' e �do (';in

.

Cardoso fuformou que
lidi).rle e .... ""t;t·l(,inl1'>l_ o m:e.. ].\'Tnri, aii·tTi dôs secretiitibs fin,'am' ,

rfetuad:'.;; �estÕes
�;idNlte 'C'.lstel(J B":lnço de- 1"1''':0.1 !los "dois pa;Tti<los,' l'lntQ '. à.;p: ma,rec11ul Cast,eJo
d<li!'! "01,,-,0(';"1' o (;1'1'10'1'(';<;"0 tr''lI,smiHndo-l� os restilo 'Rráncn par,,} a nW(I!i,''1cão' de
(,. '1 r]'{"''''1'1,,''), ph:'}!,,'indü· til,dos do ">TIc:QTitro m.9TI1 ,rIo'

.

r1h:rl<)<.dtlvn·, rIo. a'o !n"t· tu·
n.�. 1'''''' {.,.,,<: r'" "\" 'j";"��f'i; ('on. O clwl'e do e;ov;.;i."o, dlól (�i"nn.l' r";'�'''f'f<1, doiS, - len·
1�:>1'i!, (1;"''''; ;". "n'" �nv" ,. a qual. participat�m �"i';llém' f!iI o '!lresi''1'3nte Castelo

E�:;;;n�;';!����JQrp�� pe �� 'Prefeitura Disciplina
"'

riais Limitada" acaba de concluir e' entregar ao Go-
.

,

'.

C
i

I
·

vêrno do Estado a' linha de transmissão de en�rg�:l

T
,.

t
,.

O" et-IV"Oelétrica às local.ciades de Bom Jesus e Sã,o Domin-

ranSPDr e"
".

'

' ..

gos, snqu-idrando-as dentro do PI,ano de :{i:Je�ritica-. .

,
.

I"
,

.'
"

'.,ção uo e�trem� oeste. n se�viÇ� .fÇ>i, _conclujdo em 60
die,s e a linha ligando as duas Cidades teJÍ1 2� l'cH),. de ('
.' '3 'b

' 'd f' 'à •

itextensão. por' a-voz da Prefeitura irrformou 54, .recem- aixa 0, !Car' o SUJei os a

que ° Sr. Acácio .San Thiago 'decretou suspensão do direito de, trafegar na Mu

a-dísciplínaçêo do serviço de trapspol"te_ nicipalidade.
coletivo, ter.do em vista sua efíciênciê

,

e correção por parte das Emprêsás de

Transporte Coletivo, no Município de
Florianópolis. Pelo referido ato fica ve
dado, tambám às Emprêsae Inrer-Mucí­
cipaís, dar 'embarque a passageiros' 'em
'território da Capital, nas viagens -oriun
das de outras Comunas. Estabelecendo
às citadas emprêsas que ao partirem' de
seus pontoS de est�cionamento em FIo- .

rianópolis, só podetão desem�r�a�
seus ocupantes depOis de cruzarem .

a '

divisa I�a Cidaiie, Aduzindo li:iooa, que
aquê1eS que llãO cumprireI?' o ';decreto

Curso Par'a"P�sc��or·
Dura Do�s Meses

�
. ..: ;. ,

o Centro de P-esat.iisas 'de PeSi"-4 !l.briu,<).$ ipi3crJ-
çóes para � Curso de r�trãô 'âe:Pe�, de' 40 ê '409 'm�..
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As matrícylas �e farão ná sMe. ,��, .�lIX� : de

Pesquis"s' ,'I", Pes(:a à I)üa Nrl1i'r<j'n;Í,i;> Lf\:négo': $P:A"
.[1" l'''�';:d) de 09.fiG à.s Ú,OO hbri.i'p das:14,OO às'18,OO
hnré's. .: '/

S' :;50 d �·�;},,).(clà3 20 bobas aOS :pescadores apl'O-.''', ,',
1,..-,.,;..

- --

vadC',s no exame de seleção.' \,

O Curso ÍE:'rá. a díjr,ação de,dois (2) ,mês'es aten­
dP.Dclo, princi.pah'I1P11, e, ÓS pe�ca_dõres., que l1,ecess�:tam
p.re:tar exan.�,;s a C�pitaniq dos 'Poptos 'p�ra obtenção
da carta de patrão de pesca de-,,50 '·e. 4.bO ,milhas.' .
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Diretor do DER· Faz Palestra ,.,:

Sôbre' Esoecializacão:: 'RWo,viil'ria', ..

, o eng. �ivil Ern�n( Á breü,:t, Sa.hfS'�Rita, Diretor
.�>.Gf.'ral, do' Deu8rt,amento

< de. F.:#r.a,das' .,de. R6d.agem,
Bcab11. de S(,r convid_;.;do 'pelo. Ii}';fi,tllto' d�. PeSqGis,!-s
'P0(1""':"'j,,s - ,·6rf;('ão· subordi.nadO à 'PreSidência da'
pr�p�ca - "'ara -proferir.· no'-Rio 'Ü.�a' conferência
<,:.]. ... " ;J"S"nv01vip""'nt� r'qdoviáriq' ern . Ehm1:a' Ca+ar�­
rn

,\ ''''01 (v<+r .... S�t'A -roRlizB.l�a, 'rlo 'C1'l'c:'(' .,...10 Especia1i­
zaç'8.0 Roc:ovic1r;a, sob o as!>,:;-ctc;, 'econ&h:ico.

t,

AUDIENCIAS NA SEC
O, titular da" Pasta da .Fd1ic.:.ição P:rofes;'O;r Gp.H­
A�orim. 'rpcrbpu Dá tard�: d�, �nt�in !l'ara au-IPH

djêl1c'a e (l"'Sn9,c0n ai' seeuinté's '�essoas:
JnJ'Í1. Sa ],,:,,9.0 da Silva Mat' os. - Di l"etor '11.1

Imprensa Oficial do Estr,:lo: Sr". Ariud�:.cfâ:m3ra ,'­
n;r:-'tor do Tp.ptr0 _A.J\'aro de C�lrv�lho; Verew'l0r Na
z;FBpnto, de LaQUna:. Dr. C1óv;s, Goulart ,-�. Assp!"s"t'
.J1Jríwco da SEC; Professôra Maria da ·GlÓria Mat­
t0S - Diretora dos Serv:icos de "Extens?o: . B""I'llardu
Aguiar -r Prefei"o do Ml;�1:.cípio de BarI'q. Velha> e

'Deput�do·fW8:lter,. .Çi�nÚes:':,; , ..
" .

.
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�. '�'1 ��- I
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Miss.a 'de SétÚno,-Dia
/ ,

,
'

MARIA CLEMENTINA LOPES F�liNANDES
(COTINHÃ)' . ,

.José Rodrigues L�pes Ferilandes,.,Ant'ônio ,
Pe-

'l'eira Oliveira Neto e Filhos; Newton Bruggmann. e

fumílj.a, Wilson Andriani e família, Alcides' Andujãr
'e família, Mário Teixeira' e úimllia" sensibilizaaoJ
en1l) (' t.ai�'cir""'Í',+l) 'de sua q1Jeritl�.: mã:e.' 'SÓb>Ta e avó,
]I!f 1\ 'RT t CU�MFNnNA LOP'PS FERNANDES (CO­
TINHA), conv·'·:lam O�'l parentes: e :::'2SS93S ámigas
p�!'a 0SQ;'l+'.1',,'1'� ;, w'Ssa de sédmo dla· q.ue Dlandam
r"'z;.1r p\'.' ;n':'l'pfo de sua a;lma', nl\"Igreja', de 8'10
Franc�sco, às' 19 horas do d�a tf9 do ,cdrreú�e, segun-
,da-feira.
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Poi:' 11'a;�
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g'st,(' a.to de r�ligiã9 'e i',u'lÜllaàe, anteci-
padal11el1te agradece. >i
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